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r n v * 2 de J u l i o de 1886 . -E1 Sagrado Cofál 
de Jeaog, l i a V i s i t a c i ó n de Nuestra Pe f lor*». 
m n S B B O 1 5 5 
ADMINISTSAOíOW 
© I A K I O I > E I Í A M A I i m A . 
Por renuncia del Sr. D . Emilio Agoirre, 
eon esta Uoh& ho nombrado Agente del 
DXABIO DB n A MAKIBTA. en M:.iiEanlilo, al 
Sr. D . Braulio C. laodDülo, con qnlen aeen-
tenderán en lo saoesivo los Sces. aaasTltores 
& eato periódico en dicha locttildad. 
Habana, Io de ju'io de 18SG. 
E n AOMINISTBADCR 
Míen trae dur» la auaeiiola del S r D Sal-
vador Soarez, qnoda eunarghdo de lx Agen 
ola del D I A R I O D2 L A MABINA en Btlnn», 
©1 Sr. D . Benigno Scuurez con quien 83 aa 
tenderán en lo euocPlvo los «eñ^ree Bnecrt-
toree & oate puriódioo en dlr.ha locallds.'!. 
Habane, 25 de janio de 1886. 
E L ADMINISTRADOR. 
Cnatro por ciento español, CO. 
Uescnento, Bane« de Inglaterra, 2 ^ per 
100. 
.Par ia , jun io 3 0 . 
Renta, 3 por 100, 83 fr. 15 cts. ex-interéa. 
jOjueloefoctú^ndtiranteseJsú ocho ixeses el 75 
ínto dei importe Integro del producto de una en-
r oomp'ef». 
J qnelo efentíen durante tres óaeis meses, el fO 
Tlonto del Importe íntegro del prodaoto de uoa en-
ea completa. 
|i«8 que lo efectúen durante uno & tres meses, el 25 
• ciento del Importe Integro del producto de una en-
"ta cotnpletA. 
Las qne lo efjotúen durante ménos de un mes ein b*-
"««^^fnnoioDes el 10 por ciento del importe inte-
D E R O 
P E R I O D I C O O F I C I A L 
DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
ParaPlavai deSinJaaagol. 2» Qertrúüs, pat Ma-
yan»: con efdctos. 
Para Oalbarten wl. Trafaigar, pat. Santorisi Id. 
idem ag Magialena. pat. Vülalong»: 
ío» ÍRÍ ¿J Í̂-̂ ITÍMSS í^tíja anteceden, COM a n V Las que den ménos de diez funciones, pagarán el uno 
por filento de la entrada completa por cada fnndon 
TELfiGEAMá^ m E l OáBLB 
S E l i V I C l O P A R T I C U L A R 
D I A R K ) D E L A M A I ? 
A L DlAKXO O» 
Lóntires, 30 de junio, á ins f 
7 d é l a nocJie. s 
E l m o r c a d o de a z ú s a r do y e m o l a -
c h a s a h a m a n t e n i d o h o y f i rmo . 
r « . X a * A M A f l D i H O Y . 
Madrid, 1? uc julio, á las i 
7 de la mañana s 
A y e r f u e r o n o r e s s n t a l o B a l C o n -
g r e s o de l o a D i p u t a d o s p o r e l m i -
n i s t r o d e U l t r a m a r , S r . G-amazo, l o s 
p r e s u p u e s t o s de l a I s l a da C u b a p a -
r a e l a ñ o © s o n ó m i c o de 1 8 8 6 8 7 . 
A s c i e n d e n l o s i n g r e s o s á. l a s u m a 
de 2 5 . 9 9 4 : O O O p e s o s y l o s ga&tos 
á l a de 2 5 . 9 8 1 , 0 0 0 p e s o s 
S e s u p r i m e n l a s s u b a s t a s s e m a 
n a l e s p a r a l a a m o r t i z a c i ó n de l o s 
b i l l e t e s A s i B a n c o E s p a ñ o l de l a 
H a b a n a y ae e s t a b l e c e n s e s t e o s pa-
r a a m o z t i z a r l o s . 
L a a m o r t i z a c i ó n s o e f e c t u a r á por 
m e d i o de s o r t e o s m e n s u s l e s , y los 
b i l l e t e » q u e r e s u l t e n a g r a c i a i c » tre 
p a g a r á n a l t ipo m e d i o de l m e s ante-
r i o r , c o n u n a u m e n t o de d l e a por 
c i ento . ^ 
U n i c a m e n t e e n t r a r á n e n e l s e r t s o 
l o s b i l l e t e s de I G p e s o n p a r a a r r i b a . 
•Líos de uno . t r o s y c i n c o pesen s e 
s u a t i t c i i á n c o n m o n e d a s da p l a t a 
d © 5 0 , 3 0 , 2 0 , l O y 5 c e n t a v o s , Jas 
c u a l e s c i r c u l a r á n -úe icamoKfcá e n 
l a s i s l a s de C u b a y F a s r t ^ - H i c o . 
S a d e s t i n a n p a r a l a a m o r t i z a c i ó n 
6 0 0 , 0 0 0 p e s o s a n u a l e s . 
S e r e b a j a u n 2 5 por 1 0 0 e n l o s 
d e r e c h o s de e x p o r t a c i ó n y UQ 5 jpor 
l O O e n l o s de i m p o r t a c i ó n que ac -
t u a l m e n t e p a g a n las d u e l a s y f l e j « s . 
S e s u p r i m e e l pago que ao v e n i a 
n a c i e n d o d a u n a par te de l o s dere-
c h o s de i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n 
e n b i l l e t e s de l B a n c o E s p a ñ o l de la 
H a b a n a . 
L a c i f r a a n u a l m e n t e c o n s a g r a d a 
a l pago de l a d e u d a d a C u b a , s e ro-
d u c e á u n o s 8 m i l l o n e a do pesos . 
E l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a do 
C u b a s e e n c a r g a r á de l a r e c a u d a -
c i ó n d e l t i m b r e . 
E n d i c U o s p r e s u p u e s t o s s e con-
miexiixx3.ia.xt a u m a s de 1 5 0 OOO po-
s o s p a r a i n m i g r a c i ó n , 1 0 0 . 0 0 0 pe-
s o s p a r a o b r a s p ú b l i c a s y 1 5 0 , 0 0 0 
p e s o s p a r a e l m a n t e n i m i e n t ? y c e n -
s a r v a c i o n de l a s e x i s t e n t e s . 
S e a u t o r i z a á lo s A y u n t a m i e n t o s 
p a r a a u m e n t a r e l 5 0 p&r l O O s o b r e 
e l i m p u o i t a de c é l u l a s p e r s o n a l e s , 
y s e s u b l i m e e l 5 p o r 1 0 0 c o n que 
l o s m i s m o s c o n t r i b u í a n & l a s c a r g a s 
d e l E s t a d o . 
S s a u t o r i z a l a r e f o r m a e n l a s or-
d e n a n z a s de A d u a n a , c o n e l objeto 
de fac i l i t ar a l c o m e r c i o i n t e r n a c i o -
n a l . 
E n e l p r e s u p u e s t o de g a s t o s s e 
c o n s i g n a una c a n t i l a l p a r a e r g a n i ' 
a a r u n s e r v i c i o e s p e c i a l c o n «-1 obj-j-
to de e v i t a r e l f r a a d e e n Ja» A d u a -
n a s de l a I s l a . 
N o s e h a c e m o d i f i c a c i ó n a l g u n a 
e n l a c o n t x i b u c i o n s o b r e f i n c a s x ú s -
t i c a s y u r b x n a s y m a t r í c u l a s d é l a 
c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l . 
L a s E m p r e s a s f a r r o c a r r i l e r s s pa< 
gar&n e l 1 6 p o r l O O s o b r e u t i l ida -
d e s ó d i v i d e n d o s . 
Lónáies, 1? de. julio, á las í 
S p 3 0 ms. de la mañana \ 
H o y han c o m e n z a d o l a s e l ecc io -
n e s e n 7 4 O i s t r i t a s pavÁ o l n u e v o 
P a r l a m e n t o , l a s c u a l e s s a g e n e r a l i -
z a r á n m a ñ a n a , v i ó r n e s , e n toda l a 
G r a n B r e t a ñ a . 
C r é e s e g e n e r a l m e n t a que e l r e s u l -
tado de e s t a e l e c c i ó n d e m o s t r a r á 
e u á n c o n m o v i d o s e h a l l a todo e l 
p a í s por lo s p r o y e c t o s de M r . QMad-
s t o n e y á c a u e a de l a d i v i s i ó n a u r g i • 
d a e n e l s e n o de l part ido l i b e r a l , por 
c o n s e c u e n c i a de l o s m i s m e s . 
ÜO' stontinopia, 1* de julio, á tas) 
9 de la mañana \ 
L a P u e r t a h a a d v e r t i d o a l p r í n c i -
pe A l e j a n d r o de B u l g a r i a q u e d e b e 
s o m e t e r s e e s t r i c t a m e n t e á l a s r e -
c i e n t e s d e c i s i o n e s de l a s p o t e n c i a s . 
Ber l ín 1? áe julio, á laa t 
10 ti \5 ms d é l a mañana. S 
U n s o c i a l i s t a , m i e m b r o de l 
R e i c h s t a g , ha eido e x p u l s a d o d e l 
m i s m o . 
Nueva Ycrk, 1? de julio, tí las \ 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O l ' 
l i a 1? de julio de 
o » 3=9. <a» 
DHL 
Abrid ¿ 223 9**%? 
cierra de 228^ 
p^r líM) a laí* 
e-ofl res*.?i o«v. 
.̂ m-ift 6 yg. ^ntwrés 3 aao da 
¡anortitaclon anuiu —• 
Idem, ld«m 5 doa Idem.-.. . . . . — 
Idem de anualVdadea — 
Biüeíea hiFOteojurlos 
eonos del TCoaoro de Puerto-
Eioo . . . . . • 
•ÍMios del Ayuntamiento 
ACCIOMBf». 
tw M aipaflol de t» lela d« 
6 :->» - — 
Hanco IndustrUl 
•>nyo y Compañía de Almar-
-ubn** de Eegl» y del Ocner- ^ 
'rirci>»Bin de Almacenes de 
Dapóalto de Santa üitall- _ 
oa ^—. — . . . . . . 
Agiloola... ' 
aia de Ahonde, Deecuentof 
y Depósitos de la Habana.'"" 
Crédito Territorial Hipotecí 
riodetalsU do Otjba— 
i mprpti» do Fomento y NaT ^ ^ ^ 
gaciondel B u r — . — . . * * * * 
Primera Ofimpafita de Vt 
rea del* Babia— 
^r-mpatla de Almacena 
Hacendado* _ **" 
Oompatla lie Almaoene' 
Depósito de 1» Habana' 
ompaftln Kbpaliola de f 
braóv do Oan i 
omp*t\a Oubtuna de 




T e r J 
8 D 
b r a ó o d e G Í i d o M ^ " — • 
la Habana,. - ~ - - — 
1 fmpafiUdoOwatoc310-
i wodolal labtaa^rr-ouipafi)» de OamJÍ 'JK1^ 
n » P> (Jáj-d onaP0*ro • •—• 
omptrCift^OasDrl- Hi*. 
v-.~... 
stnpaiü» deúw* du a i * 
r~o <ie Büfeui» 1 wdc 
-JiipíCta ¿o Ci, » d6 Hie-
rre i« Oalbai * Sanctí-
SpinUa „ — 
s.omptíHtji pmrrU del 
JjnpaafsTdV C1'0» ¿e ''Sil' 
rro de la Baf» * Habtua 
4 Mai.^uijig.^-.--..».,.... *;... 
«mpañla (ioirrooarri: Ur-
bano » íV, 
íre!Tooaj»ll rnba., 
írgenio "O^í Boáendoii". . . . . . 
OBMGACIOXIS 
* OiódjJi6íritoTl»l Hípo--
v nario d* de Ouba.. „ 
Cdulao b/iecariu» al 6 pg 
'níerén 















Sa corsiderari empresa de teatros la reunión de vanos 
noror*» que fi>in>>m compafilA para ejorcer sn proftiülon 
mancomunadamenli, j también al dueño ó vren^latario 
del cd.fl io cuando por su cuenta se den las f unclonet1, y 
por temporada, para la aplloailou del tiempo regoltdor 
sefialado, la continuación de fanciones en el mismo tea-
tro por la proola emprtsa, companH 6 pattloular, aun-
que varíe el género de los espeotáonlos. 
La liqui dación de productos Integros para determinar 
lareípeotlva cuota de las empreeas de teatrrs, se verifl-
oará por los precios ordinarios 6 de despacho al público 
de todas las lo'alidadas y entradas, sin exoepnlon alga 
na. aunque entie ellas las hubiere de propiedad parii 
oular. 
S 1 entiarde por entrada completa el produrito de todos 
loa asientos qne el teatro contenga, seto ó no de pago, y 
o1 «ta las entradas que a los mismos akieatos dea acceso. 
Do las cuotas señaladas á estas empresas son respon-
ê bles en primer termino los emprosâ -los ó arrendata-
jloa de los teatros 6 locales donde 8« verifiquen las fon-
eion^s, y, en el caso de insolvencia da aquello!), loa due-
ños dr los mlenire teatros 6 locales. 
(SK CONTINUARA.) 
B U Q U E S CON K E O I S T R Q A B I E R E O . 
ParHWalío ?Op VaP" amê • :Nlí«ar*' oaP Baimis: por 
Del Bre,Iwater berg amer. Jannle B. Taokar, oa-
plt»n Syl vester, por HMalgo y Op. ' 
^^nem KÍJO, 0*dia v BircelOT.», vax> esp I«la do 
Cel-il «ap. Portuondo: por M Ca.vo y Cp. 
1 ^'•«^y'J^r berg. icg Aun.» B illa, oa?. Cami-
ne: por Hidalgo y t'p-
^n6'!itvrl8aa8 íeBÜ,ala3 S^P- »iner. Hatohinson, 
cap. Bakor: por Lawtoa y Hnos. 
- f B U Q U E B A Jjá 
P A R A G I B A R A 
b(íeta 88,8 Mannelas, patroa Cavo: admite carga y pa-
>jrog por el muelle de Paula: Impondrá su patroa á 
M". »m 5 28a 6 291 
B U Q U E S QÜJE SK HAN DESPACHADO 
Para G-yo Hueso vap. amer. T. J . Cochran. capitán 
Weaiherfoid: por SomeiKan éhije: oon 108 teroioa 
tabaio y efectos. 
©íJQüKH QUE HAK ABIER-PO R E O I S T R O H O Y 
Paw Santa Gruí da Tanerifa (vrla Nueva York) bergan-
t!ompP- Ro8arl0' cap-:Díaz: P01 MarUnea Ménlez y 
Bergaf.tin español Cuba y Canarias 
Mía fijado su salida para Canarias con escala en Netv 
fork el dia 8 del actual. 
8308 10 2 
P a r a CJa^a^laíi 
r, ShldrA el dia 15 de Juüo próximo el bergantín español 
¿HA. Y CAMAUIAS, admitiendo un rt.8to de oarga y 
.lajeros. Para informes dirigirse ó la calle de San Ig-
bto n. 36 7220 2fi-10ic 
El. Bergantín España! KOSARIO, 
Capitán Diue 
^ fijado su salida para Canaria», vía Nuova York, el 
^mingo 4 del mea de Jalio próximo. He sapü ja po" t ia-
^ 4 los pujajeros pasen á entrngar sus pnsapoms á los 
is gaatarioa, Ol-rapla 13.—nAñTIKUaS MKVJOEK 
8140 6-20 
Compañía Senefal Trasatiántioa 
pom ooFreo» franoesea. 
B&ra Veraorua directo 
Saldrá para dicho puerto sobre «i 9 da julio «1 vapor 
«bpltaa SERVA». 
Ad mito ctrga 6 fl<,tc y paet^ros. 
»e aiTlerto ft los señoves Importadoren jao las mer 
muy reducidas coa oonoolmíeotos "diteetca dé 
*o<laa las eln^des importantes do FranoU, *CT09 ttc 
Ut.«ia.rt 00rmviioros impondrán Sai; Im^.^oa S» 
8230 )2b 1 l idll 
^ X V J I A C V Ú D E L A CARGA DS B U Q U E S 
DESPACHADO». 







«.««RES C O K B E C O B B I * « C T / Í » 
DK LA B0I-8A OFICIAL. / 
Dfíoberto Eeinleln. 
Juan Saavedra. 
j o a é Manuel Alna. 
..Andrés Manteca. 
ÍTederluo del Prado. 
¡Parlo Gonaále» del Valle. / 
Uaetor Llama y Agulrre. / 
.Bemiirdlno Ramoe- / 
Zhdréa Lópe» Muflo». / 
Emilio lAJpea Masón. 
Podro Mfttllla. 
. Miguel Eoo». / 
Anton'o Piorea Estrada. 
' STaderioo Crespo y Bemi«. 
B aí«el Antena. 
EXrKNDIENTEO AnXIli; 
D, Cnlro Vleyte8.7D Eloy B e l ^ ; ^ ^ 1 -
vAdor Kniindea.-D José Vidal B JÍ3ÍWtU0 
Medina Núñez. . NoUriosque 
l íOTÍ^Lca demás fefiores CoT îen ntoiü». 
ijabaiasen frutos y cambios, está 
lo» t>ar*'!l'"r,T '* y 
c 
C O I - E a i o 
ÍKÍASA .-
NS l -AXKKBA. . 
«TBÁKÓIA - — -
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia fie la Habana. 
CENSOS. 
Existiendo en poder de loa propietarios, administra-
dnre« 6 encargados de Jas fincas (te es>a ciudad que al 
fluaUe relacionan, los recibos pforisionales de alquíle-
les qus por rousecaenoia de embargos impuestos en co-
bro de adeudos por réditos de censos, han sido expedidos 
por la suprimida Becandaoion da bienes del Eitalo, • n 
conuepto de depositarla de di ilios alquileres, cuyos reñí- j 
bon, á peaar de lo que en ellos se consigna, no han sido 
aáu oaegeados por los definitivos; esta Administracioa 
hs acordado conceder un plazo que terminara en fin del 
entoantanns dejado para que 1"8 interesados se pre-
sentan á verificard'oho oangejblen er.tmdido, que tras-
currido e'plazo indlo^do se considerará sin vaüd«z al 
gana okhos recibos provif,lonales, cayo importe ha te -
nido ingreso on la Tesorería ê ecta Administración. 
Habana, 2S de junio de 1K88.—P. S.. V. de Aldama. 
F I N C A S D E R E F Í R B N C I A . 
Casa Aro.ti E d ñero 2'.. 
.. A eu^ate n° 138 
. . Amargosa a? 70. 
. . B*yonan. 30. 
. . Conde a9 18 
.. Chacón a? 18 
. . Dragones n? 98. 
. . Geniosa? 17 
. . Habana n? 190. 
. . Luz n? 68 
.. Mercaderes n9 10. 
. . Mircel>'9 40. 
. . Pm()onúaaero»»28/fiO. 
. . Han Lizaro n9 89. 
. . Sifata dar* n9 7. 
.. Sol n9 106. 
Solares 4, 5, 6 y )2 ae la manzana 2 del Vedado. 
8-25 
COMANDAN£J i A m i L I T A K D E MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A H A B ANA 
Hadándose vacante dea piabas de cabo de mar de se-
s'uu'ia clase dul puerto da Hatobnó. correspondiente á 
e»ta provincia, be haca saber por esta medio, para que 
los inscriptos qne reuniendo las oonriMones que sa exi-
gen aspiren á ellas, presenten aas in atañólas debidamen- . 
te docuroentadas en esta Corola tancia dirigidas al Kx | Julio 
oeleutlsimo Sr. 0<-.ninadante Gaaer^l del ApO' talero y 
en el tarmtnode 3" d1»» á oootir dea le eita feoha. 
Haoar», 23 de junio de *SS6.—Rafael de A r a g ó n 
3-25 
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LOXJA DE V I V E R E S . 
Tontas efectuadas el Io de julio de 188«. 
100 o. latas aceite de 21 libras 241 ra. arr. 
id 2PJrs arr! 







T A K ü 
M E 
Saldr* diracUmente el 
Sábado 3 de julio A h n 4 de la tar^e 
*¡ nwtfdi corrió arntricaao 
S H E P Z A D O R A D E C i S i . 
P A T E N T E S R A J E W S E I . 
trabajando con m a g n í f i c o s resoltados e n e l ingenia/ 
S A S T á . C A T A L I N A de D . J O S E O A B B O . 
De la carta de aoeptacicn que nos escribe dicho señor hacendado, extraotamos el siguiente párraf ot 
Las ventaiae que roanltau de su máquina desmenuzadora son: el aumeato de cantidad de caña que en JoaU? M"* 
muele, y en su consecuencia, el aumento on ei rendimiento del guarapo como también el bagazo mejor exprlinldoi 
Para pormenores dirigirse á los 
S r e a . K r a l e w a k i & P e s a n t , A g u i a r 9 2 , Conroo: Apartado 3 9 0 . S a b a n a . 
Cn 735 2C-8Jn ^ 
City of Puebla, 
OAplUa D E A K E N . 
&dsalt* oargfc p&r» teKUa partes j pasajeros. 
wfwwpwj topeadla nja oonsl^aaiAru* 
4C0 «. arroa semil la— 
"CO s. arroz canillas viejo 
'0 O. KnnlTi» 
60 bits, frijoles blancos 
rs. ar. 
l'irs. ar. 
«l' igtl . 
—— 81 ra. arr. 
M O V I M I E N T O 
E S P E B A N 
Julio 2 Catalán: Liverpool y Santander. 
9. Mascotta: Tarapa vía Cayo Hueso. 
2vO%oifPnétt-j» T*T»nrná yesoala» 
4 Aréolbo: Puerto Kioo. 
5 Manuela: Ss. Tbomas y e soalas. 
6 Oitv of Alejandría! Nueva-York. 
7 Eduardo: Liverpool. 
« Habana: SinUader, Ooruña y eacalaa. 
8 Olenfueiros! Nueva York. 
9 '"Mty of "Washington: Veraorua v eaca'aa 
9 "Washiagton: St. Nazaire y escalas. 
18 Severa: Veraora». 
13 Manhattan: Nneva York. 
1» B. tílenlaa- K1n«*t»>n. Oolon y esoala» 
15 Nlígara: Nueva-York. 
IR Mr.-ier*! Hiunthorr'HT T naoalaii 
17 Español: Liverpool y Santander. 
eaeálM. 
C A D I Z . 
'«ra 




M á l a g a f 
B a r c e l o n a 
Jen rápida escala en Puerto-Blco, saldrá el 12 de ju-
1 prót lmo el vapor trasatlántico 
MARTIN SAENZ, 
C a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
. precie s muy eoonó -nicos adra .ta pasajeros. Eeolbe 
rga (laclcao tabao») para todos los puertos. 
IOon8lgn*tarl08, Oláodlo » . Saena, y Uf L A M P A R I -
» »w<i >l.4. 0 81S d 17-2J a 16 22 jn 
V A F O S E S - O O B K E O ^ 
L A 
• « B i p a f l í a Trasatlántica 
AKTOS D E 
E S T A B L E C I D A EN 1857. 
Jülnoa do vapores del LLOTD NOKTJB-ALKMAH de 1» 
MALA 1MPKRIAI, entro NUEVA-YORK, BOUTHAM-
TON y BEEMEN, que hacen la travesía en el corto la-
torvaíó de OOHO DÍAS entre N U E V A - Y O E K y LON-
DBB8, 
Tío» excelentes vapores de rápida mucha de esta linea 
partea ios MIÉKCOLES T SÁBADOS de NUEVA-YOSK de-
íaíido sus paoajeros ea ménos de ocho días on SOU 
THAMPTON. en doade los trenes del ferrocarril coa 
duoen loa pasajeros á LONDRES. 
L a comida en estos vapores es muy exqul«ti*y abun-
dante, y equivale á la de las mejores fondas de Europa. 
Desde el año ISSV, más de 1.500,000 pasajeros han 
hecho felizmente el pasaje del AtlAntioo on loa vapores 
del LLOYD NORTB-ALRMAN. 
Para más laformee, sírvanse dirigliao á 
• * Bowlins: Ureen, Nueva-Vork 
VAPOR G Ü Á N Í G U A N I C O 
Capitán: ANTONIO IHARI. 
S A L D R A T O D O S L O S D I A S 
10,20 y 3 0 de cada mes, 
á laa oinoo de la tarda del mualle de Luz. 
LLEGARÁ 
a los Arroyos los diaa I I 'i i y 19, á la Vé los mismos 
días y á Guadiana 13, 23 y 3. 
S A L I D A S 
De Guadiana 13, 23 y 5 á laa oinoo de la mañana, de 
la Ve 16,26 y 0 á las doce del dia; de Jos Arroyos 17 , 
2T y T & lan tre> do la mañana. 
L L E G A A L A H A B A N A 
18, 98 y 8 á las cinco de la raafltna. 
Eaoibe carga al coatado en el muelle de Luz. 
Ketis viajes decenales se darán dorante la zafra del 
tabaoo y continuará en lo euoeflivo siempro qne ol mo-
vimiento da narga asi lo requiera; en oaso de suprimir-
se algún viaia sedará oportuno aviQo¡ de mas porme-
nores so informará á bordo. 
7980 8-26 
I 
i Compaf i ía do caminos do Uie-
r r o de l a Habana . 
SEOBETABÍA. 
La Junta Directiva de esta Oompa&íft éü 86»iOÜ 0016̂  
brala aj or, ha acordado que por cuenta de utilidades so 
rop»rca un dividendo de dos por ciento en oro sobre el 
oapltal social. Los Biñores aoalonistas podrán acudir 
á la Contaduila, eetm il.m de Vlllanueva, desde el dia 11 
del próximo julio para tomar los reciban oorroapondlen-
tes, cuvo importo eacátifai á la Tesorería.—Habana, ju -
nio 28 de 1819,—José Eugenio Barcal, aeoretsrio. 
lfi-271n 
® S í . B : $ í ; a s * c « 
t04_B Mmn 
u o r J 0 £ Ü £ T A w 10 S D E TA H * B AJÍ A. 
PRIMíiH WAT4LLON D E CAZADORES. 
Habói.doae ausent-do do «st» Plaza el voluntarlo 
qnlj.to ne ia *« üomphfiU de esta Batallón, D. José Gar 
ci . K diígutz, se lo avisa pcrf-stemadlo para que inme 
ol.lamomoBa incorpore á sn otmpañla, y de no v*r fi 
caiio en ni tiempo prudend^l. sa dará cuenta á la enut-
rlondwd para lo que proced*. 
H-iban». 30 de Judo <ie 1886.—El comandante ler. Jefe 
Aooioental, Tiburcio Outata. 3_2 
CAiWBIÍ D ^ 
/pgP. oro español, 
{un plaza, fecha y 
— ~ atidad. 
i 21 pg P., oro 0«-
4 «Odiv. 
6| pgP., omespañol 
;Ü djv 
.-..^4 7 P§ P-, oro eapa-18 drv 
lominál. 
LEJÍANIA . . - . J 
9 á 8J pg P., oro español 
00 ur» 
ÍITAIK)8-X!NÍIÍO» -* fl * 10i ogP.. oroeepa-
l fiol odiT, 
pg á 3 mefies, y 10 pg 
13 á 8 mu»<e, oro y 
Comanéanc 'a , m i lua r de mar ina de <a provincia de l a 
B a t a n a -0<'mi«iQn Fiaeixl. -DON MANyKi, GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRRIÍZ tar.iente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de e«ta Ccmandancia. 
Dtblando proce.lcrfce á la v. nt» en cd^lica Ku^ast» do 
una cacharha marotida <on «1 fódo 1,0 3. so anua, ia per 
"ete medio para que b.8 ptirsonas qua deseen hdütrvro-
prof>ici'-f es, se pretonff.ii < i, ô ta Ooiaan'lanüia do Ma-
rina v P a p i l a i i . 'H-i Puer'o el di» 7 de Julio próximo a 
las 12 def n mañaija: > dvirti- pdoquano se admitiiá nii -
guua i n poflflon tito no cubra t i a-, recio, el cual es di 
2 peses en OJ o. 
Habana, 25 de JUÜÍO da 1886.—E. Fúcal, Manuel Gorv-
tález. 3-30 
Gcrnandtmcia mt i i t a r de mar ina de la provincia y wrpt-
tania del puerto de la Habana.—Gomiaion Piaciil — 
DON MANMI. QOJSJSALE? Y GUTIÉBKEZ, teniente de 
infantería de marina y flacal en comisión de esta Co-
man dañóla. 
Pjreüta mi segunda oarta de ediofo v pregón "ito 
1 amoy erayi^o^n esta Flac^ía á p. Migue} Pumwej¿ 
y VaLe p ra que dentro dal término de di, z diaa ae pre-
sente ci-xi tbjuo de < vá- uur un aoto de joatiola. 
Habai a y Junio 2s de 1826.-El Pisca', Manuel Con tóles. 3 R0 
8 fWr of Pn»bl«- ÍTO^P^ V^r* 
3 Ms aootte: Tam^a y CayoHueao. 
5 la^adeOebti: S*nUodery escalsa. 
6 Jity oí Alexanúna: V'eraoruu ji escalas 
9 "Waahingt : Veraoruz. 
10 Otcyof Waalilngton; New-York. 
)ú Mannela: Santhomas v «soaía*. 
12 Martin Saenz: Cádiz, Barcelona y escalas 
14 Savera: Jamaica y escalas. 
14 ManhattMi: Voracmis v esnalan 
15 Ci6n(ü.>go8: Nueva York 
19 B. Iglealaa Kingston, Colon y emial&s 
30 P^o WAO PoTt-»T»-Pn»<>» oRoaiaa. 
e i i i o s D E E T B A S 
Í L V i ^ O B 
ISLA DE CEBU, 
ipitaté D. Ceferino Portuondo 
(«aldrá para PUEBTO-BI0O y SANTANDER el 6 
I i olio lavando la corrospondenoia pábilo» y d< bílclo, 
í a B a t - o&aaloros para diohes ouertos y carga para 
loerío-Ríoo, flantander. Cádiz y Baroeíoaa. 
1 Tabaco para Puerto-Bioo y Santander solamente. 
T.JMS paaaportea *3 SBtreg&ran al r»inD:r los UiUetes dt 
r u « pólt«Md.M carga Jefimarte i»? los cossignate-
í »s éntoa d* oontirl*!, sin cuyo rcqni&iic HUSÍOÍ. nula*. 
SocibecJiyi]** bordo hasta ol día 2 
I Oc íaí>« pomfeicra irapaudmlft ans ijoüfclgnfitsrtofi 
CU tVYo t íHíií^'r. Oficioa a. í*. 
! 10 27 ¡n 
IBW-TOBE, m m m i 
m i m I . U L STEAMSIP l 
Le* VÍ.Í or*r. de caía aoroditoda Uncí} 
Ospltan J . Deakea. 
üapltex W.Bettlg. 
EMPRESA D E TAPOKES ESPAlíOLES 
C O R R E O S DB L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A K B 8 
D E 
M M m DE m u % L 
VAPOR 
f*pltan E . A. Stcvsns. 
Ospítea J . W. Bftyaolfia. 
S a l a s l a H a b a n a t o d e i i i&a 
a c í s á l a » 4 a& l a t a r d « y í ío * -
K S - d i ? * J » 4 v « » á I z a 3 d© 
máhmi' 
XTéw< 
O'ápítm. D, Josi M« VAGA 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 de 
Julio, á laa cinco de la tarde, para los de 
N n e v i t a » , 
F t o . P a d r e . 
G i b a r a , 
Mayar!, 
Bara.«oay 
^ n a n t á n a n i ® y 
«Jnba, 
OOJKSIGNATAKIOS. 
NuevlU8.--8r. D. Vlcentio Rodriguo». 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sros. Silva, Rodríguez y Cy. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
BarBooa.—Sros MoaésyCp. 
Guantáaamo.—Sreu. J . Bueno y Gp. 
Cuba.-Seas. L . Eos y Op. 
Sa dosvaobs.n por BARJON D E H B i a a B K A . 8AM 
24 in 
VAPOR 
23. O B I S P O 23, 
ESQUINA A MKRCADKUr 0. 
G i r a letras ^obre 1 i P e n í n s u l a 




Ctomblnad» oon la Trasatlántioa do la misma Oompfc. 
i& y l*mbion con lae del ferrocarril de Panamá y T*BO-
ba de la ooata del Sur y Iforte del PaomCí. y ^ 
VAPOR 
espitan D. C L A U D I O P S E A L E S . 
IDA. 
SALIDA. | L L E G A D A . 
aawn pago» per « h&fa giran letras á corta y lars» 
lélnhiC TO£ Ootí4a de S F ^ S 80bre New-York, P h ü t 
¡ r ^ T ^«w-Orieane, San Pian<.l8<jo, J^adres Paria, Ĥ -I J T*0̂0?*, y capiíaied y ciudades impor-
fintso de lea Estadoa-XTnldos y ISaiopa, tal oomosobre 
«^os los pueblocde Sípafia y sus pertenenoiM 
ia H«ba;uía 
Sgo. da Ouba.. 
Cartagena 





A y u d a n t í a d* mar ina d* Matanzas.—D Josís JLOBO Y 
MUEVÜ IGLHBIAS capitán de fragata y de este puer-
to y en comía on as udanta militar del Distrito. 
En las diligencias que iastrnyo por haber dasapareoi-
do en el mar en los momentoa de irse á pique la goleta 
Ftor de Cárdenas los Individuos de su dotación, Sebas-
tian Enatñat y Juan Oueli, nataralea de Andraoh, ha 
dispuesto convocar por quince diaa á todas las personas 
que ten¿.n noticias de lo sucedido, â t oomo á aquellos 
qua tengan algnba reclamaciou que hacer, para qua se 
.̂•esanten en el p azo c tado en oeti Eiacalia de ca 
situada en la napitaiía dal PaTto. 
Mat&nzss 20 de Junio de '8S6.—José Lo?» >.—Por man 
dato de su S.í» , Gavino Q A w i c x . 
20 
Í B á S Q Ü B E O , OBISPO P H . 21 
^ H A B A N A 
^GíRAW L E T R A S en todas cantidades á oor-
H ta y larga visita sobre todas las principales pla-
^ »?X?ueb 08 da **** I S L A y la de PÜEKTO 
dia I? 
i . s 
5 
üomlaiun Piefal.—DON ANTONIO áNPKEU Boa, ail'órez 
de lafantbiía de marina y fiscal de uaa sumaria. 
Habiéndose au^ectado dt 1 Arsenal de la Habana, en 
siete de! mea próximo pasado, el maiiuaro de 2?, Joa6 
Bamoa Fernández Menendez, a qu<en estoy sumariando 
por el delito de primera d63í r>.i. u, nóiin'ode lai f Atul 
tadesque coaceden las Ordenanza» para íqtoa caaos á 
los cflciales, por el presente llsmo, cito r enplaz" por este 
mi tercer edicto, al inaiiripro Jo^é Ramón Fernández 
Menendez, seCalándole el Real Arsenal de la Habara, 
donde deberá presentarse pereoDaiiuer ta á dar anadea-
cargos dentro del término de dLz días á contar desde 
la fecha de la pnblicac on de eete edioto; en ol concepto 
que de no verificarlo así, a , la seguirá la ca-'Sa sin más 
llamarleni emplazarle, jizg<iT>d">-' en rebeldía 
Habana 92 de Junio de nP8 —V9 B?, Andreu -Por su 
mand»t<i. Tictor Manuel T ahí As 
u i s las Baleareis, 
Is iaa Canar ias 
También eobie laa prlnotiiales plasma de 
Fra^íj ia, 
Ing la terra , 
'TPOTTSIN CO M KEC. 
« « K C 
kCÍONAL 
Ulanco, irones de | '04 á 11 ra.oro arroba. 
Bllilonx, bajo Ho \ * ,n 
tdem, idem, ídem, Id.. \ ^ i A 12 ra- orO arroba, 
á superior........te. M2J ra. oro arroba. 
Idem, lueai, Idem, ufor, ) 
Ooguoho, inferior . ' 5 
nímoro 8 á 9 ( T . L ^ > ¿ ; . 
Idem bueno 6. aupt- j 6J A 7 r». oro arroba. 
ro 10 ál l , ideiiu-niar í . 
Quebrado inferiof... \ " oro mob*. 
núrntíro 12 á 14,ia ¡> 84 á 81 r». oro arroba, 
ídem bu.-no, náaM M 
Idem superior, i¡p ,,1 » » !0 r» «»« « r r « i , » 
•"•to ftoret«. nw 
I E X T U A N J E R O . 
"/GAS üfc GUAKAPO. 
Polarización *)C ^ 4 C4 T8- oro »rT0,>* 
envase y aúmfcAaDBMIBL 
Polarizad A Do f M ^ reales oro arroba 
según eava8]AB HA8CABAI,0i 
. fe#no. Polarliaolon 86 á 00. De 
Or.mnn á rjfl 
Si á 4i rs. / 
/COMCENTUADO 
8«nfl6rt)RREDOKK8 D1B ««MARA. 
A ''«'ea ino Blarch y Botey. 
Có.f;fD. José Knia y Gómez y D. Félix 
uai J- ; 
Ai'¿ndla V* 
„ lana 19 delnlio le 1884—Por el 81a-
Ea oopiviit.» iíoAwa* 
Itm. al «r . 
ia Sres. Olasiflcvíores y Colegiales pa-
se oori ta^de e'e ataar-e en e;>te Colegio, A las 
ra la roUlentranta juno, coa ei fljj de yorífloar 
P03e d"̂  reparto de la contribución correapon-
U Canifonóraico de 188(5 A l^S?, ^dvlrtiéndose 
i n 1. oñ IMO ' i iñ f j , ¿ Z i a i ^ ñ \ I ('iacíe feonourran, pa8<»ián por lo que acuerden 
10 y ¿ v m s de la men ina. S l ^ "oiaabana iuñio 30 de IPSS - K I síndico, M 
(los asif 
Ordinario - D ALFJANDUO LAymBLY RoDRiautZ, Juez 
de primera instancia del Distrito de Monsarratede 
esta ciudad. 
Por el presento edioto haeo saber: que el dia veinte y 
ooho de Julio próximo, á las doce, tendrá efecto en ios 
Estrados de este Jungado, sito en la calle de Teniente 
Ray nUmero onatro, el remate del ingenio San Jofé (*) 
Baea Hijo, situado eu el bania de Baaes partido judi-
cial de Gnanajay que linda por e1 Norte coa el poirtro 
Ríos, de D. Florf nol» Sac.z. por el Sor ncr el oamino Real 
de la Habana á Vnnlta A' ajo; por el 12 «te oen la sitiería 
de Piti. ó ingenio Baracoa de los herederos de Colon ó y 
por el Oeste con el ingenio demol.do San Rafael hoy po 
trt. •> y potrero S n Lirenzo ambos de D Flore-olo 
Sacz é ingenio Jeans María da Morak'S, compuect'j de 
treinta y siete o<.balle)Í4S de ti rrg; cuyo ingenio con 
sus fábricas, máquinas, aparatos y demás psrtenenoiaa 
y amxldadea, fué tasadoun .'a. aniiJad da ciento ochen-
ta y cuatro mil cuatrocientos veinte y onatro pesos no 
veiita y cinco centavoí) en orp; advirtlendo que EOEO 
admitir»21 pft.tarna q . 0 110 cubran laa dos tor. eras par-
tea de! i. VHIÚO y que lihüto «s'e coa.0 loa títulos de pro-
piedad, oon los quadebsrán ccnformarselosliolt'Adorea, 
ain que tengan doretlo á exigir nlngacos orros, ee 
Donirf n de a «nifiofctí en la Eacribaií^ dé D. Manuel 
Baños á cargo del que refrenda, para les qua quieran 
intere^ar.io en el remate, haciendo nreserta además que 
parí tomar parte en el m'.amo. deber*» loa liol^dóies 
consignar previamente ¿n la mesa dal «Tuzgído ó -n de-
«óaltu ea Arcas Raalea. el diez por ciento en 'éfectivo 
Jel tipo del!» snbáat», sin cuyo requisitd no sm&n ad-
mitidas. Pues así l i hp dispuesto en el jui'-io ejecutivo 
seguido por T). JuanB«ntif ta Giquel y S&a ^ «mea contra 
D. Lorento Podro y Creuz en cobro da peaos. H-U TI» 
veinte y «e'a do juniodo mü ochocientos « che^ta y seis 
Aleiandro /jiureí.—Antomi, Otilio l i iv$ron. 
Y p «ra sn inaef oif>n en uno de loa periódicos de m«yor 
cirouUdon de eeta cind*d. espido el presente en ítfmi',-
m» fe< h» —Ál - imdroLvuTt I .—ATi i smV—iyI io l i i ve rcn 
8I7C 3 30 
i ? W T R I S O B ¥ g F O Y O B K * P Í A 
Giran WArm a «M ¡ ta y Urga vlata aobre todas las ca 
P1??.1*10*.01** «woortante* d« UPanlnsula, l í í» . 
« ,'.71 
pe Colon poaúltimo dia de 
csMla moa. 
Cartagena Dia 1? 
Sabanilla. 2 
f?ifc^'deCüba.„ ~ l5 , 
l̂ <?rdi,V<íe la oa.rg* Proo^onse d© la Pealnsn-
A Oartagona,.... 
. . SabanÜla— 
. . Pto. Cabello... 
. . La Guayra.».. 
— Seo de uuba.. 
i •; T OP W AS]KIl ía»ON Juéves 
^0% AÜ^ÍÍ AKSíBI A . . . . -
MANHATTAN^-- . — 
r .WV O V P U B K l - A — ~ . —o- ~ 
C I T Y O F W A S G I N G T O H - — 
lOJfÉSiJmmm u^»».. . . . . . . . . -
<J1»Y OIK ALaXAM.tEHIA— ~ 
KANHATTAW-^ — — 
C I T Y O F P U K B L A 
C I T Y O F WASHINGTON 
ALPES»»» 
C I T Y O F ALEXASfDHIA 
MANHATTAN 
C I T Y iVif P1]R»í«& 
C I T Y O F WASHINGTON 






espitan D. ANTONIO S A R D O N . 
CÍTY O F A L F X A N D a i A . -
¡»IAWHA«TAM.~— 
c a n OF PÜBWLA -• 
Í-^TV ^ K W A S H I N G T O N ^ -
C I T Y O F "A ifiEX AÑ D l t í A. . . 
MANHATTAN—m~. 
e r r v o s w & m m o m m ñ 
cilTV O F ^ E X Á ^ D a í ^ ' -
MAKHATTAW ^ r — — ~ . 
CíTV O F PUBBtiA . — 
C I T Y O F WA8M1KGTOM 
CIT'V O F AL'ÉXÁNÓIÍÍA.""! 
MARIIATTAM — — 
CPPV OF P U E B L A — . . . 
C I T Y OF W A S H I N H T O N . . . . 
ON DE HERRERA. 
capitán Arturo Siches. 
A^l^JPi1*0 J * * ? *aMr.l de eato puerto el dU 10 de jallo á las oinoo de la tarde para loa d " 
B i b a r a , 
- Sábado Junio 19 





[̂ a do cada mes. 
ttavitfea. 
libara... 




. . 2 
. . 6 
8 
9 
t * S í U D A 
A Wuovitaji.^. 
. . Gibara . „ 
.. Sgo. de Ouba.. 
. . Ponce 
























P u e r t o - R i c o y 
S a i l t l l O M a a » -
. í y N O T A . - A l « t e t r i v ^ o i - í i n r A « B C a l » o n 
Ferrocarril dd Ooste. 
P R E S I D E N C I A . 
La Compañía del Ferrocarril del Oeste emite un em-
préstito de quinientos mil peses oro, con interés de ocao 
por oleato aaual, pagadero por trimestres los diaa 30 de 
Setiembre, SI de Diciembre, 31 de Marzo y 30 de Junio, 
representado por obllgaolonea hlpoteoarlas de á olea 
Bsas obllgaolonea ee emiten al noventa y oinoo por 
ciento de su valor y so reoojarán 61a par, por sor too 
df ede 1887 hasta 1906 en 30 de Junio de cada alio. 
G arañil ta el empréstito la hipoteca prcl'eronta del ca-
mino oon todas sus peitenfuaolaa. 
So objeto es terminar la vía férrea hasta Pinar del Rio. 
KI presupuestodo latí obras á que so dedica el emprés-
tito aeoieade á ouatrooleutos treinta y un mil pesos. 
Los productos del camino en los doa últimos años, pa-
gados ana gaatos, pasaron de ciento treinta mil peaoa en 
oada uno: los del presea te llegarán á doscientos mil, pues 
sólo en los primeros oinoo mesas hay nn aumento de 
treinta y ocho mil posos ea oro sobro Iguales meses del 
alio anterior. 
Cuando el camino esté terminado, todo permite espe-
rar que esos productos ae elevarás! hasta doscientos oin-
oueiUa mil pesos. 
Para ofrecer á los sasorltores del empréstito la garan-
tía de hipotoM prefereata, la Rnipresa ha efectuado ua 
convenio non ana antiguos acreedores, qne el Tribunal 
ha aprobado y que obliga á todos. 
Por ees convual» se destinan los productos dol oaml. 
no, en primer lugar, al pago do los Intereses y a aortl-
eaoion dal empréstito; do modo que las tonedorea Ae laa 
obligactoues que lo representen, teadrán oomo garaatin 
el valor total del camino, que pasa de cuatro millonee, 
oon nn producto líquido anual cuatro veces mayor que 
la cuota que se flja pira amortizar el capital y sus in-
tereses. 
í 1 carácter hipotecario do la garantí», la profornacia 
sobre todas las demás deudas, que se posponen on virtud 
del convenio indicado, el plazo de la amortización y eü 
pequeño valor de las obligaciones, permiten que slrraa 
éstas para imponer dinero de menoros é InoapiLoitadoái 
oon los requisitos qne marcan laa leyes, así oomo par* 
colocar los ahorros de laa clases laboriosas, Kaitoa, oomo 
catán de nn establecimiento de este góns>ro. 
La susoriolon del empréstito aerA pública y tiealm)-
tirén las propuestas desdo ol lúwoa catorce del o»rrlen-
to, hasta el sábado veinte y aeís inclusive del propio 
mes, en el Banco Industrial, calle de la Amargara nú-
mai , tres, y en la Prealdenola de la Compafií *, aúmoro 
veinte y trea de la misma calle, deade las doce del dia 
hasta las dos de la tardo. 
%} pago da la cantidad por que cada «usorltor ae Inte-
rese, sobará on la forma siguiente: 
Diez por ciento al tiempo de suscrlbirne. 
Veinte y cinco por ciento al adjudicársele la castidad 
qne en definitiva ss le asigne. 
Veinte por ol-nto en treinta y uno de Julio d» este alio. 
Veinte por ciento en treinta y uno do Agosto slgulento. 
Y veinírt por ciento en treinta de Setiembre, ea cay» 
teto ae entregarán loa títulos. 
Kstos podrán oonvertlrso oa nomlnativoe, á voluntad 
del tenedor. 
L a snscrloion ce hará por propu«stá firmada por ol In-teresado. 
Corrada la snacriolon el veinte y sois del presente 
m s á lau dea de la tarde, si las cuotas suacrltad no cu-
brieren el ompréatlto, oa devolverá á los ausoritores el 
diez por ciento qua hubieren depositado 
Si la oanüdad suscrita fuese mayor que la pedida, eia 
prorratearán loa quinientos mil poaoa entre los quo ha-
yan solicitado las obíigaolouea. 
La adJu.il<)»ol<>n del empréstito so eteotnará por la 
Junta Directiva el dia treinta de Junio, an cuya fecha 
han de acudir los ausoritores á rooojai; aas obllgaolonea 
Srovlslonalee y á entrog«r el veiuto y cinco por cleuta a la oantld^d por que se bajan snacrito, al esoritorio 
déla Presldoaola, caUo de la Amaagora número veinte 
y tres. 
E l qne no oouourrtare á esto aoto por sí ó por por : oii» 
que lo represoaio, perderá el dios por ciento, valor deü 
deodalto. 
Ku «1 acto de tomr.r la oblisaoioa provitlo^al. oadu 
ouaoritor designará la persona qua dej-éa concuj raAü 
otorgamiento da la osorltnr» dol empréstito é Inter9¿>^-
gaenla protooolíaaolon dai ejemplar dj ^ í S " ^ » a« 
oue Bervirí!, da tipo á la emla ^ .V\<ITXO 
que deio^apefiará oaa» ¿«"•••'••;<\"r..u. . „ v>». 
que mayor ̂ «S-JSlSSK^Sl T r e n w « i * , A O ,Ym-
<lo»»-
Qaedon prorr^ades á J5 y 




tasto 1 terior i 
CONSIGIf A T A K Í 0 9 . 
ííuovltas. - Sr. D. Vicente Rodrlgueí. 
Gibara.—Sres. Silva, BodrlKueB 7 V* 
Baracoa.—tiros. Monés y Qp, 
GuantAnemo.—Sr?s. J . Bneuo y Op. 
r»uba.—Sres. L . Ros y Op. 
Port-au-Prlnce.—Sres. J . B Travieso y Cp. 
Í'uorto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Op. 
Mftyagüez.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadüla.—Brea. Amell, Juiiáy Gí 
Puerto-Rloo.-Sias. Iriarte, Hno. da Caracena y Op. 
Maathomas.—Sros. "W. Brondstedy Cp. 
Se despachan por RAMOS D E HKftttSwA».-
29-Jn 
yeoíije? loo t i ta do «i v ' i . T r 03 VrovlokmlQB eatrezvs.: 
' i e ^ T & Z f ^ 1836 " E l 





Sgo. díM Jnba.. 
ttlbwra^. 
RETORNO 
día A Maya^rBcs. 
- Pcnoe.. . . . . . . . 
-- Port-aa-Prln-
oe^. . .^^. , 
. Sgo.de Cuba.. 
. Glb»ra ««. 







X í D Á W o Y CI>. 
par» XP-
P r o c e d e a l e do l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r M a n h a i h a n . 
Nueva Yotk, 1? de julio, á la 
1 de la tarde 
S o b a c e l e b r a d o c o n g r a n p o m p a 
l a f i e s ta p a r a i n v e s t i r c o n e l c a p e l o 
de c a r d e r a l A m o n s e ñ o r G-ibbons, 
a r z o b i s p o e n B a l t i m o r o . 
331 s e c r e t a s i o de E a t a d o a m e r i c a -
n o M r . X i e m a r , r e p r e s e n t a b a a l G o -
b i e r n o e n l a c e r e m o n i a . 
M r . C l e v e l a n d e n v i ó u n a c a r t a a u -
t ó g r a f a ¿ m o n s e ñ o r G-ibbons, fe l i c i -
t á n d o l o por s u e l e v a c i ó n a l rango 
de c a r d e n a l . 
7 D E O F I C I O . 
Q0I General de la Isla de Cubi. 
Baños. 
Casas de baños de agua dulce. 
irá cada nna: 
Jan a ». J00 pesos. 
Sblaaionos de 1? oíase — 25 . . 1 
"¡toíl* poblaciones — lo . . 
,; B^Soa de agua du'ca en estanque, alberca 
puJni: pagarán per ceda uaa 10 peer 
BAfloa de mar en ostablecimientos fijos 6 V 
Nueva Vork, jun io 3 0 , á las 51 
ae l a tardt 
^árAcidaunoi 
libana — 80 pf»« 
oblaslones de 1? olaee S"; -
deS»y3? 20 • 
demás poblaclonees — — 10 
.6 Birracasychozas aislaiias en las arácnea 
ríos y p'ayas para nao de loa balilatai. 
á cada una....~.i- w- ieeoa 
27. Ejtableoimleatos hidroteráplcos, 6 ^n las 
de baños or doade, además de los de aseo, jngan 
«to» para baila» rusoa, de vapor 6 de orfl^orá 
PeSCUenjtO papel eOOtercial) 00 d|T», 4. Rolase, y para inhalaciones, pulverlzaolonef'to 
5 i>or 100. 
Cambios sobre l^mls-es, 00 dlv 
francos l ? ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 
Pagará caóa une: 
/la Habana ¡) pesco 
(baUQneri1"8 d6"1158 poblaciones — j0 
^ (luando osoa estableoimlentcd airedltín f* én elloB 
fa-vílltan grátls baBos á los individuos 6írmoa del 
iroito y la armada, fiólo pagarán el 5Q porento de la 
asignada 
Hem sobre París , 60 dir. (bfinqneros)^0^0,^^, 
I Y . 28. Establecimientos de aguas min'108. medi-
60 drv. (banqn 
— /KaMadruga _ . . 
Bonos regristradOS de IOS Estad08-üttÍd|Ea ouilcjuiera^otra población... . . ¿ - 1 . * -
por 100, d 127 es - interés . 
Oentrlfagas n. 10, pol. 90, 5^. 
Centrlftigas, costo y flete, de 3 I i l O d, 
Begnlar 6 bnen refino, 4% d 5 
Axflcar de miel, 4 ^ á 4% 
OTTendldos: 8,700 bocoyes de azd 
Idem: 8,400 sacos de idem. 
'• E l oie.*0íi(2o lijo con gran demanda 
\MieTer meras , de 18 á 10. 
Kanten ^wn«oxi «r. tercerolas, á / 
Lándrest jit¡ 
Axflcar •!« reuiolacha, l l l l ^ ó 
Áztloar cfMitrffnshi ¡>oI. 0«t 1 , 
Idem regalar refino, II16 d 12 
^ASfolídadaB, rt 101 gjlO ex-Int 
ilnaltín oon hospedaje y fonda 
Pagarán: 
_ S*n niego de los Baños—.. j 200 pasca 
Bu adruga r 1*0 
i ouilquiera otra población ,• 
Los njlsmos eatableclailentos que no tí1"1 hospedaje 
ni fonda. 
Pasarín; 
Sin Diego de los B a ñ o s — . — . - - 100 pesos. 
Madruga—. . . . . . •-• 60 
Bu l»s demás poblaciones» J5 
Las fondas ú hospederías indepen11168 de dichos 
establooimientoa, pagarán una cuota Patente igual al 
oinuuenta por ciento de las cuotas ílj'3 en el pármfo 
prioiero. 
Cuando en la miama localidadh»yf*r,oe edlflolca en 
que so tomen 6 administren laa «gní* pertenezcan á 
«o mismo duefio 6 á dnefios dif̂ re*» y ánn cuando 
esté i bajo una miama dlrf colon fac*11'8» 1»8 cuotas 
sarán tanta» comoeoan los eatablec*11*03-
Diversiones y espectíícf^ pdWicos. 
59. Empresas de teatros, eiit/fndoae oomo tales 
las queden fom loaespúblioas ¿^'«macion, de cauto. ' 
deeapout cak-a pautomíinloos, ("g^flocaó de cual-; 
quiera otra clase, pagarán: ¡ 
Las iue dón funcionea más át30 mesas, aunqu) VÍ- ' 
el personal 6 el género el iírt:e íntegro dol pro-
DOVJUAK VALDÍS PAfrÉs, Jmz de primera inapaacia 
del jjieti ito del Oerrp. 
Por el piosíute ae sao» á pabilo* aubana poriérmino 
de vilote diasla mlfc»d del íu¿ei io Jt-sna Maiía («) Ga-
rro, y mitad do au potrero am X" E lo&rnaoion (») Gsvin, 
oon U mitad de todas tui prof.lc'ílsde» v p.itenercias, 
es:c«utu¿a- o/eúnloíme^'tala ra^q a ari>y Bparnti'sqaB 
os objeto da nra teroeiía de dcniKio, sitpaqo t n - i b» 
rrio íeB^nes. Término i^anloipa' del Croavabal, partido 
judlaal da Gaaníj >y en la Provlm.;* de ^inar doi Jijó, 
ouyaflnoa r potrero anay.o en su toUlifiid njiie nna'ei;-
teaaitn de novata y ninícaVí1!'0^ '*» dosole'btnR eo>oii-i 
y celo corde'es y tresDi i ^ s da ue^ta y «natfo yVriis 
piauis de Ueri''», estando aofiftlsdo para Í'\ actó del ro-
mateel dia tnsoe de Agos'o m^lmo, á la hora dg laa do 
ce, ei loa Esírad' q da cstí< Joagido. callo do A -oda uú-
merotrolnt* y «ioa; advirtiéaíj-at» qae la m.t»i dsdlvKo 
lageilo vpot>pro después de deducido lo qae ea objeto 
de tw'ooi/», está aurenada en cu^rónta y tcea mil trea-
olero» «.torce pesoa o hant» y u;) oeatavoi oro no at-
miféadose en tal coccepto o'| i ta a gaaá O'-ie no cubra 
lofioa terolos da esta auma. con-ignaado V o m i u - ^ j 
eri» masa doi Juzgado 6 H< p-!Mt,4cda8e bu lugar ep ir-
too para haser oferta el Irtli s p tr ciento de it »ura ex-
dcada, hacioado constar que e i loa antas obra Ja esuri-
ara hipotecarla en qne sa determina la adqoialoioa de 
la ñoca que ae snbaaTa, los cuales estarán de manifiesto 
m ia Escribanía del a-.tuario. A t i lo tango diapnesto 
ea el ejeoii iivo que sigue D. Pedro Lacéate y L ^ b í t con-
tra la anoeeíon de D. Migiel del Corral.—Habaca treiii-
t* de juaio de 'till o^h'-cl̂ ntoa ochenta v uoia.—Juan 
Valdéx t'egts — A r t - mí, A i - tomo Alvare • l a m a . 
8266 3- 2 
ímil» ••niianrmiiiimiii m——•—Minrur 
Ola 19 d e julio: 
Da Nueva York en 4J días vap. amer. Saratoga. cap 
: Cunla, trip. GO. toan 1692, coa carga general, á Hi-
dalgo y ^p —A laa f ^ <le la mañana. 
L v ruool y eso Us e . 18 diaa vap. esp. Cata aa. cap. 
MuHeoia, tiip. 27 tona 970 con carga general, áJ . 
M. Avandífioy Cf —A las 6 de la mañana. 
-Iitvurocol y eacalaia en 29 diaa vap e«p Emiliano, 
eap, Bsagoa. trip S8 tona. 1599, con carga genera!, 
á <<. G Saenzy O?—A laa CJ déla maruna 
Filadélfla en 16 días boa. -amer. Alloa, cap. Kaiz, 
trip. 10, tona. 479, con o r̂bon, á G Sastre.—A tós 
de la matiana. 
DlaSP dejanic: 
Para Cayo Htieso y Tampa vap. amer, Masootte, caí i-taa Me. Kav 
—Progreso y Veracraz vap. f ap. Antonio Lnpaz, cap. 
Dcmiagces. 
Veraoruz y esoa'aa vap. esp. Alpia, cap. AUBZI-
gasti. 
Faciiitaa cartas de c r í | i t o 
7 g i r a n l e t ras 4 c^rta y l a r g a v i « t * 
sobre Na-w York, Wueva Orleos, Veracras, Móiloo 
San Juan de Puerto-Rico, Léndrea, Paris, Buríeoe 
«al) S t m m ü h i p € o m p ^ v 
^ Í A B A K ^ V N S W - Y O R U 
L1NN.A I>ÍS1¿C«A, 
W M » aft.»!S3^ow" V A P O R E S D B H I K H K Ü 
fcpltan T. S. CtJKTIS. 
Kt/ISas BJKNHIg. 
pitaa P. M. F A I R C L O T a . 
jOon magnlñoaa o&uaraa «arx 
ilchoí. puertos como «iguty 
4 1á» 
á o ^ « • i - T o ^ í e s É Á b a d M 
M m m i M 
% o'aBíii? 1 
laces pftgos por el eMé 
^ ^ c i l i t a n c a r t a s de c r é d i « . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York N'W Orleans. 
ttilan Tarín. Rom» Vcnecia, Plorenoia, íápule*. Ua 
boa Oporto, Gibralíar, Bróman, Hambarg», Paria, Ha-
vre, Nántes, Bu-doos, íffaraella. ^ill^, ŷon, Méjico, 
VaraooiB, San Jniii de ÍJiiorío Rico', ¿í.fc? 
, » Í A G A K X . . . , 
/ O DKNFrTEOOS 
fi 5 TAGAF,dL,„.; 
8, I R A ' Í W * . . , 
C tKNFU CG08. 
B IAGARA . 















; i í 
terminadas la,s amplias reparaciones que se han hechu 
1 on este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajes desde 
1 el 30 del oorrlonto. saliendo de eate puerto todos loa 
viernea á laa ocho de la noaho (en legar de loa sábados 
' mimo \enib eftKttuándolQl. p^r* 
Hi« B lanco , B © m i « o s , Sau 
regresando los martas al medio día. 
A preoioa radnoldcs reolbe carga por «1 muelle do Lúa 
¿aado ei laiér wles, siendo indiapenaable el pago 
A hi entrega de los conooiraientos firmados y Ion 
ántoa do la salida del vapor. 
11 A, I I A M E 114 K 
capitán D . Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á C á r d e n a s , 
Bagua y Gaibairien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los aáb&des 6 las cinco y media de 
la tarde y llegará A Cárdenas y Sagoa loa domingos y á 
Caibarien les lúnea. 
R E T O R N O . 
Da Caibarien saldrá todoa los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo' saldrá para la Habana donde llegará 
los juévea. 
Además de las buenas oondiolonea de eate vapor para 
pasaos y carga general, ee llama la atención de loa gana-
deros a las eapíolales que tiene para el traaporte de ga-
na-io. 
NOTA—Este vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren g neral para tomar los pasajeros qne ae dirijan á 
Sagoay Caibarien. 
COWSIGJÍATAKIOS. 
Cárdenas.—Sres. Perro y Cp. 
Swua.—Sres. García y típ. 
Caibarien.—Monendor, Sobrino y Cp. 
Sa despacha por RABION H E H B U R B R A . SAK 
PKDRO 2«, PI>AZA »f i L U Z . 
i « « IR—In 
CONSULADO M MÉJICO 
en l a Habana. 
Se ha trafcladaío tío I» pallo do Z i neta 
n. 22 á la de Jesús Mai ía n. 10. 
• m 4-1 a 4 2d 
Gasa General de Enagenados 
D E T.A 
t S Z ñ . D E O U B A . 
J u n t a E c o n ó m i c a . — S o c x e t a x l a . 
No habiendo tenido efanto par falta de lioitadoros la 
primera subasta de ropas que neoasito este Asdo en el 
año económico de 1886-87, anunciada en la Gaceta déla 
Habana y Boletín de la provincia de 1? de Junio ú timo, 
se oouvo ta á una segunda para el dia diea del actual á 
laa nueve do su maBana en las ofialnas 'le eate Asilo. 
Lo que se publica para general conoMmiento —Ferro, 
julio 19 de 1886.—El voo»l-B3cretario, Faust ino Oanel y 
JtomaeVe C 8«5 8-2 
G r e m i o de T iendas de F e -
r r e t e r í a . 
Se cita á los señores agremiados para las sibtn de la 
noche del dia 5 del presente ea la casa calle de O R^lily 
n? 120, para terminar el renarto do la contrlbaoioa del; 
pres nta aüo económico - E Síndico. 
8264 3-2 
DK 
T R E N E S D E O A N T T N A S . 
Para trat>r del reparto y oUBíácaolou de 'oa agremia-
dos, ee les cita para que coucun'aa el domingo 4 del co-
rriente, da dooa á nca de U ta'de, á la casa n ú 1 calle 
do San NicoláB. 
Habana, 1? de julio de 1886 — E l Síndico. 
8300 
V á P O R 
da flote 
pasaje» A L A V i 
VAPfig. 
St'bro todas lae napitalea y pueblo» soore Palmada 
Mallorca, Iblsa., Mahon y Santa Cm» de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
a-ibra Mati.naaa, Cárdenas, ítome^ing, Banta Clara 
Js.bs.rtoa, gagna la Grandf, fflenfuegoe, Trinidad 
uf1 sP.ír,tíis, Biütiego doOaba, Ciego ae Avila, Man-
»snlll5. i»ÍTj«r a»! »ib»í«. Pn^no-Prino^j* WT>. 
- R A S ' Í X í A . . . 
i n y t r a G o s . 
l 4 . t f A í i A . . . „ , , 




• •:iíi*í!,"ú'BG¿a . 
S I A G A R 4 . _ _ , 
8 LBATOHA 
W:BNFÜKGO8 , 
« 5 I A G A R A 
S i R A T O G A . . . . 
0 ENFGEQOS^, 
























c u j i t í i n X). A n t e n i o d © " a n i b a s * . 
V1AJSS SBESA» ALXt» » B I<A BABAMA A B A B U 
HAIiAfAOirAM Y v íCK-VSttSA. 
Saldrá de 1* Habar-a loé viémes t. las 10 de 1» noobv 3 
llegará haata San Cayetano lo» «ábadee y i Mai 
irroiti» loa domingot al amanece?. 
Rogresará hasíu "Rio Blaaoo (doade pernoctará,) ios 
Mwmsa dias domingo por la tordo, y a Bahía Handa 
la* iún^a á las i? dw mañana, aaUendo dos horaa da«-
;stca C<M- :.:y,:- capc/se tan bien COUOCSÍ.OJ pur la rs-
¿¡¿lea y seguridad áe RUÓ vl^Jta, tienen excelentes oo~ 
oxidadas pan* pasíjeres en cus espaciosa cámara», 
carga M recibo sn el muelle de Caballería hasta la 
f ipera del dia de la salida y ee admita oarga para Tn-kterra Hambargo. Brémen, Amsierdam, Botíerdiin, avre y Ambéres, con conocimientos directo», 
ua correspondencia se admitirá únlcamonía ca 1» 4.d-
^nistraoion General de Oorr«o9. 
'Je dan bo'';?"!da par loa vaporea de etta linea 
dWusaaensé á^tdvorpcol, Lóndrea, Bouthampton, Ha-
TÍ y Parla, en oonoxlon con lae líneas Cunará. Wulto 
Sw y con eapoclalidad con la L I N E A F.RAKC1S9A 
pra viajes rodondoa y combinados con las líneas de St, 
wzatre y la Habana, y Nueva York y el ^íavr», 
'íara más pormenores, diiigirse á la orgi car^isntto-
tie 
duoto do una entrada complete 
Ktmauxifvo » a PASAJTSRO» 
ENTRARON. 
Do NUEVA YORK, en el vap. amer. Saratogat 
Sres. D. "WUliam Merry—Henry líerry—Lilüan Mu-
ro-Angela Senlmanat v Bances—O. Aguirregarivla-
E . RUkmftnn y Sra.— F deJ. Fynan—Sebastian Sor-
na—Tosé GonEa'er.—J. M. Cebatlos—Sintiago Mora—B-
duardoMora—A. V Montea 
De LIVEBPOOtí«n el vap esp. C a t a l á n : 
Sres. D, Víctor Bilbao—Qiprlano Fernandez Lspez. 
Da LlVERPOOIi en ol vap esp Emi l i ano : 
Sres. D. Josua Arias Blanco -Jaan Villa y M ntge. 
aWYRADAS DB C A B O T A J E . 
DaDlrnaavip José B. Ridiíguíz cap FeVer: oon 
124t«rc!"8 tabaco. 
Da M.II/.H -usa v. Bahía Honda, rap Unlb>«0: CQU 
92 tercios tgbaoo, 127 aacos azñoftr y eíecíOB. 




giran letras á « n r t a y la^ga v is ta 
S O B R E H E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V S R A C R U Z , 
MÉJICO, 8AW JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
CB, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYOWNE, H A M S U R G O , B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAflí, B R U 
SELAS,ROQXA, NÁFOLES, M I L A N , OÉNOV. 
fc», &>.ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
V A L E S Y P U E B L O S D E 
í m E S C A L A S B[N RA#SAÜ T SAMí'iAGO OB 
' CUBA. 
<CÍ. nuevos y hemoioj vapores d» hleno 
o n i n i j a o Q S , 
«pite» JTAIROLOTO-
«pltaa L . OOLTOET. 
Salen de los puertos en la forma algulentei . Salen 
f W«w-York 
Jn**.*» 
tspafla é Isla 
I ADEMÁS COMPR PAftOLAS, F l t V . » S LOS 
idlo 






de 8. de Oaba 
loe aíbaíius 












3, F R A J ' ^ J ' ^EiSDBN R E W A S wa 
O T O * ^ ^ - m m o B y ^ ^ ^ i 
Agosto.... 21 Agosto... 23 
Setiembre, 18 Stbre 20 
Octubre... ??Octubre,. 18 
.Nvl63ibiv>. létcfbre 15; 
K f d i S f S M ' ^ ™ ***** 
L » Í S V. f t i t g , © ¿ ^ ^ p l Á ¿ ¿ 
^ t * * ™ ™ * * ^ ^ 
m m t t k DE FOMENTO 
T N A V E a A C I O i ^ D B L S T J B . 
Oñcios 28, plaza de San Frtnolsco. 
Desde el próxiroo ¡jiflKi ô Junio empegarán á ragir en 
los buques UiOtit» Empresa los Itlneraxioa sleulantes: 
Vapísr G e n e r a l L e r s n n d i , 
C a p i t á n Montszr inoa 
Saldrá de Batabanó loe j^é-sea pos la Urde después 
de la llegada d̂ I tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. RaiV^n y Oort^s. 
lUVQlUIO. 
Loe domingos á IM nueve ealdrá de Corté», de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á laa 4 de la tarde, 
amw«oleado el lúnes en Batabanó, donde loa señoros 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario qne los 
oondriíca á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matan ŝ g á esta capital, 
VáPOE GRISTOBIL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Saldrá do Batabanó todoa los sábado» por la tarde des-
pués de ¡a llegada del tron, con destina á Coloma, Colon 
y Punta de Cartaa. 
ItBVORIldi 
Loa mártoa á la» nueve de la mañana, e ildr* de Punta 
de Cartaa, de Ooion a las 11 y de Coloma á laa cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles on Batabanó, donde 
lo» Bañore» paa^Jeroa encontrarán un tren que lo» con-
dnüca á la Habara en la miema forma que á lo» del va-
por I .ERSUN D I . 
NOTAS.—La carca para Bailen y Cortés ae despa-
chará en Vlllanueva loa lúnee, mártes y miércoles. Para 
Ooloraa y Colon, loa mlórROles, Juévea y viérnes, y para 
Punta de Cartaa, t̂ doa loo diaa de Irtnea á viémep, 
Se llama la atención de losSrea pasaieroj y oav^adore» 
sobro el nuevo itiuerario dul va^or Calori, el rfuál, ade-
más del antiguo c-rtien^a 1- dscala hasta Punta de 
Cartas oíreoUüdo ciín esto ia ventaja dé tener doa 00-
í^unlcacíbnes'a'omanalea Con dicho punto. 
Desde primero del referido mea de funlo, todoa 109 
ñetea de laa carga a que se remitan para Vuelta Abajo 
oerán cobrados en esto ecoritorio s, c^tro^ár ol oniiool-
miento del buque.' 
Tambteu 5ír*H^ diovsi i^cña (IV de juolol, quedar^ d^g-
Ufuivtft d? én);á Empresa la Agonoia qne h^ta J&ora ¿% 
íenldó en VliJsaiueVa; qnedaiido á vcJ^ntíid dd Oftí*»^' 
el euteadarse oon ella ai aai lo ooavles*. " »'jr 
E l AdminlstradoT, LLÍS <íf««»ffM, 51 
oapitan » . ANTONIO BOMB1. 
Vtajt* aemanaies qus «mpesuurán * regir el 1G del pro-[ senté. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana loo mléroolea á las seis de ia 
tarde y llegará á Cárdenaa y Sagaa loa Juévea, y 6 Cai-
barien loa viérnes por la mañana. 
R E T O R N O 
Saldrá de Üalbftfien dirooto para la Habana todoa los 
domingos * la» once de la mañana. 
Piwrfoo dejifts^Jea y hoto» los de oostuiuUc. 
NOTA.—lía ocmbluacioti con el ferrcoarril de T,e,%>. 
sedespaahan oonocdmieutoi) especiales par» lo» püMde-
¡«t ae Viña», Caloradoi y Plaoatai. 
OTRA.—La carga para OArdan?.* B4.'tv ÍVJ rcclfclíá el 
» de la salida, y junto wn olla IR ds Iw 
hasta la» dos de \r tarde. 
3̂ 8 
G r e m i o de T a i l e r p » de I n v a d o . 
Se cita á todos los individuos que compuaen este Gre-
mio para que concurran «i domingo próximo. 4 do ,inli'>, 
á las siete tn punto de la nocho, á la calle de Aguce it& 
número 45, donde «odaiá lectura álas reformas del R-v. 
g'acr.onto y al mismo tiempo se nombrará la nueva D i -
rectiva recomendando la más puntual asistencia por ses-
aaunto de reconocido iiitaréa —La Ootoiaioa. 
8i5t at-an—¡14 Si 
GANÍ5A—SINCORRBDOaSK VENDE UMDB-póalto de$l,100 oro de la Caja de AhorroH: sa tras-
pasa una bóveda con su osarlo ea calle heoh^ á toio 
tóate: te necesita una wnjo» íuarie y snl» de buen» con . 
ductapara el cuidado d» una Sdüor»: do trío d'jnr av->»(» 
por aporta en esta imprentaen el despacho de anuuoloa. 
8206 
•íptRiíp pantos 
Se «MOMha í bordo é Informarán 0-S9,lly 60^ 
(íe construotores de carruajes de to^as 
olasüs qnd ao ímpomn. 
d u X ^ c S ^ 
Banoo Español de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno del Banco, 'n aesion do cata 
fecha, ha acordado en vlato de las ntilldadea obtoaidas 
en el primer someatre del corriente año, un dividendo de 
cuatro por ciento en oro, pndiondoen su «'onse^uencla, 
acudir los señorea accionistas á eato Establecimiento en 
dii'8 «áblles y horss de once á dos da la tarde pai-a per-
cibir aas respectlvaa onotas desde el 13 del aatual, en 
adelante. 
Lo qae ee hace sabor á los sefiorc 3 aooionittf.a para «n 
concoimiento y gobierno,- recordándoles la puntual ob-
servancia do lo que respecto »1 parHcnlar previene el 
Raclamoato.-Habana. Jrdio 19 de 1886.—El aocretorio, 
J . B Cant'-ro. l a 14 1-la f>-2d 
m ñ \ K DEL FiSROCARBlL 
E N T R E 
C I E N P U E G O S Y V I L L A C L A R A 
SectetaHii 
L * Jnnt* Diroctiva, on su sesloa oeleVada el dia de 
hoy, ha acordado ladlatribnoion del dividendo n9 30, de 
2 p g en oro, por cuenta de nti Hadof; y ae pone en co-
noolmleato da los Beñorea aocloDiatas para qua ocurran 
á percibir las cnctoa qno respe itlvamante lea corres-
pondan, desle el dia 12 dal próximo mea de julio, do «iaoe 
á doa de la tarde, á la Contaduría de la Etuv»-»*». o»lle 
de San Igrac'.on9 re 
También h>v abordado que da lao ut^dadas obtenidas 
ae desti. e na 2 p.§ en OMI ^ la <jpnBf¡ruooión dal Ramal 
de Pnlm.̂ . á Cartagena. 
elstencia. Bi u o r w l d o q^ lo h ? v ^ f Ala„^aota,*, 




^ 1 IOS SEgg, 
r a i n n 
0 ^ ^ = ^ K K ' e S t o 1° 
de uoa Cf.O í CA en laa referid.f» a Cutí^ooioü 
ĉ ame ha s V o o . o r g a d a V n l r o ^ 
corrií i>. 
gaa n. 6̂ 1—Fi oaieno García 
Rabana, auo^nato do i m - S l Sectario, M a r c i a l 
—r- " " *™ 90.38 ir. 
| a / o « ^ ^ 
M?*?.^ 79 a 3 » 2 d e l ^ a n t o j u , ! ^ / ^ ^ ^ tarde, para nrooederalexXmen - las íreadela 




P E D R O , qna llegó 4 U e X r t e el n ^ ' 1 " Tirn,«n«.«+^,i« TJ_? • . ^ « " ' . w 1̂ n uel oorneata 
Real Sociedad Económica de Amibos del 
País de la Habana 
S E C R E T A R I A q E P , E t t A L . 
r C n ^ . ^ T M ' ^ ^ P ^ ^ de0Hgn»rdíe¿¿; 
z no habiéndoao pro-
ellos se avisa por esta 
pasea á recog>H',oa y á 
gastos en la ofloinsí da 
S^"n ÜIT •("»•«*•" oxoiubivo obieto oloelr ln« I » —»— vj^mr, Oüolos48. altoa 
& 8 ¡ ¿ m f e " ^ m * * f e o o l e a a d M . ™ * 
' H*b¿». 'í dejoliodeisee.-^r R c^oley 
• -lay'2-! eQCIKHA» ^f f f í r^r -^ - '  21 
OííBN<,jpT^ gAV i-" INSiDlsTKIAL MINAS 
B A N A . - . i ^ . ' - ' • - C A N D E M O T E M V O . - H A -
tíftldi»" ' , ""do do : a Junta Directiva, á las doce 
"*' . vj„ - p ' . ^ ^«¿rá' de coleLr^rae en la morada 
ía. ^f:.^68^^^. San Míguet núm. 79, la Junta gene-
ral ordinaria que previea» el aitíiulo 15 del Reglamento. 
ta d e T o ^ V r c ^ a ^ 0 ^ 6 8 * 9 ^ Para o o f o « ~ : 5°**J*>2 acc onlstaa -Habana v Julio 19 ie ws» 
iMMtaffio, Je#á f<ían. 8306 8-3 
^ jSxoibiánge Place . 
M I L L S B Ü I L D I K W c 
W E w - ' s r o & s , 
tfBloa OMM »D«BOia j-»4»bleoifií ajuti Í»K> IU, ,M « 
bros I» eolsn Uatta ar^nn*, »» «u*iaiji«v «i J 
m 
H A B A N A . 
JXJÉVE8 1° D E J U L I O D E 1886. 
der el vapor Ciudad Condal, que salló de 
eate pnerto el día 15 del próximo pasado 




Cuando en 19 del pasado mes de mayo 
Hacíamos algnnaa consideraclone acerca del 
entónces proyectado empréstito para la 
Isla de Cuba, decíamos entre otras cosas 
To &'gniente: 
"Lo que no se pudo efectuar hace dos 
años cuando la ley de autorizaciones, no 
obstante loa esfaerzoa de aquel Gobierno, 
el buen espíritu de los cuerpos colegislado 
rea y la geatlon de los diputados de Union 
Constitucional, na tenido el ánimo bastante 
nara comprenderlo y la fortuna de llevarlo 
á cabo el Sr. Gamazo, dando asi una satis -
facción á loa deseos y á la especíaclon de 
este país, frustrados más de una vez desde 
que se entablaron estas cuestiones. Y he 
aquí la razón por que los Intentos del celoso 
ministro de Ultramar han sido perfectamen 
acogidos por la opinión pública entre 
nosotros. Se le ha visto acometer con deei 
slony bríos la reaoluolon del árduo y difícil 
problema de la situación económica de esta 
Isla^y 50 era posible deecoDocer el mérito 
siquiera faora eólo del Intento. ¿Quién pue 
de poner en duda la ImpondoraDle ventsj 
de que nuestro Tesoro adquiera con la sol 
vencía su debido crédito, y de que con la 
nivelación del preaupucato desaparezca el 
déjlcit, siempre creciente y perpótua amo 
naza de la fortuna y el crédito del pak? 
E l telegrama de nuestro servicio directo 
fechado en Madrid en la mañana do hoy 
ó Inserto en el presente número del DIARIO 
nos comunica la noticia de haber sido pre 
sentados ayer al Congreso los presupuestos 
do esta Isla para el ejercicio de 1886 1887 
dándonos extensos pormenores de sus prin 
cipales cláusulas. Con olio queda corrobo 
rado lo que indicamos en la ocasión citada 
respecto de loa propósitos del Sr. Ministro 
de Ultramar, quien ha llevado á cabo el 
intento de nivelar los gastos con los lugre 
sos, sin establecer nuevas cargas sobre el 
contribuyente. Al contrario, los derechos 
de exportación han eído rebajados en un 
25 por 100. No se puede juzgar ciertamente 
de estas cosas sino en conjunto, miéntras 
no se conozcan sus pormenoref: y aúa así 
y todo, cuando a® ^rata de presupuestos 
siempre basados en cálculo», sólo la práe 
tica puede dar completa luz, por mucho 
cuidado y dissreclcn que se haya puesto en 
estos cálculos. Considerado, pues, en con-
junto el nuevo presupuesto, bien puede 
asegurarse que lleva grandes ventajas á los 
anteriorea, y que el Sr. Gamazo al formu-
larloa ha dado una pruoba del recto deseo 
de resolver en si limito de lo posible el di-
fícil problema económico de este país. 
Se dice vulgarmente que lo mejor os ene-
migo de lo bueno: máxima oa esta de una 
gran sabiduría, que puede y debe aplicarse 
á los espíritus degcontentadlzoe que en to 
do encuentran défoefeos ó inconvenientes. 
Mas los que consideren sin precauciones 
alstemáíloas ni un prurito oposicionista la 
obra del Sr. Gamazo, procederán en Justicia 
reconociendo que ente distinguido hombre 
público ha emprendido un trabajo árduo 
con el más fovantado designio y que ha 
empleado loa medios más & propóáifco para 
realizarlo. Intentó resolver el problema 
de nuestra Haolenda; nivelar el presupues-
to, y extinguir el déficit, que siempre cre-
ciente en proporción pavorosa, nos amena-
zaba oon la máa completa ruina. Hasta 
ahora vemos que ha dado forma á eso pro,-
Póalto y BÓIO por ello merece el aplauso de 
las personas Imparoiales: mafísna y cuando 
D^yeotQS hayan dado en T . a . ^ ^ ^ e] 
resultado apetecido, será para él ua título 
de gloria au gestión de los asuntos de Ul-
tramar. 
Unos eeis millones de ménos en el presu-
puesto, comparado con el que ha regido 
hasta el día de ayer, no era cosa que podía 
consegairsa sin grandes economías en los 
gastos públicos y la considerable en la can-
tidad consignada para la deuda, obtenida 
por media de la conversioQ. Y si eatifcfa-
choa los atrafios del Tesoro por efecto da la 
reciente operación de crédito, aquél ee co-
loca en nna situación normal y solvente, 
y al además se aleja el peligro de nuevos 
descubiertos para lo faturo, es decir, que 
el nuevo presupuesto no ee ciorre con déficit, 
nadie podrá poner en duda que lo que ahora 
»e nos ofrece constituye una gran mejora 
respecto á lo anterior. 
E l hecho de no elevarse les tipos de las 
contribuciones existentes, es satisfactorio, 
por cuanto se temía ee alzase el de la ru-
ral, por cuya rebaja hasta el que hoy tiene 
se ha esforzado de mucho atrás el DIABIO. 
También hemos recomendado muchas ve-
ces por que se eximiesa á los Ayuntamien-
tos del gravámen del 5 p g sobre el mon-
tante de sus presupueitos con que contri-
buían al Estado, y ahora vemos que al fin 
se ha suprimido dicha carga. 
Hemos de ocuparnos de aqoí en adelante 
y máa al pormenor de esta interesante ma-
teria. Por hoy resumliómos nuestro panea-
miento, reiterando lo que va Indicado en 
los presentes ligeros apuntes, á saber: que 
el proyacto de nuevo presupuesto presen-
tado ayer al Congreso por el Sr. Gamazo, 
Eleva grandes ventajas á lo existente. 
Dimisión. 
Por el Gobierno General se ha admitido 
la dimisión que, fundada en el mal estado 
de su salud, ha presentado del cargo de 
Gobernador Civil de la provincia de Santa 
Clara, el Excmo. Sr. Mariscal de Campo, 
D. Federico Esponda. 
piadosa ceremonia á sus nnmeroeos amigos 
y á loa que lo fueron del quo supo en vi-
da, á la vez que ser fervoroso amante de 
las glorias patrias, humano y caritativo con 
los pobres, que recibían sus generosas dá-
divas. 
£1 tiempo. 
Nuevamente ha sido azotada la pro 
vínola de Pinar del Rio por otro tem-
poral on los días 28 y 29 del próximo pasa 
do mes de janio. 
E n el Gobierno General se recibió anoche 
un telegrama del Gobernador Civil de 
aquella provincia, participando que á las 
7 de la noche del lúnes se inició en la capí 
tal un fuerte temporal de agua y viento que 
duró hasta la madrugada del mártes, ha 
hiendo causado grandes destrozos en el 
arbolado y algunos bohíos. 
E l Inspector de Policía y el Jsfe de la 
Comandancia de la Guardia Civil, con fuer 
zas de ámbos cuerpea han recorido los ba 
rrios vecinos y las vegas, en los que afor 
tunadamente no ha ocurrido desgracia per 
sonal alguna. 
Posteriormente se recibieron en Pinar del 
Rio telegramas de loa Alcaldes Municipales 
de Santa Cruz de les Pinos, San Cristóbal, 
Artemisa, Babia Honda, San Juan y Mar-
tínez y Consolación del Sur, participando 
que todas dichas poblaciones facron azota-
das por el temporal del lúnes, que causó 
grandes destrozos en los bohíos, cercados, 
árboles y frutas. 
E n Consolación del Sur hay que lamen-
tar la muerte de una mujer, á consecuencia 
del derrumbe de una casa. 
E l sargento segundo de la Guardia Civil, 
comandante del puesto de Alquízar, partid 
pa al Gobierno Civil de la provincia que 
como á las cuatro de la tarde del lúnes 
(Ultimo se presentó un fuerte viento acom-
pañado de agua, en aquel término, hablen 
do destruido varias casas de guano y algu-
nos platanales. 
E l citado fnnoionario en unión de un 
gaardla salió á vigilar la demarcación, te-
miendo que algunas casas se hubiesen des-
plomado, lo que afortunadamente no ocu-
rrió. 
Los vecinos de Boca de la Playa abando-
naren sus moradas, á causa de la crecida 
del mar. Una pareja do la Guardia Civil 
prestó á dichos vecinos todos cuantos auxi-
lica necesitaban, hasta consognir el desalojo 
y poner en seguridad á las familias. 
A las tres de la mañana cesó el mal tiem-
po, habiéndose hecho á lámar les balandros 
OUrita, San Antonio, Isabelita y Amalia. 
No ha ocurrido desgracia personal algu-
na. 
Consumo de ganado. 
L a Administración Central de Contribu-
elonea publica hoy en la Gaceta lo siguien-
te: 
"Anulada la subasta del impuesto de con-
sumo do ganado por no haber camplldo el 
enneratista con la cláusula 22 del pliego de 
coEdioloíiGa, el Excmo. Sr. Intendente Ge-
neral se ha servido acordar que por segunda 
VHZ eo cubaste en un sólo acto y bajo un 
solo tipo el arrendamiento del cobro del de 
reeho de oonaumo de ganados en todati las 
provincias do la Lsla, verificándose ceta ee 
gunda subasta con sujeción al pliego de 
condiciones que seguidamente se publica. 
L a subastar tendrá lugar el día 1? del 
próximo mea do agosto, á 1&8 doce en punto 
de la mañana, en la lotendenoia General de 
Saolenda, ante nna junta compu^ta del 
Excmo. Sr. Intendente General,* Interven-
íor General del E«tado, Administrador Cen-
tral do contribuciones, impuestos y propie-
dades, Cont&doriSaneral, Letrado Consul-
tor y el Notado de Hidenda, actuando 
como Saoretarlo el Jsfe del NagooVíkdo réa-
^•••IS»»—_—,———•—•—t • 
E l tipo de la licitación comprendidas las 
seis provinoiae, es al rospeoto de novecien-
tos oinouenta mil quinientos diez pesos oro 
al año, y la fianza para responder aí cumpli-
miento de este «ervldo el 15 p § del total 
Importo del remate. 
E l término del arrendamiento será el 
comprendido desde el día 20 de agosto de 
1886 haata 30 do Junio de 1887. 
Eate contrato, no obstante, será prorro-
gado á dos ó más años, á juioio de la Inten-
dencia y por convenio con el contratista. 
L a cobranza del impuesto comenzará des-
de el mismo día 20 de agosto próximo. 
Lo que se anuncia en la Gaceta Oficial 
oara general conocimiento. 
" Habana, 30 dejanlo de 1880—El Admi-
nistrador Central, Aníbal Arricie. 
Vapores-oorreos, 
Ayer, miércoles, salió de Cádiz, con di-
rección á esta puerto y escala en Puerto-
Rico el vapor-correo Cataluña, 
Hoy, jnóvei, llegó sin novedad á Santan-
F O L L E T I N . 27 
B E L L A H 
EPISODIOS DE LA 
6 Ü E E B A D E L A T E N D E E , 
POB 
O C T A V I O F B U I L L B T . 
9m (coErmcúA.) 
"Creo que esto es todo lo quo tenía que 
deciros, y me siento más tranqui la . . . . . . 
Amigo mío, ai leéis esto, es que habré deja-
do de vivir. Esta Idea me quita muchos ee 
ctú^uloa. Si tengo empeño en que mi me-
moria os sea querida, es porque lo merez 
co, Harvé, estad seguro. . . . . . Ha luchado 
mucho por v o s . . . . . . Dios noa ha hecho 
dueños de nuestras palabras y de nuestras 
acciones, pero no de las palpitaciones del 
corazón ¿Habeia podido verdadera-
mente caerme culpable! Estaba decidida 
á permaneceros extraña en adelante, por 
que nunea la paaion ni el anfrimlento—y 
hoy me domina—hubiesen conseguido de 
mí resolución contraria á la ley de mi oon-
eisnoia. Desde nuestra entrevista en 1% 
la lauda de las Piedras teníais razón para 
pensar que yo no podía ser para vos más 
que un recuerdo; pero dedicar á otro la in-
clinación de mi alma, profanar la tumba se-
llada en el fondo de mi corazón, reanimar 
mi helada mano—jmi mano viuüa en la ma-
no de otro hombrel ;Oh Dios! n 
Cuando Bellah escribía eataa palabrea al-
aando BUS húmedos ojoe ai cielo para to-
marle por testigo, abrióse la puerta de la 
habitación y entró Pier de Lis . L a seño-
rita da Eergant se levantó eatromeoiécdoae, 
Ír el Jó^ea qaeáó en la puerta con la frente uclinada en actitud respetuosa. ' 
Aínmbrado público, 
E l inspector del tercer distrito de esta 
capital ha comunicado á la Jefatura de 
policía, y ésta al Sr. Gobernador Civil de la 
provincia, que por empleados del rematador 
del alumbrado de aceita de carbón se han 
recogido las lámparas correspondientes al 
barrio de Vives, por cuya causa es de pre-
sumir que esta noche queden loe vecinos de 
la expresada demarcación privados del 
alumbrado público. Con tal motivo, ce ha 
pasado por el Gobierno Civil una comunica-
ción al Sr. Alcalde Municipal, & fin de que 
por todos loa medios posibles ae proenre 
impedir semejante resolución, que puede 
afectar á la seguridad de aquel vecindario. 
Esperamos confiadamente que sa conse-
guirá por quien corresponda remediar esta 
falta, por las consecuencias que puede traer 
para la seguridad pública, que ea lo esen-
Honras . 
L a catimable familia del que fué nuestro 
distinguido amigo el Excmo. Sr. D. Ramón 
de Herrera, Conde de la Moriera y coronel 
del Quinto Batallón de Voluntarlos de esta 
ciudad, ha querido conmemorar el primer 
anivereario de la muerte de tan esclarecido 
patricio oon unaa solemnes honras que se 
efectuarán en la iglesia de Balen el próxi-
mo lúnes 5 del actual. 
Nuestros queridos amigos los Sres. D. 
Cosme de Herrera, D. Ramón de Herrera 
Gutiérrez y D. Cosme Blanco Herrera, her-
mano y sobrinos del difunto, invitan para la 
—Sañor Duque, dijo Bellah con gravedad 
algo altiva,—creo quo mi padre se encuen-
tra aún en el salón. 
—Eaousadme, señorita,—contestó Flor-
de-Lie;—necesito hablar con vos sola, y po-
déis comprender que deba ser muy agrada-
dable el motivo que me obliga á dar un pa-
so que os ofende. Me encuentro en el ins-
tante de una resolución suprema, y es indis-
pensable que os consulte on el aeto. 
L a señorita de Kergant interiogó con in-
quiota mirada el rostro de Flor-de-Lis, pe-
ro solamente pudo leer en él vaga expre-
sión do violenta duda, y dejándose caer en 
tu butaca con la latitud de un padecimien-
to que revelaba la agitación de BU seno: 
—¿Qué ocurre, caballero?—preguntó. 
Flor-de Lis se recogió un momento ántes 
de contestar, y acercándose en seguida á la 
jóven: 
—Estoy seguro de que vos al ménoa me 
hacéis Jnsticia,—dijo.—Vos sábela si me he 
entregado completamente al peligroso de-
ber qne me he Impuesto. 
—Sé—contestó Bellah—qué habala sido 
digno de vueatra sangre, señor Duque. 
—Sin embargo, la paciencia y abnegación 
del hombre tiene límites,—continuó dicien-
do el jóven.—¡Desgraciados de los que lo 
olvidan, desgraciados de los que hacen va-
cilar la abnegasioa en el alma'míí.a fiell 
—¡Qaó extrañas palabras! ¿Qaé meditáis, 
D!o4 mío1? 
—SI áun no he aprendido á ser traidor, 
Ballah, no ha sido por falta de lecciones... 
Sabéis ya al méooa una parte da lo ocurri-
do, poro nada debe quedar oculto á vues-
tros ojoa: habíanme encargado de dispersar 
ó dti&truir todo lo que podía aar obstáculo al 
deeembaioo desde tanto tiempo prepara-
do. Pocos días después de mi llegada ha-
bía realizado mi tarea: la costa todo el país 
Congresa de los Diputados. 
Loo periódicos de Madrid del 12 de junio 
dan cuenta do la constitución definitiva del 
Congreso de les Diputados, el día anterior, 
de la votación do la mesa, del notable dis-
curso pronunciado por el presidente, señor 
Mértos, (á quien votaron para ese puesto 
los amigos del Gobierno, los izquierdistas y 
loa republicanos del Sr. Castelar), y del dlc-
curso del diputado tradioionalista Sr. Ba-
rón da Sangamn, en que este amigo del 
Pretendiente D. Cárloa hizo deolaraclocoB 
en armonía con sus sentimientos al prestar 
juramento do fidelidad. 
Hé aquí cómo do«oríbe la eesicn un diario 
madrileño del día 12: 
Lea diputados circulan por el salón de 
oonfereaclaa y paailloa vestidos de rigurosa 
etiqueta. Los que no han jarado ninguna 
otra vez esperan con impaciencia un acto 
que consideran la consagración de su dig-
nidad: los más viejos en la casa se entregan 
á las cábalas de costumbre. 
Abierta la sesión por el Sr. Balaguer,— 
primer vlce-presldente,—se léen los ar-
tículos del reglamento relativos á la elección 
del preeideute, procediéodose en seguida á 
la votación,, quo ofrece el resultado si-
gdento: 
D. Crlatlno Márcoa. . . . . S32 votos. 
Conde de Sallcnt . . 1 „ 
Papeletas on blanco.. . . 48 ,, 
Han tomado parte en esta votación 282 
diputados. 
Los oonaervadoros han votado en blanco; 
los republlcanoE-progreslsíaa y los Izquier-
diatas so h*n abstenido; los posibilistaa y 
romoristas votaron con la mayoría. 
Votación de vicepresidentes.—preside 
el Sr. Mártos, á quien van felicitando los 
diputados á medida que depositan papele-
tas en la urna. 
L a elección arroja este resultado: 
D. Víctor Balnguer 221 votos. 
D. Trinitario Ruiz Capdepon 189 
D. Antonio M a u r a . . . . . . . . . 151 
D. José R»in8 C9 
Papeletas en blanco.. 12 
Vctaclon de secretarios.—Hm obtenido 
votoe: 
Sr. Sánchez Arjona 179 
Sr. Ibarra 174 
Sr. Arias Miranda... 130 
Señor conde de Sa l lont . . . . . . . 98 
Papeletas en b l a n c o . . . . . . . . . . 1 
Juramento.—ceremonia ha sido pesa-
da, produciendo cansancio en enantes la 
presenciaban, por tenar que permanecer 
todo el mundo en pió. 
E l Sr. Balaguer tomó el Jaramente al se 
ñor Mártca, qne lo preotó üe rodillan. E n -
seguida el Sr. Mártos ocupó la presidencia, 
tomando el jaramente á loa vice-presiden-
tes y luego á los demás diputados sin dis-
tinción slgana. 
Los que subieron á prestarlo últimamente 
han sido los republicanos: les Sres. Muro, 
Gil Bergea, Baaolga y Peñalva juraron: los 
Sres. Azcárate, Siilmeron, Pedregal, Por-
tuoodo. Labra y algún otro republicano, 
prometen puc-sta ía mano sobra el corazón. 
E l señor barón de Sau garren promete 
también con la misma solemnidad, 
Diseuxso del S r . M á r t o s . 
E l Sr. P B í a i r í N T E : Señores diputados: 
enealzado de nuevo á este sitial, mediante 
los votos con que rae habéis honrado al 
eloglrmo para presidente definitivo del 
Congreso, alentó dentro de mí vocea de so-
berbia que me apresuro á sofocar por Im-
pulso de mi voluntad, persuadido de que 
estas voces, si so trasmltieeen de mi penca 
miento á mía labios, no responderían á In 
realidad de las cosas, pues que parecerían 
señal de que yo tomo por merecimiento mío 
aquello que no es sino muestra de vuestro 
poder y atñal de vueatra benevolencia. 
Aunque pudiera temor que diciendo esto 
excediese á tal punto loa términos debidos 
y naturales do la modestia, que por respe • 
tarloa y extremar loa pusiera en duda vues 
trti josticia, suponiendo que me habéis es-
cogido sin miramiento ningano, pongamos, 
señores diputados, que vosotros habéis bou 
dadosamente creído que yo loa tuviere y 
quo yo aonollla y sinceramente piense que 
y'acoráéa Tas necoBldádQa'de mi modestia y 
los respatos debidos á vuestra benevolencia-
(Muy bien). 
Slgnló dando laa gracias, y luego dijo: 
Yo, señorea diputados, confío completa-
mente en que, así como en estos debates 
ac$rca de la validación de las aotss, que 
son loa más propensos y los más ocasiona-
dos á qne el pensamiento ee enardezca y á 
que el acento paae loa términos á veces de 
las ooneeoaencíaa parlamentarlas; así, digo, 
como en estos debates os he visto discutir 
con tanta serenidad y oon tanta templanz», 
confío, vntiivo á decirlo, en que esa mlema 
serenidad do pensamiento, en que esa mía 
ma mesura en el acento habréis de tener 
en todas las discusiones trascendentales que 
oos aguardan. 
Hizo después una protesta de que aerá 
imparcial ejecutor del regimentó. 
Estamos, señeros diputados, en el Palacio 
de las leyes, en el Palacio de las leyes os 
dirijo mi voz á vosotros, legisladores; y la 
Idea qne naturalmente ocupa vuestro espí-
ritu, y naturalmente también viene á mis 
láblos, señores diputados, es la que en este 
recinto de las leyes el presidente del Con 
greso que habla á todos los legialadorea, 
habla ante todo, delante de todos, y estoy 
seguro que con el concurso de todos, afir-
mando la legalidad' 
Porque, aeñores diputados, el mal de 
nuestra historia contemporánea, de esta 
historia contemporánea tan llena de brillo y 
tan poblada también de violíltades y de des-
dichas, depende de que esta gran contienda 
entre la acción y la resistencia, entre las 
novedades traídas por el nuevo mundo y laa 
resistencias ofreoidaa en defensa natural de 
eua Intoressa por la sociedad antigua, se en-
tabló en términos desesperados, y los com-
batientes, tin consideración á la multiplici-
dad y complejidad de los intereses sociales, 
allá ee f aeren los nuca sobre loa otros deses-
perados y oombríos, y soberbios y enardeci-
dos, tln pensar que hay faerzas conservado-
ras que son indiapensables para la solidez y 
el arraigo de las novedades y de las refor-
mas, y aún quizá de las revolnciones, como 
hay faerzas liberales y reformistas, y aún 
quizá revolucionarias, que son indiepensa-
bles para la eficacia de la reBiatencia de las 
fuerzas conservadoras, 
Atí tomaron, como digo, la inflexibllldrd 
y la violencia de la línea recia en vez de to-
mar esas eurvaa sarenas y espaciosas que so 
toman para realizar los ideales en el arte y 
que es bueno caal siempre tomar para ven-
cer las dificultades y resolver los problemas 
que surgen de la realidad de la vida. 
Y ya lo veis, señorea diputados: yo no 
niego que pueda haber on uno ú otro rincón 
sombrías conjuraciones que amenacen esta-
llar en revueltas; pero sólo, eólo ea posible 
temer esas conjuraciones. No hay atmós-
fera en la opinión para verdaderas revolu-
ciones; no hay alqnlera atmósfera para 
merceos motines. Todo conspira on 
momento en favor déla paz, y dejadme, 
os diga quo no parece Bino que esto ha ^e 
como iluminación traída por una luz a i j e 
rlor, como suceso impnor.to por la virtuc'^ 
ejemplo supremo, porque *del eitlo n ^ 
donde reside la reproaentaoion máaaU; B8 
la autoridad que se haya conocido 
pueda conocer en la tierra, da allí ba 
do pacificando el mundo la doctrina 
conciliación, de la armonía y de la paz; jfoda 
trina heimoaa que se eatá aigulendo enl8R8 
Europa, doctrina quo es, entra otras C Í ^ 
una do las grandes garantías qno tonca-
do paz, y de paz definitivo, loa e s p a m ^ 
(Muy bien). ' ^ 6 
¿No lo habéis visto? ¿No habeiá visto hj. 
mo, al parecer, amenazaban grendoa p*ey 
groa á la muerte del roy, como el con eî ar 
hubiese muerto,- notan Bolamente la moü^0 
quía, sino todo resorte do dlaoipllna, S'Q_ 
elemento do gobierno, toda garantía dop^ 
bedlencla y do paz? Después, ¿no vlnitin 
otros males detrás de aquella súbita y ¿K" 
ca bastante recordada ni bastante l2iríicu¿n 
da y lioracla deagracia? De aquí nació .re 
principio de armonía y de relaciones en<a9 
los partidoo, y por eate convenolmlenío q0g 
tuvieron ambos partidos gobernantes, ^n 
dos que en aquella situación «eoon8ld6rabft. 
partidos gobernante?, el partido oonser: ei 
dor comprendió que era deber anyo cedeea. 
sitio del gobierno al partido lib a^al y lo 
ileó como un deber de patriotiemo, y c r l | 
deber da patriotiamo aceptó el partido lii!|. 
ral el gobierno, sin que el partido conoer^. 
dor medítese acerca de sus propias confaj 
nienoias para dejarlo, ni el partido l ib^j. 
en ana eonveníe-nclaa pensar» para ad 
tirio. on 
Slgaló hablando del movlrnianto át o &Q 
dilación y do armonía y de la conducta 
loa republicanos, y dijo de ésta»: 
Yo salado su presencia en OBÍOS eM84Kj| 
como en otro tiempo, hace años, aalud^. 
la nuestra aquel orador augaato, aqael p ^ 
ta eminentísimo que para aiampre de:jó _ 
lugar preferente en laa letras o a p a ñ o l a ^ 
cuya anoonela debe llorar para elíuupre e *Q 
tribuna. Sí; señorea diputados, yo saqui 
la proiencla de loa diputados ropnblica^Ta 
que vienen aquí á concurrir á nuestra o ^ 
legiílatlva. Ya sé que es la repúbllcase. 
que quieren los republicanos en E s p a ñ a , ^ 
ñores, yo quiero que loa que profesan Cga 
Ideaa estén aquí, y aquí oalebro qae es^. 
entre los leglaladoros, que aquí no loa t e i ^ 
donde son íemlblea ellos y todos los c Ql 
profesan el principio da la rebellón ea en, 
campo. 
Bien vonidos eean ¿ traer la ¡oz de sa 
tendimlento y el brillo de su palabra á e C ^ 
pacíficos combates; quo ya sé yo que Bie^er 
la primera neceeldad del orador !a de 4CS 
oido, nadie ha de decir aquí coeao que ^_ 
demás no puedan escuchar por ver ofon^" 
das con ellas pus convicciones y sentlrai(; 
tos- Amen dé esto y aln que esto faora,i ̂  
aparte do estas eoneideraoiones, en el 1 " 
cinto do las leyes no ha do permitirse « L . 
nadie prodique la rebelión, ni es de oapatg 
de caballeros eapañoles ni do hombros 11'5B_ 
tres que ofondan con sus palabras el r, ' 
pbto debido por la cortoeía y requerido^ 
mandado por lo Cocstitaeion á todas las \ ~ 
violabilidadoi;; con lo cual, y dentro de (a8 
toa roapetos, no hay que decir sino que 
ideas encontrarán aquí valeroüoa y conve 
cidos contradlotorea. a. 
De esta ¿certe, habitando dp un lado | ' 
quella latitud en el ponaamiento y aque!|a 
gran libertad on la acción, que qnita á „0 
violencia todo pretexto, y teniendo por ot!. 
lado los poderes púbücoa, la firme reeoiL 
clon de mantener á toda costa las leyes, j 
cumplirá ol deaeo de la nación eapañolg' 
qno yo oreo, señorea diputados, que conaiy 
te en que al lado do la eobaranía nacional^ 
al lado de la majestad del Trono BO arr^. 
guen profanda y perpétuamente la sobar 
nía y la majestad de la ley. 
Sólo nuesfcrca orroie?, Boñorea diputado^ 
sólo nuestros errores, y permitidme que )B 
lo diga aquí, sólo IOB errores de loa partid^ 
gobernantes, aólo ladivi&lon, ora en el ser., 
del partido Ubsial, ora en el eono del pai0 
tldo conservador, sólo las aspsrozao i 
relaciones de los unos oon los otros, 8Bp!e 
rezas que pronto convierten g6neralmen n 
en odio mortal lo quo empezó por ser U0 
fiólo amargo desabrimiento; sólo el olvl¿0 
de nuesíroa deberes que ponga el vooerj 
de nuestra soberbia, y el ettírnnlo y el agu^ 
Jon de nueetros apatltos por encima de 1^ 
exlgenolse del patriotiamo, »ólo cao que c, 
nuevo nca volvería á perder, pnede eonL 
prometer loa destines del país; pero do otv 
moío, señores diputados, tongo por asegu 
rada la paz pública: la paz pública, que i 
la condiolon necesaria de la vida y del áL 
eenvolvlmiento fíaioo, moral é intelectual ÍL 
los pneblof; la paz pública, que no es 
an mlnae do 
cataba libre, y tendíamos la mano á nues-
tros amigos y aliados: no vieron; nos deja-
ron frente á frente con uno de los ejércitos 
más temibles . . con el mejor general de 
la r e p ú b l i c a . . . . . . 
—Pero se os advirtió. . .» ¿no recibisteis 
nuevas órdenes? 
—Sí, tres d.as después. No puedo des-
cribiros mía angustias durante aquellas lar-
gas horas de incertidumbre y abandono; mis 
angustias, no por mí ciertamente, sino por 
tantos valientes que habían confiado en mi 
palabra y que llevaba á inútil matanza.. . . 
Las órdenes llegaron al fin: la ñota se ha-
bía retrasado por razones que no explica-
ban. Se pedía otra oemana; era necesario 
conservar hasta entónces nuestras ventajas, 
ocupar al enemigo ó bat i r lo . . . . . . ¡Qaé 
enemigo y con qué recursos, vos lo s á -
bele! Talca órdenes son muy fáciles 
do dar; tampoco era muy difícil compren-
derlas. Cualquiera que fuese el resultado, 
se libraban de un enemigo... . . . 6 de un 
eervidor más odioso a ú n . . . . . . ¡y obedecí, 
Bellah! 
—Dios y vuestro honor lo exigían,—dijo 
la Jóven con dignidad. 
—No es eso muy claro para mí,—replicó 
el Jóven.—Sacrificar tantos corazones geno-
rosos (hablo de mis soldados) por una cau-
sa egoísta, no sé en verdad el lo mandan la 
religión y el honor. Sin embargo, obedecí. 
Se mo mandaba morir y me pre-
paré á ello. Penetré en ese bosque y me 
atrincheré para un combate desesperado: no 
era dudoso que allí encontraríamos todos 
la tumba si el enemigo se decidía á atacar-
nos; pero él mismo hubiese salido destroza-
do E l ataque no se ha verificado, y 
be aquí lo que pasa: la flotilla inglesa debe 
tocar mañana en la península de Qníberon. 
SI lo saben los republicanos, se precipitarán 
la libertad. 
E l adalanto de las coatombroe 
traído este grandíaimo beneficio. ATta 
muerte del Roy, señorea diputados (f íint¿a 
lo dija en el desórden coa que voy proeeS 
tando sqní mis ideas ante yocotrob), tor 0 
ol mundo experimentó gradea tenioree; í a 
embargo, hemos pasado sarunaiuiyn'bü y ( n 
paz eatos mssea. Si en aqusllse horaa, 
aallr de este mundo el Rey D. Alfonso Xí 
llegó á dejar por un Instante la conten. 
plácion de laa misteriosaB conaeouenoias (© 
la muerto para dedicar un recuerdo á 1 ,a 
oosaa de la tierra; y ai ponaar en aqaelli ^ 
niñas que quedaban huérfanas y su aquel a 
esposa amante y desolada, la vló con ea: fi 
ojos laminosos y proféticos con quo BQ ÍIU 
len ver á veces las eoaas qae no tienen 11. 
davía aspecto real, veatldo eu cuerpo <o 
lana negra, no máa negra que lan pen^ 
que afligían su alma, y vló también aquai 
pedazo de BU vida que dejaba á en eapoka 
en prenda de on amor y dejaba también a 
la nación española como an euceaor en^i 
trono ¡ah! el alma do aquel Rey morlbnnjo 
debió de bañarse en legítima aatiofacciia 
al recordar cuantos daños encontró en ta 
tierra donde vino á reinar, y luego al par. 
tlr del trono y do la vida oomo dejaba ^ 
aquella tierra tantos beneficios. 
Señorea diputados: estas Cortee, y qnieo 
acabar, porque estoy abusando ya de vue. 
tra benévola atención. (Mnchoa señorea o. 
putadoe: No, as) y hablando más de aqu 
lio que en coaalonea como ésta se acoatani 
bra; estaa Cortos con lai primoras de u| 
nuevo reinado, del reinado de un Rey vcul. 
ñor; aon laa primeras Cortos do nna reg«. 
ola; y por ley "natural de la vida, aunque 
claro ea que uno es siempre el poder y \\ 
valor de la monarquía y uno es el valor .y 
ol poder y el algnlfloado y la representach-! 
ele las Cortes, on toda minoridad se ha di. 
senvuelto y ha acrecido el poder leglalativ.j 
y es bueno saberlo, y es bueno que CSÍJ 
Congreso lo aepa, porque á medida que t 
acrecienta el poder de una luBtltuclon 
acrecientan y se aumentan también sas d() 
beres y BUB reeponsabllidades. Son grande 
las que tiene eate Congreso que tengo la 
honra do procidir. Diapongámonoe, Beñore^ 
á cumplir esos deberes y á levantar wxi. 
noa, animosos y reaueltoa la carga deeaía 
obllgaolonoa. ¡Ojalá que todos encontremos 
en nueetra voluntad resortes y energías, y 
en nuestro entendimiento medica para cutí-
pllr estos deberes, y para proporcionar á a 
nación española los beneficios do un largo 
venturoso reinado, y quiera Dios que do-
rante él alcancen Juntos la nación y el R|y 
las prosperidades do la tierra y lao bendT 
clones del cielo! (Aplausos.) 
Qaeda conatitoldo definitivamente ji 
Congreso, y se pondrá on conocimiento d)i 
Sanado y del gobierno. 
L a protesta carlista. 
E l Sr. barón de SANQAEEÉN: Pido la 
palabra. 
E l Sr. PRBSIDSNTE: ¿Para qué ha pedido 
la palabra el Sr. barón de San garrón? 
E l Sr. barón de SANGA-REÉN: Para ex-
plicar el sentido en que he hecho la pro-
mesa qne el reglamento de la Cámara 
exlgo. 
E l Sr. PBBSIDKNTB: Señor diputado, ann 
quo on verdad, y negan la letra del regla-
mento, V. S. no tondrí» derecho á eso en 
eate momento, eino que podría y debería 
aprovechar para ello el primar debate po-
lítico en qne íntervinleae, ol preeideute 
comidera la poiicion de S S. en eate Con-
grofio, y por lo mismo defiere á BU deseo y 
le concedo la palabra, contando oon qno 
S. S. ha do corresponder á esta deferencia 
del presidente y del Congreeo. 
E l señor barón de SAKGARRÉN: Da la 
mlema manera que el señor presidente ee 
hace cargo do mi Biínaclon en esta Cámara, 
espero que voootroa también oa haréis car-
go de ella. Conocéis, señores diputados, 
oaál es la eltuaolon; sabéis cnálea son mía 
ideaa políticas, y no habréis de extrañar 
que iomediatamento después de haber 
onmplido con el precepto reglamentarlo de 
la promesa, puesto qne entre el Juramento 
y la promesa yo he optado por esta última, 
expllqno el aentido en qne la ha hecho y 
cumpla con lo que exigen de consuno mi 
honor do caballero y ral conciencia de cris-
tiano. 
Soy el único tradicionaliata qus viene á 
esta Cámaro, y en vuestra reotltad de jui-
cio no creeréi?, no habióla pensado, no se 
os habrá pasado Blquiera por las mientes 
que vaya á dejar do cor tradicionaliata ai 
tomar atiento como diputado, ni el gobier-
no al invitar ámpliamente á todos les par 
lides polítiaos á que tomaran parte en la 
lucha electora', ofreciendo, en cambio, ain-
ceridad en las elecciones, pudo propcueree 
con eaa oferta ni con aquella invitación 
qaebrantar lealtades acrleoladai?; ni loa 
carliatas do Azpoitía que me honraron oon 
ana votoa lo hicieron para ponorma en el 
duro trance de que yo hiciara traición á lo 
quíi elloa y yo mfta amamos, ni vosotros, ae 
ñorea dlputadoa, habéis podido esperar de 
mí aemejante coaa. 
He cumplido, pu«s, oon el precepto re 
glamentario, conalderando la promeaa oo 
mo condición exigida para tomar asiento 
en el Congreso y cumplir con el mandato 
de mía eleotorei?; pero no como promesa 
Ubre y volnntaria, y entiendo qne la pro-
meoa qno he hecho no me obliga absoluta-
mente á dejar do asr tradicionaliata, cuali-
dad á la cual no renunciaría ni por el honor, 
para mí muy eatlmable, de sentarme entro 
vosotros, ni por todos los honores y venta-
jas del mundo 
Deseo, por tanto, teñores diputados, ha-
cer constar, y para que conste lo digo; que 
después de haber prestado esa promesa, 
he de aegnir alendo tradicionaliata do con-
vioclon y he do continuar creyendo, como 
cróa qus España tradicionaliata, ó esa la 
inmensa mayoría de los españoles, que la 
derogación do la ley Sálica no se hizo le-
galmente y no tiene valor, y que el derecho 
& la corona de Eípaña resido en D. Cárlca 
V I I de Borbon y Auatiís de Este 
E l Sr. PRESIDENTE: Sobre eso no puede 
V. S. hablar, y ménoa en cate edificio. 
L a ley qag derogó la ley eftlica ea ley dol 
Releo; y S. S. pueda, á propósito de esa 
ley, hacer nao de ba medios que el regla-
mento le concedo, el enenentra algunos 
s?ñores diputados que firmen con S. S. y laa 
seooloneo auíorlean la lscta?a de la propo 
aloion; poro entretanto S. S. no puede 
eegnlr por ep© camino y yo le ruego que le 
abandone. 
E l Hf fior barón do SAHGABRÍN: NÍ por 
ese camino ní por ningún otro, porque no 
era mi objeto entablar dleaufiion eebre la 
ley eálioa. 
Apwmchaié la ocasión que el señor pre-
pidonte en aa bondad me indica, y presen 
taré la bataüa ó la aceptaié cuando con-
venga á mía Intereí-ea y á mía convioclonca. 
Y Horado mi objeto, que no era otro sino 
dejar á salvo lo que mi conciencia y mi Lo 
aor eslgeu, concluyo d^ndo gracias al 
sefior presidente y al Congreso. 
E l Sr. PRESIDENTE: E l presidente sólo 
tieco que decir al señor dipatado que en-
tienda como ól que no por serlo ni por prea 
tar sa prcmeaa do hembte de honor ha 
renunciado á SÜB convinolcnef; pero el 
preildonte no reciba Bqní más qne jura-
mento y promesa Ubre; que no es lo mismo 
espontáneo qao libre. 
E l señor barón de Sacgarren ha promo 
tldo, porque era oopdielon neceesria para 
sentarse en este Parlamento, y la ha pro 
metido por su voluntad; el señor barón de 
Sanganéu verá en BU honor la extensión 
de laa cbl'gRcionea derivadas de eaa pro-
reposo y el ocio, sino el ambiente vivifioá- me&a. 
b ^ M J & W & S l / t o o . u o deben r o j i n ^ S .2 — r t n n l babta oon qcc Ion eoño-
Mola la costa: puodo segnirlea y ks daté 
la batalla; pero ti contiLÚan engañados, ce-
rno creo, pnedo intentar rodearlos la node 
próxima y llegar ántes que olios, por ui^ 
marcha forzada, al punto de desembarco. 
— E n efecto, la hora ea suprema,—dlj» 
Ballat con voz conmovida;-¿por qué dlfu 
ría Inetrnir á mi padre? 
Ligera nube de contrariedad oscureció * 
centellante mirada de Flor-de Lia. 
—Porque áun no BÓ—contestó oon extr^ 
ño acento—ai en vez do seguir uno de eatt^ 
dos partidos, dejaré esta misma noche (* 
bosque y me retiraré oon todos mis chuan)) 
hácia el Norte. 
No podía ocultarse á la señorita de Ke* 
gant que esta maniobra destruía de un GÓ. 
golpe las esperanzas más preciosas de Id 
reallataa, porque quitaba todo apoyo en I 
comarca á la expedición do los emigrado,, 
entregándola al ejército republicano. B-̂ l 
Hat se estremeció ante eata perspectiva. 
—Perdonad, señor Duque,—murmuró,-
aunqne oa eacuoho atentamente...... u. 
encuentro algo mala . . . . . . y no he pedíct 
comprenderos bien. 
—Sí me habéis comprendido. 
Bellah sa levantó lentamente de au é 
siento mirando al jóven oon profandoet 
tupor, 
—¡No es poBlblel—murmuró;—¡hacer tra: 
clon voal ¡entregar hermanos de armas!., J 
¡entregar al Príncipe! ¡un hijo d 
Francia el hermano del Ra?! 
—¡El Príncipe I—dijo Flor-de Lia, eny, 
boca contrajo amarga sonriaal—el Príneij' 
no viene 
—¡EÍO esfalaol—sxclamó la señorita 3 
Ksrgant—¿Qoién se atreve á decirlo? ¿qn?^ 
os* sostener qus un Borbon falta á fin pst 
bra ? deserta de su bandera? 
— E l mismo,—contestó el Jóven dejan-
rís diputados recnerden que el señor barón 
de Sanganéa sólo hn dicho lo qae peifeo-
tamenfe podía decir, esto fB, que no por 
haber prrmetido deja de mantener su» 
dootrinas. 
So procede al íorteo do secciones. 
Amillaramlento. 
Por ¡a Secretaría do la Comlalon eapeclal 
de evaluación del Mnnlclplo do la Habana, 
se noa remito el Blgolente avieo: 
" E a ooníonanela oon lo anteriormente 
anuoolado, relativo á la pnblioaolon del 
amlilammicnto de las fincaa urbanaa do es-
te Manlfliplo, ee haca presento que la letra 
inicia! B está j-a do raanlfi«Bto en las ofici 
na«;do eata Corporación. 
Lo qno de órden del Excmo. Sr. Preai-
dente se hace público para general cono 
cimiento. 
Hab&ua, jallo 1? de \ms.—Eugenio 
Amadís." 
C B O N I C A Q 13 N B R A L . 
Nuestro antlRUO amigo el Sr. D. Manuel 
López Gamundi ha tomado poseaion en el 
día de hoy, del cargo do Adminlatrador 
Principal de Hacienda pública de la pro 
vínola, para que feé nombrado por Real 
Decreto da 7 de mayo ú'tlmo. 
—•El Sr. D. Federico Mira, nombrado 
Jaez Munlcipiil del distrito del Prado, nca 
participa que on el día de hoy ha tomado 
poaa&ion de dicho cargo, estableciendo el 
juzgado en el número 104 de la calle del 
Toolente Roy, entre laa del Prado y ¡SSalue 
ta 
—Procedente de Nueva-Yoik, entró en 
puerto á ka cluco de la mañana de hoy, el 
vapor «merloano Saratoga, oon carga gene 
ral y 18 paaajorcB, También fondearon en 
bahía esta mañana loa vapores mercantes 
naolonHlea Emiliano y Catalán, procedentes 
de Liverpool y escalas. Ambos oon pasa 
joros y carga general para el comercio de 
e&tf. plaza y ctraa de la lela. 
— L Í A ofijlnasi dol Consulado General de 
Méjico en e6ta ciudad, ae han traaladado 
desde hoy á la calle de Jasas María n? 10. 
—Con rnmbo á Veracrnz, se hizo á la 
nar al medio día de ayer, «i vapor-correo 
UMlonal Antonio López. También en la 
taris del mismo día ealió para Yeracruz y 
esoíaf», el vapor mercante nacional Alpes 
capí AU Anasagastl. 
r-fl jefe de la Armada, D. Rufino Gon-
zález lüvarea, so encargará pronto del 
mando le la fragata Vitoria, 
— E l ^apiten de fragata D. Pelayo Pede 
moíita hi eido destinado á la IJabana, y á 
la Pfmíneila ha recibido órden da regresar 
el do U msm^ clase D. Antonio Clfaentes 
faobrelame» una carta abierta que eólo 
coDetaba de ina línea. 
Ballah paaó la vlata por ella, y repentino 
rabor coloreó ea semblante. Si la hiatoria 
no ha lisonjeado a. personaje cuya conduc-
ta on aquella época amargó á tantos cora-
zoneo Igalep, podrh decirse qne ninguna 
cenanra le hubleae p&rooido máa sangrien-
ta que sqaella señal d) rubor en la frente 
de nna jóven. 
—¡Inglaterra le habiá obligado!—mur-
muró. 
—¡Obligado! ¡Cuándo aellava au nombre! 
SI Inglaterra lo negaba sus baques, ¡no ha-
bía una cola barca de peecailor para salvar 
el honor de César? E n fin, uo viene. E a 
cnanto á loa otroe, he tenido uedlo de pre-
venirles á tiempo y uo dasemb^roarán. No 
hago traición á nadie más qut á Inglate-
rra, y ea cuanto á éato, mo haonleo de 
olio. 
—Pero,—replicó Balleh con eitualaata 
energía,—¿qué Importa un hombie? ¿qué 
Importa una falta excusable tal ve*? ¿Es 
acaso ménoa pura la corona, ménoa sagra-
da la causa? ¿Qaó proyostala? ¿por (̂ ufón 
vals á combatir? ¿en qnó nombre? ¿qué lazo 
nnlrá á vuestros coldados? NI uno sólo de 
nueatros bravos bretones oa"" seguirá. 
—Me seguirán todoa,- -dijo con fuerza ol 
jóven -¿Creóla acaso quo la única razón 
que lea k-vanta ea el luteróa del Rey; de 6«« 
Roy aliado de loa Ingleses, do los sajones, 
pomo elloa dicen, de eua antiguos enemi 
¡pf, de esa Rsy elempro anéente, tan pró 
o la ftangre de BUS defensores y tan 
de la &n)/a propia? No, B e l l a h . . . . . . 
cerén quo loa Ubre do una alian-
todoa me seguirán á 
V ^ f í n , de au libertad, de 
.-Sata os la causa 
uToausa á quo w hermoso y 
¡Sí ío a á 6 
—Laa nuX"" "J,""D1 u" ̂ rc ría 
exceden en VRoefa (á 1&a « ' 
foroia y á loa >/,0,m'6n 
tarde en Auhtn 
Cerca de 4,000 ba(5eadoreití oro 6iberia. 
noa y mnchoa rnsoa, atraldo^or tantri H 
qneza, pueblan les vegaadel1, A° or 
cuyaa orillas abundan laa are,a ¿ S L , , 
trabajando con éxito extraer.n,1;r,rtrT8Tf' 
dadoa de unos 12,000 chinos, f t ' rr ih in 
han acudido, conatltuyendo nnpoJ ^ 
por d e m á s h e t e r o g é n e a y sólo 
V c ^ L ^ ha les y políticas, producida pr la defuncim f tiíí̂  tentaban r l ^ í ^ ? ^ ^ emPré«"to delSr. Rodrí¿iez Vaamonde ae indica * 
Z ^ ™ ™ * ™ 1 ™ Sr.Rnlz Sr. Concha Castañeda. 
- E n el «Mute*»** *AKII -BoZ5Í«. -Anoche ee cotizó el perpetucj 
celeír? fn ^ ^ « ^ 0 ? * 59,90 fln d8 ™ 
con la formada en California al í ^ n K * 
la rebusca del oro en aquella reg . ^ ' r i 
cana. 
- L a 
re^ amerl-
Sooledad Española de Sa.me 
de Náufragos acaba de otorgar e,)rflrn," 
anual inetituido por el caballero'rri, 
Mr. Emilo Robín. ™eéí 
Dicho premio oonaiato en 400 
para el capitán y 100 para el según ¿Q 
todo buquo español que durante su ní^-
«Inn Ttnr rtriftlnnln». 
j „ ^ w««-.v*^wLfc proco-
nlzó á loa arzoblepos de Santiago y Búrgoa 
y á los oble pos de Madrid, Pamplon a, Soria. 
we0rg^Caaone(io' L ü ^ Orlhuela, Má-
laga y Mallorca, Imponiendo el capelo oar-
denallclo al arzobispo de Valencia, señor 
Monesclllo 
clo  po  cualquier mar salven de una £_ 
te Gegara parte ó toda la tripulación ^ 
Bajeros de otra cualquiera embarcad 
náufraga ó en Inminente peligro, ein o 
renoia del pabellón que arbole ó nadonl 
dad á qae pertenezca; y ha aido adjudica 
en el presento año á D. Nicolás Morales y 
D. Antonio Martí, capitán y segundo rea* 
peotivamente dol vapor Boelas, de la cas? 
naviera M. Saenz, de Sevilla, loe cuales, 
navegando el 1? de diciembre último por el 
Canal de la Mancha, salvaron 14 hombres 
que componían la tripulación de la barca 
noruega Aurora, Ida á pique por abordaje 
con un vapor deBconocido, aunque ee creyó 
de nacionalidad inglesa. 
—Con motivo del fallecimiento del te 
niente auditor de primera clase de la arma-
da D. Juan Francisco Pérez y Bernardo, 
asoanderán: 
A dicho empleo D. Ramón María Cabre-
ros; á teniente auditor do segunda, D. Juan 
Escudero y Blanco; á teniente auditor do 
tercera, D. Francieoo Núüez Topete, y á 
auxiliar, D. José María Romero y Bati-
Del 13. 
A propósito do loo preeupueatos nara 
1886-87, dice ^ ZwjMrcteZ; 
Los proyectos leídos ayer en el Congreso 
por ol señor ministro de Hacienda son de 
aquellos que no se conciben sin especiales 
.M acto ha sido por todo extremo eolemne-1 eondIcíonea de inteligencia en asuntos fi-
la alocución del Papa elocuentísima y ex- ^ c l e r o s , utilizadas por nna fuerza de vo-
craordínaria la concurrencia de prelados y ltmtad inquebrantable, 
diplomáticos, miembros de la nobleza ro- Reformas £e llevan á cabo ahora que. 
mm%y extranjeros de distinción. aunque discutidas teóricamente en la pren-
— M Noticiero ha oído un rumor que no I sa Periódica y áun intentadas por algún 
aent ríamoa ver confirmada: el de que los ^aistro, se estrellaban ante diversos obs-
uquiordistas buscan la ooaaion de volver al ¿ácnlc8, nacldca de laa reelatenoias que los 
partido fueionista. hábiles suelen oponer á todo cambio radi-
—A peear de lo que daba á entender L a I ?/" do funciones y de formas adminlstra-
Correspondencia de la mañana, nuestro ami- ' tIvM' 
f n 0 1 . ^ * C I r I 1 0 ^ o 1 , 6 8 » n o í ó l o no ha 
fallecido, sino que se halla en completa 
valeoencia. 
Al mismo en\los. 
oon-
E l jefe del Ara^nul de la Habana, don 
Joaquín MIcon, regresará á la Peníneula en 
uno do los próximos vapores-correos. 
—Resoluolonoo del Ministerio de la Gue-
rra recibidas en la Capitanía General, por 
el vapor correo Antonio López; 
Desestimando petición del teniente don 
Salvador Reina Oñate. 
Accediendo á instancia del capitán don 
Manuel Jiménez y Morales de Setlen. 
Concediendo el paae á la eltuaolon de au -
pernumerario al alférez D. Florencio Peña 
y cuatro meaes de licencia para aanntos 
propios al comandante D. Manuel Mlche 
lena. 
DeBtinando á eeto ejóroito al teniente D. 
Eduardo Barren y Urés. 
Rasolviendo consulta sobre las funoiones 
de Ies Asesores en los consejos de Gao 
rra. 
Desestimando petición del teniente don 
Franciaco Moreno. 
Concediendo un año de prórroga de li-
cencia al módico primero D. Mateo Alonso 
González. 
Concediendo reenganche á los sargentos 
primeros y segundos de la Guardia Civil, 
Ramón Deas, Lúeas Rodríguez, Santiago 
Garona y Feliciano García. 
Deeeatlmando petición del oficial sogun • 
do do Administración Militar D. Juan Por 
tell. 
Concediendo ratiro al teniente coronel 
D. Antonio Sauz; cuatro mesea do Ucencia 
por enfermo al capitán de artillería D. Ri-
cardo Morata y pase á este Ejóroito al ca -
pallan D. Franciaco González Martínez. 
Deetinando á este Ejército al teniente 
de caballería, don Juan Fernández Car-
pintero. 
Aprobando la aplioaclon de 400 pesos del 
fondo do reserva do la comandancia de In-
genieros do Santiago de Cuba, á la insta-
Iscion de oficínaa del regimiento de Ná-
polea. 
Deseetimando instancia del alférez don 
Ricardo de los RsyeB. 
Concediendo pagas de toca á D" Fran-
cisca Gomar. 
Disponiendo continúe de ayudante de 
cs-mpo del Brigadier D José Berriz, el ca-
pitán de caballería D. Enrique Ubieta. 
RBaolviendo que no procede Incluir en 
presupuesto la gratificación del material 
del Juzgado de Guerra de esta Capitanía 
General. 
Pidiendo informes ¿obre la eonvaniencia 
de deolarar de Dragones los leglmientoa do 
caballería de esta lila, 
Concediendo Invalidación de nota al capí 
tan D. Miguel Pérez y cuatro meaes de li-
cencia para Kanatos propios al sargento 1? 
D. Enrique Leíano. 
Dtaponlendoao formule y remita un pro-
yecto de reglamento dol cuerpo de eeorl-
bientes militarea 
A'ífiedlendo á iafitancift del oficial primo 
ro de Adminlatraelon Militar D. Ildffoneo 
López da Algarra. 
Oonoedlendo cuatro mesea de licencia por 
enfermo al teniente auditor do torcera olaae 
D. Manuel Goczálcz. 
Destinando á eeteejérolto al tercer profe-
sor veterinario D. Franoieco Martínez y ae 
oficial 1? do AdmlQietracion Milita? D. Luil 
Mejí». 
Concediendo continuación en el Barvioio 
a! sargento 2o do Guardia Civil Tiburcio 
Gil. 
Deeeatlmando instancia del sargento 2? 
Saturnino Alvarez. 
Dieponlendo quede eln e-feofio el retiro del 
oapitcn de Mliolaa D. Juato Rosal Sebelra 
Deeeatlmando instaneias del capitán don 
Manuel Hernández y alférez D. Nicolás 
Raíz, yacsediondo á la del capitán don An 
tonlo Jarqnln. 
Dejando sin efecto el regreso á la Penín 
aula del sargento primero Enrique Pioet. 
— En la Adminlatraclon Locfil de Aduft 
asa d& « t e puerto, ee han recaudado ei 
día 28 de junio, por der«8hM arancele 
riot; 
En oro.u, * 28 255-17 
E n y l í : f e . . % 248 22 
En Mlietf í ' . , .„„. . . .„„. .§ 4.280 88 
Iviem por laapnaitoS; 
t i \ oro . .— . 1485 58 
tiempo se introducen c a ^ 
gastos públieos economías, siempre solícita 
das pero nunca realizadas hasta añora, 
i\o nay que decir oon cuánto guato recíi- ^raoIaa al empeño quo tuvo en ello el señor 
ficamoa Ja noticia. Camacho, decidido á que tuviéramos pre-
n — ^ o c ^ s e c o t í í ó e M p e r p é t u o r^68*08 PoeiWe3 formados con conoci-
oy^D, fia de mes. miento verdadero de laa necesidades p ú -
L e l 12. b:i°?ff ^dQ 103 medios de satisfacerlas. 
, , „ , umon era realizar eate pensamiento sin 
& ? 8l?spoderefl dl' 108 diputados, aumentarla tributación, pero esta dlñcS 
eligió ayer la mesa definitiva, se prestó tad h a eido vencida no tan eólo hSteobte-
jmen^yquodó constituida la Cámara U r lo más que podirpetoafá ^ L u ^ 
Í L t ~ . d6 Sacienda en las aotaales circunstanolaa *ünS2!fc 762 eÉstá,n 6n 61 Con«ra80 t0- ^ era un e^llifcli0 verdad S q u f a S 
^ « S f » ^ todoa con sns rece previsto un remanente ¿n loa ingraaos 
m J distintos, sin que la ley les Imponga de 16 523,690 pesetas. ^ « ^ ^ o 
c'^fc^i161.^11^111101160131 i m i l l a - Como á primera vista han de sorprender 
m o o l ™ l ?ienoÍ8,*. ,L08/epnblícanos do- cifras como la do 924 097,035 pe?etfi8 aue se 
los f?0,6 y i°fl cañistas, loa poslbíliaías y calculan para los gastos, aeí L n o la W -
qaeJC.a«!ensn8llí qalen exPre8e sus oiondeun Impuesto nuevo de primera en-
P o í ° ; esperanzafi. eenanza, á pesar del propósito de no au-
ni™! 88110 i6001?0 una opo^olon mentar gravámenes, preciso es que aclare-
puede u ^ ' 7 por,10 mh230 Pooas vece8 mo8 a,8UQ tant:o la BigQifioRcion de loe ore-
rldad tf^1™* investida do más auto- supuestos proyectadoa, en loa cualeo se en-
DOS & ™?H7; , n gl0bai1 J*8 casaciones y loa Ingresos de las 
taoion dvreallE6 ayer eI Congreeo, ía vo- especiales, aBí como el producto del nuevo 
no eólo e?1688' ^ faé nutrida y prueba impuesto y los gastos de que se encarf?a el 
aún no hLm8yoiía una ^c1?11^ que Estado- 6 
unaserleíP0 romPer«e, sino también SI se tiene en cuenta además el ingreso 
Bloionea, nlU9 m"ece elogio en las opo- calculado de 15 millones por trasmisión de 
veces sa hip * f8 á intríga3 Qne otras censos, traen esaa aonmulaoionea un exceso 
de laa votaf dop8ra alt¡®rar 61 6r(ten de Ingresos de más de 20 millones, que mo-
E l otro atí8; , ^ , , dlflcado por otras atenciones del presu-
Doa dlficar 61 ̂  l a m e n t o . pnesto, sirve de explicación al remanente 
greeo. Fué L?|RO?RUFNOIARON en 61 Co11- 16 523'690 P08e*aa que resultada la 
ua acto d e a r í . Mar6os algo máa que comparación entre los ingresos y los trasto* 
un programa <? P01" eu 6xaltaolon. Fué generales. 
ala política, nri ^ayoiía, fué una sínte Fuera de esto, la conaiderable cifra de 
da su condnotaplioacion 7 Iina ^ s ^ a Pesefiaa 58 650,000 do fondos existentes que 
E l aeñor baro c quedan oomo recursos extraordinarios, per-
ón el Congreso1 SangaíTen representó mlte comprenderla poeibilidad deque los 
caballeresca pret,psPel anacrónico. Su efectos de las reformas alcancen, no tan 
que trajo al debí!'la8 víeía8 memorias sólo á cubrir laa obllgacionea de 1886-87, 
Hca que llevaba cr nombre de ^ ^ 8ÍD0 Amblen á saldar, al ménos en gran 
parte, ol déficit con que ha de resultar a-
brumado el ejercicio de 1887 86. 
E n cuanto al nuevo impuesto no es más 
que un cambio de reforma en Jo quo acon-
tecía. Ea lo que de todos modos habían 
dedestinai los ayuntamientos á laa atan-
oíonea de primera enseñanza. 
Mirados, pues, loa preíupuesfcos en su 
conjunto, realizadas en elloa, en compara-
ción oon loe anteriorea, economías de con-
sideración, demoetrada la probabilidad del 
remanente, conocida la cifra de reouraos de 
quo podrá disponer la Hacienda, es de creer 
que, tanto on el interior como en el extran-
jero, adquiera la confianza pública una flr-
^'íoger, Pezuelá | meza fundada, no ya en liaocjsras esperan-
zas, Bino en realidades prácticas. Sólo al-
guna gran calamidad 6 sigua cúmulo ex-
traordinario do sconíeolmlentos excepoiona-
IBB podría perturbar algún tanto el éxito de 
loa planes concebidos, cosa que está fuera 
de toda previeion. 
PreBupúeBtoa como los referidos, que lle-
van la ecoaomía á todas las esferas y hacen 
po8lb<e la óreacion do loa ministerios en vea 
de uno, con menores gastos que para ám-
bos, y acrecientan loa recursos del Tesoro, 
miéntras rebajan BUS cargas, eon los que 
haco años estaba reclamando la opinión. 
SlgDlfican que la Hacienda pública en 
España se pene ea situación de hacer fren-
te á todos sus compromisos, no con vacila-
ciones ní coa estrechez, sino con la suficien-
te holgura para que, aún en csso de con-
trariedades, pueda liquidarse el ejercicio 
próximo coa resultados ventajosos análogos 
á los quo se observaron en 1882 y 1883. 
Coa tal siüuacioa, eerán realizables otras 
reformas que atañen al bien general y al 
impulso que necesitan los intereses mate-
nalaa dol país si sus eondIcíonea económi-
cas han da mejorarse do modo que una ma-
yor suma de riquezas imponibles permita ir 
aliviándolas cargas del contribuyente. A 
oso llogarómos miéntras la gestión do la 
Hacienda pública ee enoaentre en tan bue-
nas manos como ahora. 
— E l ernoero Castilla ealdrá en breve de 
Cádiz para T á n g a ? é poneras a las Ordenes 
del mluífitro de España para desempeñar 
oomleloneo, entre ellas la de ir á Mogador. 
donde probablemente será visitado elbu-
qui por el emporador de Marraeoos. 
— E n el COUBÍJO da mlnlstroa celebrado 
ayer ee examinaron los proyectes presenta-
dos por el general Jovellar, tin que reca-
yese acuerdo sobre loa miemos. 
Las reformas que propone el mlnlsíro de 
la Guerra son mfls bien de detalle que fun-
damentales y de organización, segaa el 
jaldo emitido por loe quo se precian de 
bien enterados, pero las cuestiones qne en-
trañan exigen suepondor todo juicio hasta 
que, conocidas, puedan apreciarse con re-
lación á las nocesídadea y aspiraciones del 
ejército. 
le hadan trasunto mota *n en bandera, 
guas contiendas dl1^8116]08/ de aati-
Don Cárlca le en\a8lía8,rlvtñleB' 
don en el zeno de laa á Plantar6n pen-
l á l . E l lo hizo y 8auTeilt,aPIon Daoío-
eaes y meenradi, a f?ATa8 m\-
izo los honoroa de la?0 ^ le 
- L a reunión da l o f e 0 ^ , 
»celebró ayor on el e l3 íore8 cafcalan6S 
oí Senado oou objeto ¿ d!. Pre8QPneeti08 
bíos contra el mídus C lnQa? 8t3S tra" 
Vistió el Sr. Gil T W ^ ' , 
lesla, y el marnnir?f^eil&dor Por Va 
r e í o s l e s S ^ Í m e í o r - Habla-
VUmeJor, M o S o i , ^ r r 8 ü a - y Vlda' 
y iiluquer. 
l o í E D a r a n y B ñ s ^ I ó v r a deoh- nna 
loa Rreeeníantes de Casílll t ? 
Pngf ia autoHzLíoni fQueSn8abanIm-da cvend-fa hr^a« . q oonscouen-
f n t ^ ^ c ^ r o a d e ^ S 
«1 aeuu isa r / W a T T \ ^ a levado 
ganlza, m Córt6a ánfce8 de iiiar89 or-
av^JeVsTMov^8 COmls* ^ « 
CtfStllC-';ÍÍ7?n(\reWe8ftonta de 
bien ocTae°0nr^frt08' d | V8i8IlR % ^ 
dií. y o ^ f ! ^ ! 8 y ^Pnfca* ¿ ír Cá 
6¡úflyrê a00nncaoa ?a represejfies de 
tratado!88 üaaacolon común ontra el 
p r e l n f i o ^ ^ í 0 . 3 ^ ™ aoolen á la 
una r e u n i d ™ 8 1 1 6 3 , «c c o s c a r á " 
d e w ^ a n ? A ^ ' i ¿ . ? l n a ^ente -
da para p r f ^ aI deHaolen 
puestoo ge^a dtl P » ^ 9 8 1Cupre8? 
reglren6l£?elEflta(30 quahan de 
- L a 3 e e f f 0 * f i ° económico. 
tulránesta ¿ v i ¿ i ' W 0 0 0 beconstl 
ha de dar fflgl^Sf^la colaUon ^ 
Loa oandlCfobr1?,el meneaj^ 
ñores Gal lon^iP^9/!10 «on [os se 
ver, V i l l a n u » 8 8 ' ^ r a , Paígcsr 
Calderón. Pérez G*1^8 y Eamoa 
Lo máa prol- , 
constituya nomf ,a comben _ 
llony s e c r e t a ? ^ ? 1 6 ^ ^ 9 » 1 Gn 
que so encomen 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Sxratoga, llegado hoy de 
Nueva YOJ]I, tenemos periódicos de Madiid 
cuyaa fechas alcanzan al 15 de junio, ó asa 
cinco días más redentea en ana fechas qne 
loe qae recibimos ayer por la mlema vía 
He aquí eua pricolpalea noticias; 
Del 11. 
Falleció ayer en Madrid un iluatre vete 
rtuo de la política, el Sr. D. Florencio Ro 
drígaez V&amcnde, que ya en 1840 formaba 
parce del Parlamento, y que siete años dea 
pues entró en un ministerio con el Ilustre 
Pa&heco, desempeñando la cartera de Gra 
cía y Jaatiola. 
DeBdo eata época vino ocupando constan 
tómente altes cargo a; faé aenndor por nom 
bramlcnto de la Corona, preeldenta de va-
rias aecclonee del Consejo de Estado, minis-
tro de la Gobernaoicn en el gabinete de 
MlrofloreB, presidenta de la comisión 
Códigos, del Consíjo de Inatrucdon pública 
y de la Aoadpmla do ciencias morales y po 
lítloas. 
Figuraba desdo la restauración en las 
filas del partido conservador. 
En la presente legislatura era aecador, 
maa no había podido preafcar juramente por 
Impedírselo BU enfermedad. 
Ha muerto á lo-i 79 añoo. Habla oscído 
en Tay en 1807. 
—Dice B a Correspondencia: 
mí agfí 
za execrada-, 
nom m e de au 
BU pü'-fla atacadas, 
que eírven, 
santo dedlcMse, la causa verdaderameüe 
fffeLCiBñ. Las palabras no eon nada. . . . . . 
Vuestro espíritu es demaeiado elevado par 
no comprenderme, Bellah. 
—Todo lo que comprendo,—dijo la seño 
rita de Kergant fijando severa mirada en 
los brillantes ojos del Jóven,—todo lo que 
comprendo es que VOB también tratáis de 
servir á la revolución á vuestro modo 
ai DO en vuestro provecho Sois po 
doroEo, Flor-de L i e . . . . vuestros triunfos y 
vuestra Irflaencía son tales, quo siempre 
he croldo que Dloa oa había elegido 
Pero temed qne os retire BU apoyo e 
momento en qno le retiréis vueatra fe. 
—Dios—exclamó el jóven—¿no puede 
haberme reservado otro destino que el de 
servir eternamente á Ingratos? 
Pero el vuestro fatal poder arraatra é 
vuestra falta, á vuestro crimen, Flor-de-
Lle, loa eapírítus sencílloB de vuestroe Bel-
dados, ieaperals engañar da Igual manera 
á noestra fiel nobleza? 
Sé que alganoa, contenidos por eus es-
trechas preocupadonea, mo abandonarán; 
pero también eé que otros, mo he asegura-
do de ello, marcharán Igualmente al nom 
bre de Francia que al nombro del Rey que 
lea enseña el olvido No soy el único, 
B?llab, á quien ha quebrantado esta nueva ¡ 
Sr. Pérez Galdoj, al 
men. f f a c c i ó n dol dl«tá 
—Inglaterra a „ 
la aprobación d¿Pf*8Qrado á ffldliter 
aquí el telegrama81!10 9f)n Eípaña. Eó 
"Lóndres, 11 (í^ts tarde redblmca: 
Cámara de los Cooh6)' Vía Vlgo.-
Begunda lectura ei00,'—Se aPraeba la 
6»(i modificando laOl0° ordlaaría del 
derechos de inürodi a[coüólioa y los 
Se fija para el 16 6°brc]™ y?008-
del articulado da dí¿IeEtela discusión 
Como tleno muy p , , 
mará, ea couBlderain5?8101011 en ,a Cá 
definitiva, ántes de l¿lefSQ aProbacIon 
mentó. ^'on del Parla 
L a Cámara da loa C 
bien en segunda lectul8 aProb6 tam 
eionales pedldoi por eFé!Íítcs ProvI 
dor seguir a d m i n i s t r a n ^ P ^ P0 
próxima logielatura.» Paíe f^8** la 
—Paaado mañana p , 
mente la Gaceta el Induá P ^ a W e 
ola del natalicio de S. M.rF coneecnen 
Ssgua ya anunoiamoo, [•, 
tensos que se han concedí,011 f163 8X' 
Comprende los delitos ( T aílí)ra' 
sedición, rebelión é insnrrt "NawMj 
torales, con tal estos últim7 los eI~0 
6 quienes haya de aplloarsf Ríñenos 
cumplido la tercera parte dccla nsyan 
ral y satisfecho en igual prona ccrP0 
nlarla que se les hubiere im1 la P8CU 
Otorga indulto completo á 
arresto, prisión por multas é?,.* ,6E 
temporal. llitaclon 
Excluye de los benefldofl d i . 
sentendadoa por falsedad, pa™ 6100 
Blnato, robo, hurto, estafa, de'', 
atentado contra la autoridad, 51011 y 
Por último, conoade las BÍCU ^ 
jas de condena: r*l)a 
Mitad, por penas correccional 
Tercera parta, por presidio y 
yor. ' l i m 
Cuarta parte, por reclueion. 
— L a votación alcanaada por elx 
toa para Preaidente del Congreso"*1'-
más considerable que se recuerda' , 
Sr. Poeada Herrera, cuando más 
222 votos, 
Han votado á favor de aquel los 
tas y poelbllifitaa, haciéndolo on bf 
conservadores, y abeteníéndoee los13 
dlaíDB y republicanos progregistas. ' 
—Según E l NoUciero, para la vao. 
oador por la Áoadomía de Ciencias 
paradas. E l federalismo despierta ei 
Francia y noa ofrece la mano . . . . . . E 
E l que ee refiere al descuento, y que tien 
!.5J?Ji!L8JPi:e8l5?, a0B Pareo9 jn«íio> puea 
como en diferentes ocaeionea hemos maní-
featado, dentro do la manera de ser del e-
Jérolío, todos los de un empleo deben gozar 
do igual sueldo, esa onalqnlera el destino 
desempeñado. 
La concesión del empleo Inmediato á los 
que voluntariamente se destinen afecta á 
loa presupuestos sucesivos, y merece un de-
tenido estudio, que sin conocer los fund». 
meatos y loa medios adoptados para su re»-
liíaoíon no os posible hacer. 
E l aumento ds sueldo á loa capitanes, en 
principio realiza la necesidad de retribuir 
mejor de lo que lo están unos oficiales que 
desempeñan una misión imcortantíelma 
dentro de la instltaclon armada. " 
Otro do loa proyectos Be refiere á ensaa-
char la escala de reserva en loe cuadros de 
jefes y ofidaier: si esta reforma tendiese I 
organizar laa fuerzas apartadas del servicio 
activo eon objeto de hacer posible una rá-
pida y ordenada movilización, la reforma 
tendría importancia, pues la organización 
de lae reservas ee la verdadera clave del 
problema militar. « » o u w 
Suspc-ndlendo, como ya hemoa dicho, to-
do juicio, para que no resulte aln el conoci-
miento exacto de la cosa Juzgada, sólo eos-
tendrómoa una vez más la opinión que ve-
nimee Bueteníando. i « 
L^s reformas de Guerra son una neceii-
dad para qne ol ejército responda á lo que 
debe cor; poro hay que afrontarlat, no por 
medio de arreglos parciales, sino dentro do 
un plan general de organización, para quo 
resulte la armonía entro laa distintas ar-
mas ó institutoa quo constituyen el orea-
nlamo del ejército. 
— L a comisión de menseje qne vetaron 
ayer tarde laa aeocíoneo del Congreso la 
componen loa Sres. aullen, Canalejas. 
Maura. Palgccrver, Villanneva, Pérez Gal-
dóa y Ramos Calderón. 
L a oomielon ee constituyó á laa cinco y 
moaí», nombrando preíidente al Sr. Gnlloa 
- secretarlo al Sr. Pérez Galdós, al que se 
r.oom&noará la redacción del dictámen. • 
hubiese reemplazado todo para mí. Me 1 
tuando el Bey, todos los e7emí¿oTdr £ ™ y 61 vérííS0 me domina, 
pública están con nosotros.... E l tii V Z1<Jf?0S' llegar á ser un 
*JÍ vugnuuje nombre 6 
en que nuestra inanrrecdon tenía un¿;, 
pital, una sola victoria hubiese baetadfe 8 qne d 7Joran mí üorazon Bon terrí 
•a abrirlo el camino de París, para a h S L S 0 n0 pod?Ia comPrenderlas; os e 
o un golpe eea república, más fuerte TP0FLLBL9 e3:cnearl8a. 
>noe8 que ahora; aquel tiempo nuedo v SfnorIta de Kwgant había crozado 
^ L a patria no ea, c8mo loa rey* f.í!100 8í>brlel psoho i01110 « ^ e s t a á 
ô caa de los que la s irven. . . . an i?raL í1^? tuml,8' entreabriéronse sus pá-
ta pertenecería á sus llbortadea. „f Iábi?s' y m u r m u r ó : - ^ ! Rey!~De 
cosas son hermofias, vno es viln 0 F:r?or?ínarIa expresión de amar-
a d por dejarao seducir por ellas ^ n 6 * ? 1 ^ ? 86 h e n d i ó porsuafao-
Pa^o que noa obligan á correr avent'uras^ J ^ ^ n d o l a e : acercóse á Flor de-
éótaai méao8 8on gran<Jea y ¿ j ^ a a bdar*B>le tendió la mano y le dijo con sonrisa 
homre. 6 ^ ui^naa ae unal!snra sobrehumana: 
Lamorita de Kergant había escuchado ?i®rta dé'?Il.mano- P1?6*10 PeBar tanto 
aquel lenguaje do un ea-
un gran culpable. Las 
con ci-to terror _ 
plrituiterado por la iDjusticia, exaltado 
& wbldon. 
M-a comprendo,—dijo;—el 
V» eflPantoso ea que nos perdéis al 
narTftlflnP0""^ mataIs nuestra causa 
!raDdo Ia9 mano3 con desespera-
S i g n a d ? pre7IeiieIíy no Precio hacer 
Lo a impedirlo! 
hita do palabra....- Os enseñaré k s prue-1 LliTcon v o ^ 0 
baa si lo deseáis No he aventurado — - - 8 J a 
esta designio sin algunas esperanzas de 
éxito, creed cao 
—¿Qué designio? ¿qué éxito? porque, ó 
la verdad, cito escapa á mi pensamiento y 
mir¿zon. 
—Ballah, me llaman á otro teatro de ho-
nor y peligro se Invoca el crédito de 
mi nombre y el apoyo de nuestras bandas 
para !e3aolcar la» grandes gaerras de la 
Vendóa Obras provínolas están pre-
monte ÍU m^ en el brazo de la Jóven, que 
le miró d n o n t e 8 t a r . - S í , - c o ¿ t l n n ó di 
o endo,—no ^te eacrifido que no haea 
d ^Tmere^ ^ amfgara ^ n0 'Eer vaestro esposo. 
M^K, eepo,~exolamó Bellah retroce-
dxeüdo bruBca.nte, oomo 8i ge ^ 
abierto un a b l i o á e n a p ^ 
- D e s a e q u © conooí Bellah. ninguna ¡ 
gloria ni fortunne era preciosa sInSgpor-
quemoacercaba vos. Vuestro amorío ! 
balanza de los más altos destínos, la 
aer en ella con orgullo, 
íven quedó confuso y oomo cortado 
Juella reapueata tan pronta y ante 
i l victoria. 
j posible?—murmuró;—¿me habré 
Jo acaso? ¿no amáis á aquel? 
amarme? Pero os arraatra sola-
daber. . . . ¡os saorlficaia! 
rojlfi93to acaso qua megaorlflco?— 
N £ Jóven oon Igual tranquilidad.— 
(¡ j\l3. Tal vez mí alma no sea capas 
eappimientos enérgicos qus podríais 
vn^si0^8'Pero ^ne pueda se? 
demá VIolenoIa' W ^mpo hará lá 
d;J7Í ipuedo ereeroí?.,.. esta fellel-
i í b - a í ^ " I d e "l116 PeB0 me 
pagaroPÍ mortales angnstiaBl ¿Cómo 
i 
Jiéese que el mftrtefl podrá qnedar ao-
r Fe la meea del Congreso 1» conteetaclon 
''del meneaje y que el debate comenzará el 
Juéves. 
Para redactar* el (Jfotámen se reunirá 
mañana la comlalon. 
— E n la reunión celebrada ayer tarde por 
loa diputados poslbillstas se acordó que el 
Sr. Caetelar eonenma nn tnrno en el deba-
te del mensaje. 
—Terminado el Conesjo de ministros que 
se celebró en la mañana de ayer, comen-
zaron á circular rumorea de críala, asegu-
rándose que el ministro de la Guerra había 
manifestado su Irrevocable resolución de 
abandonar el gobierno, fondado en la opo-
sición que había encontrado en sus compa 
ñeroa al someter á BU exámen loa planes y 
reformas de Guerra. 
De tal auerte hizo camino el rumor, que 
algunos llegaron á afirmar que el general 
Jovellar, al salir del Consejo, había mani-
festado que ya no era ministro. 
Depurados loe hechos, resulta que esta 
versión ea de las llamadas prematuras. 
Los planes del ministro de la Guerra no 
han sido aún discutidos en el Consejo de 
una manera definitiva, pues tienen relación 
con loa gastos, y el Sr. Camacho ha creído 
necesario tomarse algún tiempo para estu-
diar á su vez la manera de armonizar loa 
aumentos que se proponen con los Ingresos 
calculados para los preaupuestos de los años 
venideros. 
Los minieterialeB oróen que algunos de 
los proyectos del general Jovellar, reve-
lando como revelan un concienzudo estudio 
y conocimiento de los problemes militares, 
han de ofrecer gravea inconvenientes en su 
realisacion; pero esto no pasa hasta ahora 
de una impresión que, aunque autorizada, 
no se ha revelado en el Consejo de mlnls 
tros. 
No hay, por tanto, motivo para suponer 
que el general Jovellar se proponga aban-
donar la cartera en estos momento», y lo 
que se considera posible es que cuando 
terminen l&n seeionoo de Córtes plantéo la 
orláis, pues ea notorio su deseo de abando-
nar el ministerio por ^azones anteriores y 
diversas de las qae e./ relacionan con los 
proyectos que ayer llevó & Consejo. 
— E n la secretaría del ministerio de E s -
tado se reunieron ayer por la mañana los 
ministros, bajo la presidencia del Sr. Sa-
geata. 
Casi todo el Consejo so dedicó al exámen 
de los proyectos de reformas en el ejército 
Eresentados por el Sr. Jovellar, cuya apro-aoion quedó pendiente do nn exámen más 
detenido del señor ministro de Hacienda, 
por lo que puaden afectar á loa presupues-
ios. 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien-
tes disposicionefi: 
Ministerio de Hacienda.—Roal decreto 
autorizando al Ministro para presentar á 
laa Córtoa un proyecto da loy fijando l a do 
tacion del Rey y de la Real familia. 
Otro autorizando al mismo para que pre 
senté d las Córtoe un proyecto de ley sobre 
supresión de Cajae y aplicación de fondos 
especiales. 
Oüro autorizaudo al mismo pava que pre 
senté á las Córtes el proyecto do ley de 
presupuestos genéralos del Estado para el 
año eoonómico de 188G—87. 
Oiro autorizando al Ministro para pre-
sentar á las Córtes un proyecto de ley 
oreando un Impuesto do primera y segnnda 
enseñanza. 
Otro autorizando al Ministro para que 
someta & la aprobación do lau Córtes el 
proyecto de ley concediendo un plazo para 
preaentar á la liquidación y pago do! im 
puesto do derechos reales los documentos 
sobre actos y contratos SDJHÍOJ al referido 
impuesto. 
Otro autorizando al mismo para que pre-
sente á las Córtes un proyecto de ley fijan-
do definitivamente las reglas á que ha de 
snjotarse la designación de los cupos del 
impuesto de consumos. 
Otro aprobando suplementos de oréSIto 
y crédito» extraordinarios. 
— E l Sr. Romero Robledo planteará el 
mártao, no el lúnea como se había dicho, el 
debate sobre la cuestión reglamentaria, que 
Inició con una pregunta el otro día. 
A esta fia parece que ee ha puesto de 
acuerdo con los Sraa. Salmerón y B sesrra, 
los cuales entienden también que se ba 
infringido la Constitución y la loy de rela-
olones de los Cuerpos Coleglaladorea al 
presentar á la alta Cámara, ántea que al 
Congreso, é l tnodus vivendi concertado con 
Inglaterra. 
—Mañana, á las doce, ea celebrará en 
Palacio el primor Consejo de Ministros, 
que presidirá S. M. laRalna, después de su 
alumbramiento. 
Anteayer, á las olnoo do la tarde, falleció 
en Zaragoza el veterano brigadier Sr. D . 
Fernando Lozano y Rodríguez, secretario 
que era del Consejo de Hoé rfanes de la 
guerra. 
Del 14. 
E n el Paraninfo d é l a Onlversidad se cele-
bró, bajo la preaidencia del Sr. Ndñaz de 
Arce, ayer á laa dos, el reparto de prgmios 
obtenidos en la exuoaiolon artístico literaria 
de la Sociedad de Escritores y Artistas. 
L a conourronoia fué muy numerosa y el 
acto brillantísimo. 
E n el reparto de loa premloa llamó le 
atención el ilustre actor Mariano Eernán 
dez, quien fué saludado con unfinimoa 
aplausos al recoger el diploma y la medalla, 
dea aacerdotea que tuvieron el míame ho-
nor, y varias señoritas, que aa consagran á 
la pintura con notable aprovechamiento, y 
que obtuvieron premio. 
E l Sr. Náñez de Arco dirigió á la concu-
rrencia brevea fraaes y terminó la reunión. 
L a banda de Ingenieros amenizó el aoto. 
—Ayer so acordó la concesión de la gran 
cruz de Beneficencia á la ciudad de Zara-
goza por ¿u heroico comportamiento duran-
te la última epidemia colérica. 
—Dos horas duró el Consejo de Miniatroa 
que presidido por la reina regente ae cele • 
bró ayer á las dos de la tarde. 
£1 presidente del Consejo hizo la relación 
que ea ya de rigor en estos Conaejos á pro-
Sósito de la política extranjera, exponiendo eapues el curso de loa debatea parlamen 
tarios y dando cuenta á Si M. de la presen-
tación de los presupuestos y de loa proyec 
pos con ellos relacionados. 
P e s ó n e s firmó S. M. varios decretos, en-
tre ellos el referente al indulto concedido 
con motivo del natalicio de S. M. el Rey, 
decreto que no aparecerá en la Gaceta has-
ta que pnedan insertarse los qué el mártes 
llevarán á la firma de la soberana loa mlnis-
tros do la Guerra, de Marina y do Ultra-
mar, motivados también en aquel fausto 
acontecimiento. 
También firmó S. M. la Reina varios de-
cretoa que comprenden nna combinación de 
magistrados y otros destinos dé la judicatu-
ra púra nuestras posoeioues de Ultramar. 
Terminado eate Consejo, los ministros se 
reanlaron en la Secretaría de Estado, no 
siendo exacto qae se'oooparan de la com-
binación de gobernadores. 
Loa Sres. Gñmazo y Camacho asistieron 
al Consejo. 
— L a s secciones del Coegreso elegirán 
esta tarde la comisión de pre*apnestos y 
las d e m á s qne han de outsnder en los di -
versas proyec eos presentados por el señor 
ministro de Hacienda. 
Si, como se supone, resultan elegidas las 
oaudldatnras mloiaterlales, el S r . León y 
Castillo presidirá la comisión del proyecto 
de llata civil y el Sr. López Pnlgcerver la 
del de cajas especiales. 
• —Con Justicia ea aplaudida por varloa 
perlódioos la oleocíon dol ex mln atro señor 
Gnilofi para presidir la comisión del mensa-
je. E n efecto, el Sr. Gullon tiene hartoa mé-
ritos pafa aquel cargo, y su nombramiento 
faoa parece muy acertado. 
—Aunque ercongreso proclame diputado 
al Sr. J?! y Margall á tiempo para poder 
Intervenir en la diaonslon del mensaje, np 
oreé mes que lo haga, pues si nuestros in-
formea son exactos, y porteles loa tenemos, 
el Sr. Pí y Margall se propone apurar el 
la que se slntotlzaran y fijasen los princi-
pios y declaraciones que se proponen hacer, 
otros encontraban preferible exponerlos al 
consumir un turno, y en cuanto al segundo 
unos señalaron al Sr. Muro y otros al Sr. 
Azcárate; se convino por fin en que sea el 
Sr. Azcátato quien consuma un turno y que 
el Sr. Salmerón hable para aluaiones, ha 
oiéndolo también el Sr. P l si para entónees 
ha aido ya proclamado, á cuyo efecto BUS 
amigos coligados solicitarán que se haga en 
breve el recuento de votos. 
E l Sr. Labra, que asistía por primera vez, 
explicó en situación diciendo que aunque a-
ceptaba la coalición parlamentaria y en 
principio bases de la política, tenía, sin em-
bargo, anteceden tea y compromiaos que le 
obligaban á reservarse su conducta fuera 
del Parlamento. 
E n análogo sentido, es decir, recabando 
su libertad de acción en lo que no se re-
fiera al Parlamento, 80 expresó el Sr. Pe-
dregal. 
Por último, el Sr. Labra manifestó, en 
nombro de loa diputados autonomlstaa, que 
dlatante» hasta ahora de la marcha de loa 
partidos republicanos en la Península, y no 
conociendo, por lo tanto, con precisión bas-
tante ana reapeotivaa aspiraciones y con-
ducta, esperan que paae la discusión dol 
memaje, para en vista de laa declaraoionea 
que hagan las diferentes minorías republl 
canas, tomar entónoea campo en el Juego de 
los partidos peninsulares. 
L a reunión terminó á laa doce. 
de todos modoa. haceofible Pov ll8llaiEe 
PTporniÍn nue hamn» í d o observar noao 
t r o ^ l o ^ ¡** P™™™¡o. 
nes se hallan tan :]}Sm^m' que cróe-
moa muy difíoll l ^ ^ l o n de cna quler 
- - t o ¿ d e s p ^ 
tnrbaioúcla insi .Jrlmlda, pt^a todo el inmediatamente6n eu pT16St0( 
mondo v glla ydaB laos8 aparece-isible 
E n " ^ ^ ' d a un movimiento i^n-
haata la hipó^d(} oomo lo8 espectáculo 
rreocional, arel conocimiento de la au 
á día fijo, yüt¡e 
toridad com ^ m 
" I C E T I L I a A S . 
. L a empresa del teatro de Iti 
O A B j q , qUe el («atreno de la gran 
Joa na qr8te nombre deja oompletamen 
í a M a o l P a l publico, aaí por la riquer.a 
te satl«0¿ad ¿6 i0B traje» quo se em-
íl?J0 y 'obra, como por el interés del II 
ploan ll6¡8a de ja música, y por esta ra 
Drolazado el estreno de dicha obra 
zon bebe de mañana viórnef, conaa-
Pñr% de hoy á un nuevo ensayo gene 
8ra,eémo8 que la Empresa de Irljoa no 
T&\ al calificar de acontecimiento tea 
f ^BRtreno de la C á m e n . 
^ T A R E L I G I O S A . — L o s devotos de l! 
.A parroquial del Santo Cristo del Buen 
Iban contrlbcldo, Juntamente con el 
io cura párroco de la mlama, el Pbro. 
ft&fael Alomá, á costear la fiesta que se —Declara L a F é que la protesta del Sr. ^ 
Barón de San garrón en el acto do consti ^usrfi el inmediato aábado 3, en honor 
tulrse el Congreso, no solamente obedece á Sagrado Corazón de Jeaus. A las siete 
lo quo el representante de la canea tradicio la mañana habrá misa y comunión, y á 
nallcta debía en aquel momento á la dlgní* ^ho misa solemne con orquesta, estan-
dad deau bandera y á lo que se debía á ,0 91 sermón á cargo del R. P. Montadas 
mismo, sino al mandato expreso y á loa ^er8°1^?fínJ)f la f í 8 t f ^i1*^ los ^1l8a 
seos manifestados por D. Cárloa. 
D e m . 
Después de la reunión de aeociones 
dieron ayer al salen de presupuesto^ 
mndos por citación anónima, los dipre 
de las cuatro provincias catalanas 
encuentran en Madrli ,e. 
Han asistido 22 diputados. Ocup^, & 
sidenola interina el Sr. Balaguer, 'l08 
dlflouslon si era 6 no conveniente 6n 
diputados catalanes ae con8tltuere. 
junta permanente para defender r 
eoa de laa provincias que represg pfl. 
Hablaron en contra loa Srea. "Q^JQ, 
bra y Floreta, Coyaao y CañelljjQgQjj. 
doso en que no era necesario û g }nta. 
tacion permanente para defa^ tan1¡0 
reaea de aquellas provlnciae^g 06a. 
mayor motivo, cuanto que s¡"n0 egtar 
aionea, como la preaente, í}3 do unftfl 
en perfecta armonía laa op|omaroa ¿ 
y otras provincia e, y aun 
comarca. &áoB dllm. 
Hablaron en pro otros ¿ ' T Í a 6ra 
jándose deade luego que , , ¿ . ^ ^ 8 , 
contraria al modus ^ q l e Q t o de una 
por oonaígaionte, del nomJ.adft en ld8aB 
mesa peimanonte que, 0t.lv8mcnte en 
proteodoDlstas, gestión? ldeT¡m le 
pro de loa intereaeB quf 
^ E a t t a - «> ̂  ^ Bala 
" " T Z di™aíion Videncia perma guer debía ocupar l^UBh ^e0ol 
nente emplearon ^ ' ¡ 
viendo mayoría, fflonee eB?ecir 
y cuatro ^eoretarl^0 P 0 ' ^ S l f c n e 
oposición al m o d ^ ^ ^ j X 
contra de lo ^ ¿ S m f ^ 
= 0 l a S ^ 
d e f l ^ M 
reuuaeló á f o i n P ^ » ^ I p ^ o n 
do F a n a f í a A»1 extranjero eobre orno 
de fa Fecior^d. r e l a c W ^ 
ría da los'ropmmtes de E s p a ^ » 
quo ceros dtfobíemo español t m las 
domás naoIoS- . . . ^ j,»! -nra-
- H ó aquí proposición ^ f 1 ^ 
sentada al Ogreao y que a p o ¿ j n la 
aesion de escarde el Sr. R o m e r o 
" L a necesad de que no se r ^ d u 
aas so ore imwuzou v i a j 
los preceptoeoDstltucionales, J 
p u á a n alega* como precedf ^ 
altean ó eoradlgan algnnos^0 ro»» 
zades con olido del texto e x r , 
fandftmentadel Eatado, obll ¿ 0 0 8 n ^ 0 
tudos que srcrlben á p r o p < C ^ f e ^ 
se sirva aedar: que es P^l*t 42 de 
al mismo careapende, segó * 
la Constltuíon, la de l l b e r ? ^ 
prioridad aSenado « o b r o , . ^ 1 * ^ 
cando los tatados de c o ; 1 0 - - ^ 8 r o 
R o b l e d o . - L ó p e z D o m i * ' - ^ ™ — 
Salmerón.-Portuondo." rRTmtA ftV(,r 
- L a ^ l o n M m ^ ¡ i ^ l l l 
ttrde y opicM el lannor-el Sr. Pé/e . GMd63 la ^ 
Bonas que jo conoofln, cr 
tre nove^ata. goVeroo v ta l 
Esta tarde lo e o n o e ^ / ^ ^ f j ^ 
vez Be l e a á última b 
blíca^ , 1 .^f««#otloIa9 de órden 
^ H M O alguno, C l ^ l X ' 
' ¿ T Z Z ' Z . l n ' ^ P i b l l e a n d o corre" 
^ & a o 6 B > 0 " 
alieracionos OOTs ya en vsrlaa C6Plta-
lea Importan56diarlo 
tan serio como 
\ j £ Z l r P h S i o telegramas iosls-
^ n ^ q u e ^ r i ^ f f l e 4 VIabft en la 
L o drurgei 'Pre*idíaJnDt/ f l yorg&: 
nlznba ungejí^ ^8r?Al ^ X ^ f 
dominavi t^8118, Parte de Cataluña. 
C o r e o s c o i ™ 6 l , t é l 0 
r n í S m í e * 6 1m « p a c í a s aparece el 
r « T - ^ ' espafiol con un desoenoo 
< en ia noclie, en el que 
d¿ d í s Int^ Ia BoIsa de Lóndrea, cosa 
^ T.n 61108 ÚQ causar extrañsza 
?„„ i Í„P3l?a de Parle aquel mismo 
hay por pane de 
^.óndres y qui-
la baja sobre 
i0 ,eÍnnido alteracion'BenBlbie 
ijbit queros en Ló o  
día no ha*^, 
Toáo <rQ]ñ ^ue 
z á l e n ^ ^ * 
nuestroí08, ŝ cua^ contaba con algún 
sdeso ^ bñ oonrrIdo 7 Q ê por lo tan 
to eBtá;fco ^e fracasAr haciéndose para 
oub,iryierzos desesperados de toda 
j j ^ a s con esto, y no ncalo explica-
mog ^ raiir era, k s noticias insistentes 
que liSa<io hasta laa regiones oflclalea 
¿e ^ t í v e s do algona algarada que 
8¡rv.|ÍS8 á exageraciones para que el 
telóíJev0 rümüre8 alarmantea al ex-
írai))níT.a la pí.z pública y el crédito 
jíanto extremo ha prevalecido ayer 
^ . e n c i a slfirmista, que nn periódico 
tarj,rfi]ftoioii«do con el gobierno oomo 
j¡jl¡o hn orcido conveniente publicar 
e8^ rtanta advertencia al frente de su 
8 e ü 8 última hora: 
iinrvs casas de banca de Madrid han 
r i hoy telegramas de París y de Lón-
¿ostrando recelo de que «e pueda tur 
yñana el órden en España, y pregun-
to que se pueda sabar en esto. 
Jo tanto, por más quo en lo posible 
&be, nosotros créemos infundadas las 
as cuando se habla de mbtines ó re-
ís próximoa, porque precisamente sólo 
p aoonteoor tales hechos en las época? 
lie ménos se habla de ellos y os mayor 
lofianza y el descuido del gobierno. 
| que sí causa tedio y afrenta es la poca 
tórminVlígaTaeial^o p ^ urVeT cargo ^ d que 
diapuea de la proclamación; de modo q í e j ooosiatenola que 00 aupone a nuestro 
en su caso, hablará en los presupuesto?, ¿ ^ ' O n i i ü á o d * eaa manera aejuega con 
L A PEOPAGÁNDA L I T E R A R I A — E l anti-
guo | acreditada eetablecimiento de eate 
j nombre, que aa hallaba establecido desde 
1869 en la calle de O'RalIly, número 54, ha 
pasado á ocupar la casa propia, construida 
ad hoc para el mlimo en el número 28 de 
la calle de Zulueta, entre Animas y Vlrtu 
tudea, lugar céntrico al los hay, Inmediato 
al Parque y ántoa del mercado de Colon. L a 
oasa do L a Propaganda Literaria ae halla 
frente por frente del solar en que hasta ha-
ce poco estuvo el Circo de Pablllonea. Hoy 
1? de julio, ae ha efectuado la traalaclon del 
establecimiento, en el que funcionan ya sus 
numerosas prensaa y siguen trabajando los 
talleres de imprenta y encuademación; pe 
ro el de estereotipia, y loe ramos de libre-
ría, efeotoB de escritorio, objetos de fanta-
sía, no se hallarán á dlapoalclcn del 
público hasta don tro de brevea dlast. Cuan 
do ae efectúe la inauguración oficial de la 
nueva oaaa, tendrémos el gusto de ocupar-
nos en su descripción con la detención que 
merecen loa eefnerzoa y raorlficloa de su ac 
tívo propietario. 
GRAN CORRIDA D E TOROS.—Indecible ea 
el eotaslaamo que reina entre loa verdade-
ros ftficionadoa al ario de Cúohares, para 
concurrir el domingo próximo á l a gran co 
rrlda do torca dlapuesta ea la plaza de la 
calzada de la lafauta, por la Sociedad Cas 
tellana de Binefiasncla, coa objeto do 
reunir fondoa deatinadoa al socorro de las 
víctimas del último huracán eu Madrid. 
L a expresada aaaeiacion benéfica se d i 
rige ai páblica eu loa térmlnoe siguientes: 
' E l olríJoa3tiaacia« dolorosaa ae dirige á 
eate pueblo, siempre noble y genoroto, la 
Soeiodad Caiteliana de Beneñoencia, no 
con objeto de avivar loa aentlmientoa csri-
tatlvoa de que viene dando la Habana cono 
tantea proeb&a al aoooirer y aliviar con 
pródiga mano lai móldples d e í g r a c k s que 
de algún tiempo á oss* parte haa afligido á 
la Madre Pi tr í» , elm> par-a dirigir un fer 
vlent« ruego, tanto á los naturaias de ám-
baa Castillas, y á sus deaecudieatog, oomo 
A loa de las demáaproviaolaa do laglorlooa 
Nación Española, y á cuantos ae lateresan 
en esta Capital por el alivio del inforsunio, 
á fln de que, oondoliéndoso de la aagaatlo 
aa situación A qu^ han quedado reducidas 
centenares de f imlllae, contribuyan con su 
óbolo á remediar au tríate sltuatáon, teoien 
do en cuenta que han aido víetimaa del 
terrible aeote lo» barrios máa pobres do la 
Capital de España. 
Al cilor da esa Idea y deseando la repa-
tida Sociedad contribuir on la medida de 
sus faersaa s i alivio de tamaña deegraoia, 
ha proyectado celebrar una fnucíon tauri-
na contando con la decld!da¡y deeinteresaia 
cooperación do lor. sntadaataa &üotoñados 
que se han ofreoído á tomar paría en la 
minia a',' 
Y6MQ ahora el órdau del (iapaootáoulo: 
1? L i brillante Compañía de Ghlaa del 
Capitán General, hará el despejo de liT 
P t o , al mando da sa eomanlaute don 
Joan Antonio Oasiiilo. 
2? Lidia de los cuatro toros, por la al 
guíente cuadrilla de señores afioioaadoa 
Espadas —-D. Pedro Gadavleoo, dQ la 
Habana; D José R, Sanches, de Vallado 
lid; D . DoiGotrlc Echavarlosto, de Vlzoays; 
D. V&lentla Manía , de Madrid. 
Picadores —D. Jaan Bedlá, d© Madrid; 
D. Teodoro Lamadrid, da Santander; don 
Antéalo Fernández, de Aatúriae; D. VI 
oeníe G. de R a í z Pérez, de Madrid. 
Banderilleros.—-D Pedro Gorouesga, de 
RlojH; D Piacolsoo Manzano, do Madrid; 
D. Jcaqoin Cháveí, de Santander; D. Pran 
claco Chavanía , de Madrid; D Rogelio 
González, da Madrid; D. Pedro Orense, do 
Madrid; D. Emilio Kimírez, de Madrid; 
D, Gonzalo Qalle?, dij Atoante, 
Puntillero —D. Manuel Lesmee, de M i 
diid. 
Laa puertas do la Pi&ea se abrirán á las 
doa y media, y la corrida empezará á lae 
coatio tn ponte. 
L i ILUSTRACIÓN NAOIOK^I. —Con la 
puntualidad d^ oosstnmbre beraos recibido 
elnúaiírolQ.do esta apieolable pablioaoioD, 
por conducto de su representante en esta 
Isla E s tan notable como las anteiiorea, 
tanto por oí mérito de loa grabados oomo 
por en lectora. Véase ©1 anmark: 
Grabado?: Hi jeando L a Ilustracicn N a 
cirnal —Córtee de 1886 —D. Francisco Pí 
y Margall, diputado por acamulaoloa.— 
Antiguo Madrid: el cobo de ta Virgen de 
la Aiaiudfna —Córfiea do 1884: D Pedro 
Antonio .ío Alaroon, sanador.—Merlua do 
guern.: fogata "Vlotoüi»".—D Jcato Pe-
lajo Cueats^ ounsdoi; D Pío Guyo-'i. dipu-
tado por Actor/?»; D. Benito F(j5r635 Galdf a, 
diputado por Guaysna (Puerto R'cc); don 
D . Antonio W^Tí'íri Mu'g?, aenadoijdon 
Garmon Gcm^Ko, miniatro d^ Ultramar; 
D. Vlceote Rerui;:c Giren, stDatícr.-—lelt» 
d«Pi ínpm¿: p? manglares d?i rio Toyr». 
—Modt-fi., 
TVxto: Otónloa, por D J . ^ . Abaaeai.— 
Eoplleafion de loa g r á b a l o s — E l General 
de mañac», por D. Alfonao Ordax — E i fio 
dol mundo, por P Eioardo Estévez — E i 
grsw dlcu.dor al boocio de D Quintín, 6 
sea el ecoarido y la protcet», por el Gfne-
r&l Gai'lfn Bozarao.—CoLforenola de E s 
n&n á oa oetoOiantea -r-Viajo do doa deu 
doroo al pala do la probldaS, por Oírlos 
Mcuaelot, traducción de D. Pedro Hdfcán 
def. -Raimundo (íotclnulon) —Los gran-
des inTiiitra doi tlglo X I X (oonolualon), 
por D Aüt ülo Giróla Brnna — E i Esoejo, 
por D Conrado Sdlecns. —Bibliogn fift—-
Cía'^da ComentaTÍo á la vida y eaeritoa 
düi Marqués de Sant» Craz de Marcenado, 
por D. Juan de M-d^taga.—Anunoloa-— 
MédAfl —Vailed^dís 
G' ntk úa abierta fifi í.U8«rlolon á L a I lus-
tración Nacional tn la librería do D, Cle-
mente Sala, O'ReDly 23, Qale~ía Literaria, 
Oblapo 32, y en la Agenciñ, Ofloioa 7, en 
cuyos puntos hay también números á la 
venta-
DON ELBDTBEIO.—NOS eomuiloa el aoaf-
go Coíta qos ia redacaloa y administración 
del íeetXvo Bemenario Don FAeuterio se ha-
llan estableoidas en la calle do la Amargura 
númaro 82, y que la primera gpárioioa de 
dicto doíega so efectuará el próximo do 
mirgo. 
PB UÍTA stTSOBioiON BSNISFIOA—LOS 
eaíorea propietarios de laa'popularea tlen-
die de rop&a l a Fís ica Moderna y L a F í -
í^sq/ía, que habían eontribqido con cien 
peaoe bllletaa á la súeorlolon Ueoha á favor 
í e dos peraonas que EO decía habían sido 
mordidas por un perro hidrófobo, y cuyo 
de la "Sociedad de Conciertofl,,, se lóe que 
yo he brindado generosamente á dicha so-
ciedad la Banda del Cuerpo de logenieros, 
cuya noticia me Interesa rectificar, por ser 
asunto de conexión oon la ordenanza mili-
tar. 
L i s bandaa de los cuerpoa militarea de-
peuden de los jefea de elios y nosotros los 
múalooB mayores ÍÓ-O eomos dlrectorea de 
aqudlas, por lo cual no podemos brindar 
lo de que no disponemop, ni yo he podido 
haoor más que brindarme personalmente á 
la Sociedid de Conciertos para cuanto pu-
diera asrle útil , pero de ningún modo ofre 
v>r la banda, de la cual no puedo d ^nonor. 
•M^radeceré á V. , Sr. Director, que Mele-
ra rettjfioar la noticia aludida en el sentido 
que d6> manlfeatado y me repito á ana ór-
denes ate»to seguro S. Q B . S. M.—JM«W 
Brocchi." K. 
PUBLITACIOETES.— Hemoa recibido L a s 
Dos Castillas, Gil Blas y L a Ofrenda de 
Oro 
SOLICITUD. — E u 'w, sección correapon-
dieote puede verae un anuncio por medio 
del cual D. Rafael García, residente en esta 
ciudad, calzada del Monte, esquina á San 
Nicolás, aoliolta & D. Benito y D. José Gar-
cía y Arredondo, naturales de Aatúrias, que 
hace unoa siete años ea trasladaron á Puer 
to Rico. Se suplica á nuestros colegas la 
reproducción do las presentoa líneas, á ins-
tanoiaa del iotaresado. 
B U E N TRABAJO POTOGEAPIOO.—Hemos 
tenido el gusto de admirar una magnífica 
viata panorámica de la parte N. E . del ce 
menterio de Colon, sacada por D . v)8tóban 
Meetre Aulet, el mas antiguo y conoett-x de 
nuestros fotógrafos. Se ven en dicho cu& 
dro, á vuelo de pájaro, loa sepuloroa, capi-
llas y panteones de familias y personas 
principales y otroa muchos en número de 
seiscientoa. L i s vistao del reato de la mag • 
nífloa necrópolis catarán listas dentro de 
breves diaa y ce pondrán á la venta, como 
la prioieramentecitada, en la calle de O'Rel 
lly, frente al monasterio de Santa Catalina. 
Ea un trabajo de móiito. 
E X I M B N R S . — E l día 29 del mea próximo 
paaado se efectuaron loa exámenes del 00 
legio de niñas de Arroyo Naranjo, que Inte-
rinamente dirige la estudiosa señorita D» 
Dolores Ferrando, cuyoi reaultados le han 
valido loa pláoemea de todas laa peraonaa 
que asistieron ai acto, por lo bien que ha 
demostrado su vocación para el magia 
terio. 
ADLEB.—-Según una oomunicaoion publi-
cada en nuestro número anterior, por loa 
Sroa. Adler y Compañía, ee ha separado de 
dicha sociedad, por mútuo convenio, el co-
nocido D. Máximo Stein, que durante al-
gún tiempo estuvo encargado de la oasa, 
captándose generales simpatías. Ahora 
queda al fíente ds la misma D, Simón A-
dler, no méaoa conocido y apreciado, ouya 
habilidad y buon guato para cortar son bien 
notorios. Le deseamoa prosperidad. 
DK CBRVANTES —Hay quo confesar una 
c-isa, qoe N i ñ a Pancha ea un joguete có-
mico líiioo oon mnohísima tal, capaz de ha 
cor reír á laa mlímíslmaa bsmbalinaa, como 
diría uueairo querido amigo el director dol 
Laurac Bat. 
Lo propio SCÍ puede aepgurar del emlu 
chado do tros oaruea (de Remoa Carrion, 
Pina Domínguez y Vital Ata) anoche es 
trenado on eae dichoso c o l í e e o , llamémoslo 
así, y denominado Coro de Señoras Obra 
es este (Joro de Señoras de muoha miga, de 
iulroitabie gracejo y de intrincado m o v í 
miento, quo merece por varios conceptee ter 
viata y aplaudida 
Para mftfiana,. vióraes, ee anuncia lo de 
siempre, un easrsno. Este eatreno lo será 
el do preciosa ztirzueU Pintar como que 
rer, que cs;n N i ñ a Pancha y Coro de Seño 
ras, oonetltnye el programa oorrespon-
dleute 
VACUNA. — Se administrará mañana, 
viói m.s, ea la Sao istia de J^ene Mfería, do 
12 á l , p^-rD, Eduardo Plá 
I G L B S I A D i n SASTO ANOBL. —Mfcñani», 
vlérncs, á laa ocho da la mañana, pricoi 
piar A la novóla d^l Sagrado Corazón de 
Jesrjs E l sábado 10, habrá comunión go-
U'iríU, v per la noohe la gran a.̂ lve. - E l do 
miQgo 11; á laa echo da ia mí-ñ^na, tendrá 
ef*eto la ftolemno fiesta, ecu soinsoa por un 
dlstloguldo ortdor, y por la tarde, procesión 
por UÍS naves del templo. 
PiTBGO —A 1Í.B once y enarto de la noohe 
do ayer, se óió la e i ñ ú de faego correapon 
d'ente & la agrupaolun icúmero 1-2-3, por 
habín tie recibido el aviso eu loa cuarteles de 
B jmbífros de quo en la calle de San Rafael 
estinina á Luaeo», se hubía deolnrado faego, 
multanSo eer nua f^Iaa alarme. Laa bom 
bas qna fecudleron allí, regresaron á loa po 
eoa momentoa A EUS oaarteles,, eln haber 
ocurrido non-dad-
POLICÍA — A If a dos de la tarde del día 
dafyftr se presíití-aron en nna oaaa de 
camoda de Arroyo Apelo dos Individuos 
b!»ncoí, extj'óadoio al propietario da la 
mUcoa lo» woeg&svn oií n pesos en b'Üetea 
del Basteo E^p. ñol, á lo que se negó éate. 
Al (¡ir ei aiteroíido quo se promovió entre 
ios miemos, acudieron ion demás inquilinos 
d i la oseai los cua-ea ¡ograrou deteter & lea 
Uidívídüoa ya mencioíiado?, que entrogadoa 
á ]& fiú)í$í* de! dletrlt'1, fuaren pueatoa á 
disposición del juagado do primara instan 
ola del cilsaito del Ofirr?. 
— E ' i el dlü de &yer so prfs&ntó al inspec 
íor del torcer distrito qn p^rdo oonecido 
por Bacalao, quo ea acusado como uno de 
ios auterea del a?alto y robo á un inrllvlduo 
b anco-, ea ia mañana del dia 26 del meo 
próximo pasado. 
-~TJaa pareja do óeden Público presentó 
en la eeladorfs áf.l baMlo d© Píñalver á un 
pa-do y u-J Inl'.ví iQo bl&noo, por qut-jatso 
etíto ú t;íno d« qu^ ©1 p'lriifcro 1« habí» ro 
badj OQ '.liíaerariDi qn» llavaba en su osrre 
to^i !vl üaneltf r por !a eeiatda de Belas-
coula. 
— E n la Calada»ía del banio de Guada 
inp? fceicn pregontadoa por una pareja de 
O.dtc. PúbMfo doa Korencs , menores de 
edad qno faetón detenidos por t ntar Ja 
g^ndo al Basse Sal í P U la vía pública. Pao 
ron conducidos A la A ' c n i á í a dfel banio 
respectivo, Rfgun ir. d'ftí ueeto por el Go 
blerno CIPÍ I de la PrtvlDcia. 
- A-Ja*g! do depilroera ineíancladol 
dUtriVf. del P)£d<\ inoren ccrducldra dee 
índívíd. oá blaccoa que estaban <n rejertí, 
dkb'-jfl dd ios portales del Centro de De 
pendían ce*, á laa d̂ o da l» madrugada de) 
di» ayer, < n virtud de oner«r ectrar uno 
do los oott'ir.dlÉ'i'tea tn él bai'o qu«» ce 
celebraba oa dicho Coütrc, del cual no era 
aool^. 
— E T l» o-Jía de aoasrso oorríspondlente 
al coarto dla'iito, faé ora'üda una morena, 
ve.-dn?, do 'm calla de Santa R-is?', de una 
hM'lds ecntníñ qua la Infirió un m15'0^0 qne 
füó reducido A prUlon 
AVISO INTBRBSÍNTB. 
L o s S r s s . C r u a e l l a s H n o s . y C 
part ic ipan a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 7 & 
s u s f a v o r e c e d o r e s e n p a r t i c u l a r , 
h a b » r t r a s l a d a d o s u d e p ó s i t o de 
p e r í a m e r i a f ina de l a c a l l e de S a n 
Rafae l 36':'. a l n . 2 7 de l a m i s m a 
cal . .3, l o c a l que o c u p a e l acred i tado 
e a U b l e c i m i e n t o de s e d e r í a E L B A -
Z A R F A 5 I S I 3 N , donde d e t a l l a r á n 
tades s u s a r t í c u l o s á l o s p r e c i o s de 
f á b f l e a . 
C.\ 835 P 8-19 
DIA a D E J U L I O . 
E l Sagrado Corazón de JWVLB. La VlsiUcion d« Nues-
tra r í-ñora & au prima santa Isabel. 
LaYleitaolon de Naestra Señora.-—SI blea desde el 
naolBíiento de la Iglesia fué este divino ministerio duloe 
objete de la yeneraoiou de los fieles, no se Instituyó su 
fiesta vasta el tiempo de Urbano VI , confirmándola y 
uablü&ndola su snoeaor Bonifacio I X , en el afio de 1389. 
No obstante, la órden de san Francisco celebraba ya este 
miattt'in en el elglo X I I I , y en algunas otras congreg» 
cionei también se bacía ya memoria de tan tierno y afeo 
tnosc pasaje de la vida de la Madre del Unigénito de 
Dios 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
MwasSolemnei.—En Urstfinas la del Sacramento, de 7 
á 8; tn la Catedral, ia de Tercia. 6 laa % y en laa demás 
iglee.as, las de oo»tDmbre. 
HQM8TSRI0 BE SANTA CLARA. 
F i e s t a de Oórpus . 
Domingo 4 de Jallo: A las nnaye misa solemne oon 
sermón & carejo del Sr. Ldo. D, Pedro Almanza, cura 
pá̂ iMco del Pilar. 
P<Ji;% tarde á las cinco y media procesión con el San-
tlslmoTtíiendo la misma cwrera de años anteriores. 
4-1 
ig les ia del Santo A n g e l . 
CORAZON D E J E S U S . 
érnes 2 de Julio, á las 8 de la mañana, princlpiaiá 
del Sagrado Ooraíon de Jesús, con misa aolem-
lendo en «i mismo órden hasta el sábado 10, en 
que V^At comunión general y por la noche la salve á 
1»» 7mil'domingo l l , 4 las 8 y media de la mañana, la 
gran i^SgjWi sermón s, oatteo del Sr. Magistral de la 
Santa l^fck Oatedrrtl.Poi la tMdo, á la» 6, la reserva y 
proceaio^or las naves del templo. Lo que se avisa & 
loa hermanos do la Pia-Unionydemís fieles para su asis-
ten»:.».—La Camarera. JSfí del Rosario B r c ' h n 
Sellen. 8118 
E l l 
4-1 
Solemnes cultos ai S. Gorazon de Jesús 
en San Francisco de Gnanabaooa. 
Dli 1? do Julio.—A las "i de la mañana empezara ei 
tridro, que anualmente celebi» la Asociación del Apos-
tolado de la oración, oon misa cantada, y por la tarde, & 
las 7, los ejeroioica del primer dia oon sermón qne dirá 
el P. Agustín Gnal. 
Día 2 y 3 —Mañana y tarde los ejawioios del primer 
dia y á la misma hora, predicando los PP. Pélix Vidal é 
Isidro Marsal. , . 
Dia4.—A laa 7 de la mañana misa da comniiion, á las 8 
de solemne con sermón que dirá el P. Pedro Muntadas. 
Por la tarde, á las 6i, se cantará el trlsagio, Inego \a oon-
pagraoion y sermón á cargo del P Joaquín Pí, termitvan-
do estos ejoroioloa oon la procesión por el interior 4el 
^Dm 6' —A las 7j misa por los difuntos de 1» Asociación. 9195 
Iglesia de San Franoisoo de Ptnia. 
El sábado 3 dol corriente se celebrará en esta iglesia 
la solemne fiesta al Sacratísimo Corazón de Jesusi á las 
siete dolamifñftnala ocmnnion general: á las ochóla 
misa solemne oon orquesta y sermón á cargo del K. P. 
Boyo de la Compañía de Jesús: á las cinco y mediado 1» 
tarde la terminación del mes consagrado al sagrado Co-
razón y la procesión dol Cóxpus por el interior del tem-
plo. 8220 3-1 
IGLESIA DE ÜBSÜllNáS. 
SOLEMNE F I E S T A A L SAGRADO CORA-
ZON D E J E S U S . 
E l próximo viémes2 de Julio celebran las B B MM. 
Ursulinas la fiesta al Sagrado Corazón de Jesús, la fun-
ción principia á laa cobo de la mañana, el sermón panegí-
rico e^tá á cargo del eloouento orador sagrado B P. 
Antonio Hiera, catedrático del Real Seminario de San 
Cárloa. 
Se suplica la aslstnnoia, pero en particular á las de-
votas que oon saa llmjsnas vienen sosteniendo estos sa-
grados cultos al Corazón de Jesús* 
E l dia 4 do julio termina en osta Iglesia el Oimtlar. y 
como álaa aeis de la tarde se dssrft prinolplo & '.as preces 
da oostnmbro y procesión de su D. 11.—Kl Capellán. 
8091 4 20 
Ig les ia Parroqu ia l 
D E L 
SANTO C R I S T O D E L B U E N V I A J E . 
E l sábado 3 de j alio tendrá lagar en esta parroquia la 
fhsta al Sagrado Corazón de Jesus, siendo costeada oon 
laa liinosnaj de Ion fieles. 
A IKS 7 mita y comunión general. 
A las 8 misst solemne oon orquesta y sermón á cargo 
del E . P. D. Pedro Mnntadas. 
A las f i de la tarde, rosario procesión por el interior 
del templo y bendición con S. D. M,—Habana y j anio 28 
de 1886.—Kafael Alomá. 8123 4 29 
IA 1 0 R ; V A I D B P I M 
B a t e ea e l m e j o r v i n e de m e a a que 
v i e n e á C u b a . 
P í d a s e e n todos l o s r e s t a u r a n t s y 
fondas . 
XiO v e n d e n a l por m a y o r s u s ú n i -
c o s r e c e p t o r e s 
FBmEBÜL IT 
MURALLA 85 Y 87 MERCADERES 29^ 
LOCRBÍA: L A BOMBA, LOCEBÍi.: L A C R U Z V E R D E 
Telefono 68. Telefono 847. 
U n cuarto de p i p a c o n m á s 
de 6 g a r r a f o n e s $ 1 6 oro. 
"CTn g a r r a f ó n 3 " 
U n a c a j a c o n 2 4 m e d i a s 
b o t e l l a s 3 " 
D e p ó s i t o s 6 sucursales . 
M a t a n z a s , A m ¡ n i d i a y M a r done 8.— 
C á r d e n a » , G o n z á l e z M o r i y Com]).— 
C i é » fuegos, Fe l ipe Ci4tíierre«.—Gua-
n a b a c e a , Sera fin ̂ H d . — H a b a n a , L o -
c e r í a L a V a j i l l a , Graliano e s q u i n a á 
Z a n j a y e n todas l a s p o b l a c i o n e s 
i m p o r t a n t e s de l a I s l a . 
S e h a r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s de f o r m a s c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s y de m u c h í s i m o guato; t a m -
b i é n h a l l egado u n e x t r a o r d i n a r i o 
sur t ido de j u e g o s de tocador y de l a 
v a m a n o s , todo lo c u a l v e n d e m o s & 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
Cu 780 10-14 
CENTRO ASTÜRIAl. 
De órden del Sr. Presidente, «e advierte 
por e&te medio á loa Srea, eóctlos, qne desde 
el día primero «atarán al cobro loa reciboa. 
Por tanto, ai algan eóoio notase alguna de 
mora en recibirlo, eerá ó porqne ee haya 
extraviado la lista donde había aido apun-
tado ó por no saberae su domicilio, en cuyo 
caeo podrán dirigirae á la aeoretaría, situa-
da accidentalmente en oaaa del Sr. Preai-
dente, Exorno. Sr. D. Diego GK del Valle, 
Reina 20, donde ae le proveerá del mismo. 
También as hace saber qne el médico 
nombrado por esta Sociedad interinamente, 
ea el Dr. Delgado, qae reside en la morada 
del Sr. Presidente, donde podrán oonsni-
tarle todos loa quo necesiten ana aurilioa. 
Por último, loa enfermoa que necesiten ir 
á la qointa, habrán de proveerás, por aho-
ra, de un ^oíante de Secretaria, además del 
recibo, á no aor qne el estado de au enísr-
ttiodad no le permitieao dirigirse á ella, en 
CQ50 caso podrán hacerlo directamente á 
la» Quinta». 
Estos son acuerdos de la Directiva \er^ SQ 
primera Be^on. 
Habana, 3^ da jtmio de 1886 — E l Sí ecre 
tsrio, Vicente TernandeB. 
Cn 849 
de a lmacei 
A O l í A S A Z O A D A S . 
Pr iv i l eg io A v i l é s por 2 0 a f io s—Teniente Rey 31, Habana* 
D i r e c t o r f a c u l t a t i v o D r . D , F e r n a n d o B u e n o I r a o l a . 
CONSULTAS D E 8 A 1 0 DB L A MAÑANA Y DE 3 A 5 DK L A T A R D E . 
E l AGUA AZOADA en bebida combato las dispopslas, gastralgias, jaquecas, anemia, catarros Intestinales y de 
la vegiga, desarreglos meatrnales, eto, 
Laa INHALACIONHS DE NITRÓGENO para todas las enfermedades de las vías respiratorias. 
Las PULVRRIZACIONES r s AZOK Y SULFUKO-AZOADA-BTCAHDOIÍATADAS para los qne padeoon de horpetlsmoy 
escrofullímo. 
Aquellos qne se hallen imposibilitados de aondir al establooimlento pueden obtener el agua azoada en bote* 
Has apropiadas &I precio de un peso en billetes cada una y setenta cantaros devolviendo la botella. 
L a bondad del procedimiento y el favor constante dal público, ha ion qae el establecimiento esté siempre 
concurrido, y oomo no hay propaganda más efloas que la de los enfermos qne han alcanzado su curación ó notable 
aUvio oon este tratamiento, oreémos excusado roproduotr eu los perlódiCM loa dMintos C E R T I F I C A D O S qnt» 
obran en el establecimiento algunos de ellos de distinguidos profaoores C . esta capital. A disposiolon del público 
se hallan en la Dirección, asi oomo también las IHEUOÜI AS 6 MONOGRAFIAS que acaban de publicarlo* 
reputados médicos Sres. Volains. Egea, Lleyet. Alolna y Traba. 
Directores facultativos de los establecimientos de esta clase en Sevilla, Madrid, Barcelona y Cádiz. 
O Wt 10-1 
L A 2 * V I N A 
N E P T U N O , esquina á Campanario. 
E l establecimiento hoy de moda qne tiene la Injcoa romana plataforma para peaar á 
las señoiaa y señoritas qne tanto nos honran oon su presencia, tiene el gasto de ofrecer 
al público E L M E J O R T A S A J O D E P U E R C O AHUMADO qne se vende en la Habana. 
Para regalos de guato ha recibido un completo Bnitido de G A L L E T I C A S E N C A -
J A S L U J O S A S Y D E C A P R I C H O qne se venden á 1, 2 « 3.50 peaoa billetes una. 
E L G R A N D U L O E D E G U A Y A B A LÁ E S P E R A N Z A , qne no conoce competidor, 
á 80 cts. oro la barra de 4 libras. 
A Z U C A R Q U E B R A D O , muy clara y limpia, & un peao oro la arroba. 
Aceite legítimo de Florencia, muy freico y de suave olor. 
E l cafó molido y el Jamón en dulce, especialidades de ente establecimiento. 
Los efectos se llevan á domicilio sin cobrar oonduocion. 
E n vinos y víveres y cuantos artículos contiene el almacén, no hay más que hacer 
una visita á ^ 
A 
y estamos seguro/j da que saldrán complacidos por lo reducido do sao precios, por 1A 
buena calidad de las mercancías y por la amabilidad de sus dueños. 
Se rec iben ó r d e n e s por Correo y por Telefono a l n, 1,253 en 
2 ^ V I Ñ A . Cu 934 
Asef 
d e l á l 
D r . R o b e r t o C h o s a a t , 
MÉDICO-CIEÜJANO. 
ira la completa curación de la tíflllí.—Oonsultas 
ViUoi 
762! 
egas 90, entre Muralla y Tenlento-Key. 
9 27-171 n 
D r . Manue l €K 
BX Í' J E R N O DB L O S HOS'- «O, 
Oonsultaa de l a « a.-Oub» 0aí' 
a v i i i , 
E P A R I S 
^Jeaua 
SI 
Practicada la olaslfi 
tribuoion industrial 
e tejidos. 
y repartimiento de la oon-
respondFente al ejercicio do 
1886 á 18R7, cito por el presente, en cumplimiento del ar-
tloulo SO del Eeglsuíento General, á Ies Sres. represen-
tantes de las casas de comercio comprendidas en dicho 
gremio para nna junta que sa celebrará el dia 6 del ac-
tual, & las siete y media de la noohe, en la casa San Ig-
nacio 70. 
Habana, julio 19 de 1889,—Adolfo Ltnzane. 
sm 3-3 
ios m n u 
LA MBJORV MAS PKBS'ISOTA «MULSIOK 
de Aceltb de Hígado de Bnoalao de No-
ruega, con los hipofo«íltoB do oal, Boda y 
potasa, preparada por Lianman & Kemp, 
New-York-
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de laa constUnclonefi flébiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas las 
afeooioneR del pocho, la garganta y pulmo-
nes y otras en qne ae proscribe el aso del 
Aceito de Hígado de Bacalao pnro, sino que 
también es cn sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dis-
pépticos, 
DK VBNTA E N tAs PIÍHWÍPALBS BKO-
n é r f c a y boticas 
« — " t i ss¿s¿-
• m ^ I O N BE ÍMTEBES PERSONAL 
E. P. D. 
Ci n motivo del primer aniversario 
del fallecimiento del 
Excmo. Sefíor 
D, Ramón de Herrera y Sancíbrian, 
CONDE DB LA MORTKRA, COKONKL QUB FUÉ 
DKI,59 BATALLON DK VOLUNTARIOS, &, 
cc lGbmán eolemnes honras en la 
íglteia de Belén, á las ocho de la ma 
Bsna í'ol 5 del tníirarite, & cuyo aoto, 
los qne Bus^ribon, hermsno y fobii 
POS del cifanto, ruegan & las perso 
n « s d e 8 u e mistad la atlst* noia, de 
qua les quedarán prtfaodfcmei't 
tgraúícido 
Habana, jatio 30 de 1886. 
Oosme de Herrera 
Rimon do Herrera Gutiérrez. 
Oofcmo Blanco Herrera. 
i y No se ropai-ten invitaciones. 
Los Srf s Sas^rúo^s q io celebren 
el "aoto íaor.íLio de la misa y res-
L.OD;O f'D d k h i Iglteia ise d a , por 
ufraglo otl a ma de S. E , recibirán 
¡a tlrDOrna de 2 petos 12^ cts oro 
l l f i l f f l f R i f 
Habiendo llegado (V saber extrajudloialmente, sin nin-
gún ctro dato, que se solicitaa & los herederos d-» don 
Francisco del Oristo, fallecido sobro los alios de 1828 al 
30, cuyos bienes raices no han sido repartidos, ss haoa 
saber á les Sres. Escribanos y Procuradores que entien-
dan en ests asunto, que pueden pas&r á la casa n. 109 de 
la calzada de Gallano y conocer á los solicitados herede-
ros, los cuales dwán & conocer sus legUlmaa. 
8227 4-1 
Dr. ^- ^etancourt; 
CIRUJANO D E N T I S T A 
de ua facultad de Filadclfla é incorporado en 
esta Beal Universidad. 
Aguacate n ú m . 108 
entre Teniente-Rey y Muralla. 
Anestésicos generales y locales para las extracciones 
sin dolor, recomienda sus orifloaolones que no tienen ri -
val por complicadas que éstas sean, oomo también su 
hueso artificial para empastaduras, que casi sustituyen 
á las orifloaolones oon la ventaja de la semejanza al hue-
so natural.—Consultas y operaciones de 7 de la m&Dana 
á 5 de la tarde. 
NOTA—A los sefiores dentistas les participa que 
vende el hueso artifleial para laa empastaduras y lea 
dará la instrncfion oorrospondlente para su preparación. 
7776 16-20in 
O O R S E S 
J J W O S Q Ü E R Í » . 
64 
E r a s t u s W i l s o n , 
M ó d i c o - D s n t i a t a A m e r i c a n o . 
PUADO 119. 
KNTBB TBNIKNTB-MT Y DBASONKa. 
Horas: de 8 A 4, excepto los dominroa. 
0<«* ?8 29 my 
VETERINARIO de la escuela de Nueva York. 
Domicilio, Tenlento-Key ntimero 102. 
7090 27-(!Jn 
UNA Pito F E 8 O K A QíJSí TlKNfi ALGUNAS HO-ras desocupadas denea encontrar algunas clases á do-
micilio, posee el inglés. Iidnttria US entre San José y 
Barcelona. «286 4-2 
Per tener que ausentarse para la Península su dueño 
y sin mediación de corredor, se vende oon todas cus 
ex'atencias nna fonda y cafó situada en uno de los me-
jores puntos de est» ciudad Ssta circunstancia unida á 
un alquiler sumamente módico: un regular despache sin 
fiados: muy reducidos todos sus eastos, y la premura con 
que tiene que efeotuarao la venta por enfermedad del 
actual dueño, hace qun el negocio para el comprador sea 
una verdadera OAKGA. Informes 6 todas horas en la 
calle de Agniar n. 2. 
8197 4-30a 4-ld 
G R E M I O 
de almacenes y tiendas de platería 
y joyería. 
Se cita á los Sres. agremiados para la Junta que sa ha 
de celebrar el dia 5 dtl próximo jallo, á, las 7 de la no-
ohe. on la calle de la Hhbana esquina & Biela, platería 
do Misa, con el fin de dar cuenta del reparto del subsi-
dio industrial comtspoadiente & 1886 & 87. 
Habana, 30 de junio de 1886.—jBÍ Síndico, 
8161 8-30a S-SOd 
F á b r i c a de cigarros. Monte 173. 
CUPON NUM. 10,318. 
Df Francia oa Yaldéa, vecina do la calle de la G-loria 
núm. 174, ha sido agraciada oon los 200 pesos billetes que 
1© corresponden al premio mayor de la Keal Lotería, en 
lea Regalos quo haca esta fibrlca á sus consumidores. 
L E A . N S E L A S C A J E T I L L A S . 
10-29Jn 8103 
" B O D E G A G O m i B Z . " 
Este VIKO, compito ventaiosamente oon ios m^or»8 
do Bardeaux Goz» de justo crédito, y es el más 8AI .U-
DABKJE, PURO Y SABROSO de los vinos espaColes: 
el único que deban beber las personas de gusto delica-
do, y muy especialmente, las que padezcan de inapoten-
oia. Muestras grátis. 
G A R A N T I Z A S E la PUHBZA sometiéndolo al a-
nftllsls, y se reciben órdenes pitra oarrloas pequtfias y 
garrafonoo, á oreólos relativamente B A R A T I S I M O S , 
on Qaliano esquina á Keina " E l Suizo' ¡ (Jaliano esqui-
na ó San Kaíael, Paleterla; Príncipe Alfonso 404; Vives 
167 y 169. y Ofloios Kl, 8077 
w m Z3> m : £ nntr -m. 
Profesora 
de música, francés, inglés, espafioi, italiano y general 
.nstrucoion se ofrece á las lamí tías do Ja Habana y del 
campo; dirigirse Muralla 61 y Obrapla 23, 
8248 4-1 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S . 
FUNDADA EN 186-5. 
Obispo 111, altos de la Rusia. 
Entrada por Yillegas, al lado del n. 48. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble —Aritmética.-Todo; $55-25 ota. 
8166 4-30 
T . O H E I S T I E , 
P R O F E S O R DB INGLÍS.—Se ofrece al público y 
coléelos para la ensofianza de esto idioma lo mismo que 
del franoos. Oficios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
8 09 26-29Jn 
NSKÍÍAKZA EN F A M I L I A lí A D O M I C I L I O 
á precios módicos —Una institutrla inglesa desea co-
locarse en la Habana 6 sus cercanías para la educación 
de sefiorltas 6 niños: ensefia Idiomas en poco tiempo, 
música, bordados é instrucción en espafioi.—Otra pro-
fesora Inglesa, oon diploma, que ensefia lo mismo, da 
clases á domicilio. D.jar las sefias escritas Obispo 84. 
8040 4-27 
R. R0DRI6UEZ VILLAMIl, 
Profesor y L d o en F . y L e t r a s . 
Prepara para ol Bachillerato, exámenes do Setiembre 
y ae dodioa á perfeccionar los oonocimlentos científloos 
de las personas que deseen completar eu instruoolon. 
Método rápido y comprensivo. 
MONTE 39, L A S G L O R I A S D E P E L A Y O . 
8019 4-27 
S O L F E O Y PIANO 
por la Srita, Isabel Mungol 
Almacén de música de D. Anselmo Lopes, Obrapla 23 
yJesua del Monte 114. 7691 16-18Jn 
toda cu, 
y á dom 
8160 
I N T E R E SANA ' 0'' n O*» 
1 vestidos por el ̂ ^^CAS -̂7Í~--~JJ9 
hasta $1, ss oortay ent^u^n Jr.rB* "RA5rsr»r~-~ 
da oíase de ropa blanca y i ^ J « ^ ^ h o a í ^ ^ 
ê̂ rM i7ryl\̂ »¿fts 
C A R L O S MAURk. 
Se ofrece al público para toda dase de 
d« muebles, los cuales barniza y enrejtlla á i., 
módicos y con perfección en Angeles 63, aooWv., 
adomloilio. 8121 4-29 €a 
O. Q . Champagne, 
afinador de planos-O-KelUy 68, antigua casa Luis Po-
tit, y Habana esquina á Cuarteles. 
79-2 lR2^u 
í « MODISTA QUE VIVIA E N L O S A L T O * D E 
«^Boadella, se ha trasladado á la calle de Bamaz» 28 
se hacen los vestidos á 4, 6 y 8 pesos, y se cortan y en-
tallan á peso y se ensefia acortar y entallar sin mol-
des á precios módicos. 7288 26-11 Jn 
"eiios do Iiotrix&as, 
LA UNION. 
A 5 reales pipa. 
Orantron de limpieza de letrinas, pozos y sumideroi. 
Da U pasta deainfeotante grátis y recibe órdenes en los 
puntos sljnüentcs: (Taba y Amargura, bodega: Bernaea 
v Muralla bodega: Habana y Luz. bodoga: Calzada de 
»^?^nk1Cl °aíé«lReor«o:«udueao^T* Zanja nú-
mero 127, Anacloto Ocnzalea Key. 
817í 6.80 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C H E R O J O V E N 
a-'do color, inteligente en au oficio tanto de pareja oo-
mo ae un caballo so'o: tiene personas que respondan de 
su oonductft: Bernaza n. 18 darin razón. 
8?68 4.0 
EN 1.A C A L L E D E ZÜLÜETA M. 7 5 E N T R E Monte y Corrales so solicita un criado de mano. 
8271 4.2 
Se neon&ita 
una cocinera blanca para una corta familia. Vives 92, 
8259 4.2 
Se sol icita 
una oriadltademanoblanoaódo color para nn matri-
monio sin hijos que tenga buenas referencias. Obispo 38 
entren ui los. 8288 4.̂  
S S ^ W I j A V A a KOPA D E ÜN K W A -
^'bleolmlento 6 oasa particular por semanas ó qninoa-
nas, se lava sin oloruror Informarán Aguila 43. 
8̂ 07 4.2 
SE S O L I C I T A TOMAR EW A L Q U I L E R U»A buena lavandera y planchadora, ya sea de color 6 
blanca, prefiriíndese la última: es de necesidad presen-
tar buenas referencias: InformaiAn Consulado 90. 
8298 4.0 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todos los quehaoeiva de ana 
casa, pagándole nn buen sueldo San Ksfael número '">, 
8889 4.2 
O E S O L I C I T A ÜN MUCHACHO, Q U E S E A ÍOFA 
k^mal -y tenga quien responda por él, para la limpieza V 
mandados de un establecimiento: darán razón ObisF 
8269 8-2 Cl sastrería. 
Barberos 
Se solicita un oficial y nn medio oficial, Obrapia n, 54 
esquina k Oompostela, 8265 4-2 
ENSEÑANZA. 
Una profesora se ofrece á les padres de familia para 
la odnoaciou de unos nifioa. Jesús Mari» esquina á Ofl-
oioa. 7112 SO-BJr 
U NA SEÑORA I N G L E S A QUE H A SIDO D i -rectora de nn colegio se, ofrece á dar lecciones tanto 
do instrucción general en castellano oomo de su idioma: 
tiene inmejorables referencias. Obrapia 42. 
7995 5-26 
Enseñados por el profesor T E O. S C H W A L M . 
Empedrado. Habana 55, esquina á 
8000 11-96 
1B. M á B I B P . 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguáoste ( 
8287 entre Obispo y Obrapia. 4-2 
dtoaten, y en el proyeetode lleta o l v U . ] » ^ . » . L̂P&Ó ^ » t o d o ^ ^ o ' t e ">h* '»a id»4» ^ « ' - v e r / ¿oe m k 
—Para fijar aa actitud en ©1 debate depo üe ? ?" lx - . nifiaatün nn« m ñ e . n M n h M « i sn w * , . * hnj« 
menaje yon las demás diaonalonea poiítl í tl6n« Yalofsaf e5PanoIefl> » la ma» lew 
oaa que ae Buwiton, ee reunieron anoche e,*1018» f*lBa 6 cIert¡ai da cualquier lualgnl 
una de laa aaoolonea del Congraso loa dlpa'ant;9 ftlg^ada, so alenté poseído de ni 
tadoa republicanos de la coalición. ^ / r o r pánico que le hace tirar su fortn^a 
A peaar do quo en la reunión quo Ion mi/* la ventana, sin panuar que loa muñía-
mos celebraron el viérnes ae aplazó tof3 de la a l ^ ® » w™1* esperando eae ro-
aouerdo y eo aeñaló la do ayer para que Z1611*0 Para hacer 8U negooio- , 
•latiera el Sr. P l y Margall, éate, sin emb/ Por, lafl notleiss que tiene el goblerno-iay 
po, no conoorrló. Ninguna razón concr5om?Ieta seg^idad de qne el ejército:odo 
dabaa anoche loa rounldoa para jaatlfle8t& al lado de la oaQfla del órden'lf0ual 
wta ausencia, porque no puede iiamrtraD(lnmza P0T. completo y oorroboa la 
Í
BÍ la de que otraa ocupatlonea ae lo ir0PInion de 10 Infundado de éaoatenorea 
leran, pues el gesto faera rlgurosam peelinistftfi. , . J . . 
zztto parecía natural que la reunión sd tE{ Sr. Sagaata estuvo anoche enel mi-
•kaolaza^o ñor nn día 6 doa. 6 máfíl o18^0 de la Gobernación y de srconfo-
renoift con el ministro y de las notlias que 
éate tiene de laa provincias, no realta in-
dicio ninguno de que hoy se realip la fan-
oion perturbadora anunciada. 
"También el gobierno, áotes y después 
de la última jngada de Bolsa eiLéndrea, 
merced á la cual, y sin raíoaastenslble 
bastante, nuestros valores llegaon & bajar 
dos enteros, ha tenido y tlem noticia do 
que loa republicanos royoluclonílos se mue-
ven estos días oon iuusltada acuidad, yen-
do y viniendo y haciendo traaos endere-
zados á turbar el orden. 
'•Dada, sin embargo, qtw i aleancen, y 
aplazad  por u  ía ó os, ó áff 
t e 1& discusión del mensaje, 
|ae prlnolpalmonte se Iba á ti 
íozará hasta el Juóvos. 
^oo diputados autonomistas qu 
»ldo invtaidoa EÓ!O aslotió el eeñr 
rdó constituir la minoría par/1' 
K<%Q la presidencia del Sr. P i f ' 
f, y secretarlo el Sr. Peñalba. 7 
Discutida la forma en que debíaDPr" 
venir on el debate del mensaje y las?0" 
ñas que habían de aostenerlo, pue^a' 
^tras respecto al primer punto unoa *611 
iq* faera por m^dlo de una oniW 60 
nifieatiin que cdde  dio oa cie  posos bllle-
tsa al nuevo hospital "Nuestra Señora de 
las Mereodes." 
E l Sr. D . B . Desnnlvlla que había con-
tribuido oon diez peaoa billetes á la espre 
sada oasorioíon, peno efa cantidad á diapo-
elclon dol Sr. L^bartl, quo acudió oon eu 
remedio á la casa do las dos personaa mor-
dldaa 
F E E O I O S A MoSRA.—Por encargo de la 
Sra. D* Cecilia May da Vívaa, una de las 
madrlnaa de ia gran corrida do toros que 
se efectuará el domingo próximo en la pía 
za do la calz&da d» 1& lof&nta, ha confec-
cionado D* Cármea Carmoua una bsllísima 
moña, que eoíá do manifiesto an la acredi-
tada aaaírsría y c^ml^ría E l Novator, 
Obispo esquina á Compcetela, donde el In 
elgno raaosíro Muscgoai», director del tallar, 
recibe órdenoa ^ara eca piase de trabajes, 
dedlcadoa & las fiestas táuricas. E s cosa 
digna da verse. 
RBCTIFICACIOÍI —Se nos remite la si-
guiente, acerca de una noticia que copia-
mos de un programa que circuló en toda 
la ciudad; 
"Sr. Director del DIAKÍO DB L A M A B I -
NA —Muy señor mío: en el periódico de su 
dlreoci on y en el suelto que i a ocupa 
pesos un 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantida lana pura. 
l í pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
T E E S DOBLOLES. 
PILMA" I l l B A U A E S f r 




I)e U & 2, 
26 2 
Huevo aparato pst» reconocímion ion oom lus aitóferJoa. 
ít A US'FA l U l i l i A Tf. Hor*,5 de eommltes, de 11. á í. 
BspfoiftMiíi't M«trl««. vise Tvrlasr!?*, r îriitffo y B5ÍH1-
D R . BH MEDICINA 7 CíRUJIA. 
OoBsultó» <iw í A 4 do tp Hrti<% HtkbmR 43. eoo-aja» A 
TíJadUlo. n seo 1-J1 
C A R M E N I 3 > A I Í M Á . U 
Crmadrotia faenltativa, recibe & las señoras qne pade-
oon afoc-ionea, propias á la profesión, todoa los dias de 
163 T R O O A O E u O 103. 8165 8-30 
DB 
HIPOLITO HAGERMAN. 
113, Villegas entre Teniente-Bey y Muralla 
Lotra inglesa í Carao 
Aritmética Mercantil . „ S completo. 
Teneduría do libros por partida doblo..) $76-60 oro 
NOTA.—Tenemos o! gasto de participar & la .Inventad 
estudiosa, qae por el sixtema que se emplea en esta may 
conocida Academia, parala enseñanza de la teneduría 
de libros, pnedo hacer cin vacilación algona tedos los 
asientes de las operaciones de oro y billetes, y oonsegnir 
oon exactitud matemática nn balance perfecto. De ma-
nera qne oonooert infaliblemente los benefloios alcanza-
dos, y la rep',rtlolon legal que le corresponda & cada so-
cio, industrial, ya comanditario. E l tiempo de la ense-
ñanza no es llmiUdo. 7970 5-26 
I N T E R E S A N T E , 
Sup! oifndo qaa no todcs nu etres sml 
gi'S y olieatefi h^brín i© lyído la clrcutey 
qne sífíua, dot.da ifcífariinos Ja reforma es-
| ttibk-eida ea ^uea'va oastre^a, lo kacemos 
p úbl oó paia que tomen nota 
May Sr, nnsetro: 
Piiri.iclj.Rmoa á Vd qao por mátno con 
Oíisa de Sa lud 
ja Integridad Nacional 
Desdeel 19 dejalio prójimo, oonstitniráa la Direc-
ción faonlt»tivade esta anlnta loa Srea Dres, D. Cárlos 
Mou temar y J}. Ser»fla Sobnoedo, quienes dar&n oonsnl-
taa LTAtl» & los Busoî tores. 
EÍJ DH, 8ABUCKD0: Amargura f8, de 12 á 2 de 
la tarde. 
E L DR. MONTEMABt Monte 45, de 6 á 8 do la 
norhe. 
8039 8-27 
1 arado Máximo 
C8C4 1-Ji 
Cu 85 
de la ta^trerls, la qne oontlnuará bajo la 
dlr colon de D Simón Adler. 
Crt-écnof» oportuno recordar el oortey bn^n | 
gn^to de D. Simón, oonecido del publico. 
3as precio» han «Ido los más altos qne se 
han cobrado eo la Habana v & conaeonen-
cía de ausentarse en el año 1881 el repetido 
D Simón Adler «e blao nna notable radne-
oloo que equivale á un 30 por 100 ménos á 
la que se agrega la ventaja de sna trabajos 
de hoy. 
Para que desap^rexoa toda duda de si 
nara este objeto empleamos mercancías In-
fsrlorcs, diremos qne nuestras compras 
ddíde la épeca de la reducción de precios, 
se praotlo&n en gran escala y directamente 
en les fábricas de Inglaterra y Franela; 
estas condiciones coa permiten continuar 
empleando las mejores telas de las calida-
des acoetumbradns eu cata su casa. 
Nuestro lema es vender mucho y bien 
veodldo, 6 sea, vale más muchos pocos que 
poco» muchos. 
Invitamos á Vd para que noa favorezca 
con EU« encftrgoa y ee convencerá de nues-
tra ref jrma, aprovechando esta oportunl 
dad para ef ecercos á BUS órdenes attos. S. 
S Q B S. M-, Simón Adler y C* 
tJu 855 i a 3 
O S C A R D K L O S R E Y E S 
Galiauo núm. 83. 7298 26-11 Su. 
Ojo, Ojo, no equivocarse 
E l 
Si to e n G a l i a n o 1 0 9 . 
Ka el verdadero Rastro qne chiste en toda la Isla y 
sobre todo en ia Habana; pues aanque y& hay vatios es-
tablecíaos últimamente, es ei primero y único qae pae-
de í f eon inacba más modioidíd y ana existencia de 
efecto^ d* oaant > ee conoce en la industria y el comercio 
loque no tiene nadado extraño toda vez qne ha sido el 
ptlroerc y onya vida datado catorce meaos, pndlendo en 
este tlnmpo renuir lo qne nadie pnode tener, pnes en otta 
casa \* mismo se encuéntralo últimamento fabricado, 
oomo^qaeyationeSOO años, sin que por cato se deje 
vender 6 pícelos equitativos.—Con qne no equivocaría 
QUE EL RáSTRO HáBáNBRO 
I está Galiano 109, Habana, 
ABOGADO, 
ha trasladado sa domicilio y estadio & la calzada de la 
Boina 82 esquina á Lealtad. 7440 2ft-13 
Oculista Dr. Maxlmiano Marban. 
Rafae l S@. 
Ooijsaliaa y operaciones de 8 & 3, 
Ch'átis para los pobres qne lo acrediten de 9 á 10. 
NOTA,—A la primera visita seráa desenga&ados loa 
que no tengan remedio. 
Se v*nden y colocan ojos artlflcialea, San Rafael 33. 
7866 g.-jg 
M E D I C O CIRUJANO,—Consultas de 1 á 3 de la 
tarde, üspeolalldadea. anfermedaties de seBoras, par-
tos y afecciones de laa vías urinarias. Maloja 55. 
74(i9 26 13 j n 
LÍJU* 
P A R T E R A 
Su domicilio Egldon. 
Tierra. 7785 
altos del Baratillo Puerta de 
26 S2Jn 
WÉÜIOO.OSRITJANO. 
Consultas de 12 & 2.—Gratis ó los pobres Campanario 
i. 107. entre Dragónos y Zanja. 7«90 13 ?3Jn 
A V I S O . 
E R N E S T O J . MUÑOZ, 
Profenor de F r a n c é s . 
Estando para llegar la fimns& diya Sarah 
BírDh&rdt y una encogida compañía france-
sa, GvDfalo Qr. de Meür, profesor de F r a n 
cés,li aagararánncnrsoen este Idioma dedi-
cándolo exoluíl^amenté á la ccmpren&lcn y 
fáeíl lirtollgencla del carácter y principales 
pasi jea de las obras que poegan en oscpn» 
las coinpfcñlae. 
Principiará el jaéves 1? de julio próximo 
á las elote de la noche, en 1» ca le del Obis-
po número 65, entre Habana y Agolar, 
E l importei esrá d'> $3 -50 cts. oro 
7918 9 -24 
|KSKA COIUPCAIISE UNA SEÑORA DB M E -
dimia edad para criada do mano y costurera: duerme 
en el acomodo y tiene personas que la garantioom calle 
de laObr&pia 108 informarAn, \ 8580 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para una corta familia, que sepa 
su obllgaoion y que soa aseada: sueldo de $15 & $18, Com-
poetelaSa, intre Sol v Muralla. 8283 4-2 
PRADO 80. 
Se solicita nna criada para el servliiio de mano, que 
sea aseada y que sepa coser y quo traiga referencias. 
82H0 4,2 
| | N A S I ATICO GEME « A L C O C I N E R O . ASEA» 
do y de buon» conducta, desea colocarse en casa pir-
tlcular 6 eatablecimiento. Sán líjfaei 33 darán rason. 
8260 4.2 
SE ACOMODA UNA PA ROA PARA C R I A D A DK mano <J manejadora de niHos con IOÍ que es muy cari-
fiasa, Dariin raaon á todas horas San Lázaro 13. 
8266 4.2 
r i N JOVEN R E G U L A R C O C I N E R O Y ' R S I ' O H -
Utero solloit» colocación en establecimlenlo ó cas» 
particular, tienen quien lo recomiende. Obrapla 42. 
8267 4-2 
C E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO PEN1K-
^-sular de 14 á 16afios que sna muy aseado y entienda 
el servido do la casa, ha de traer buenas referencias sin 
las cuales es inútil i 
lio n 6, de 8 A : DtUil que se presento. Informarán Teiadi-12 del «Ha. 8281 4-2 
U NA JOVEN R E C I E D L L E G A D A D E A8TÜ-rias des Da colocarse de orlada de mano ó para mane-
jar niSos: tiene qnion responda por ella, en la plaza del 
Vapor n. 33, por Galiano, alteo, darán razón. 
8270 4 2 
S A S T R E 
Se neicslta un aprendiz adelantado nara darle sueldo, 
para un pueblo coro» do la Habana: San Lázaro H0 im-
pondrán. 8307 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criandera á medtaó leche entera, prefliléndo sea 
morena. Campanario 1Hinformarán. 
8304 4-2 
Se a g ü e i t a 
una aya inglesa ó americana, que entienda de costara. 
Se exigen reí'orenoias. informaran quinta do Pozos Dul -
ces. Vedado 8302 4.8 
OEDKNIKAS4BER E L P A R A D E R O DU O. B B ' 
Ouito y D. Jbf 6 García y Arredondo, naturales de A«-
turiaa, que hace unos 20 años fueron á Puerto-Rico; di-
rigir li-s aellas & San Niaolls esauina A Monte. 
8247 4-1 
DE S E A N C O L O C A R S E DOH J O V E N E S D E C O -lor, uva para criada de mano ílna en el sorvlelo y la 
otra para manejadera de niños con los qae es muy cari-
llosa: ambas son de moralidad reconocida y tienen per-
sonas que garanticen ru conducta: GSTVÍSIO 78 daián 
razón. 81112 4-1 
S E S O L I C I T A 
ana orlada de 16 á SO t ¡tos para la limpieza de oasa y 
lavar la repita de troa niñas, y otro varón de 12 & 14 año;; 
nara criado de mano. Sm Lizaro número 33, 
8833 4-1 
P r i m e r curé o. 
Keoasode esta atigaatura con arreglo al prcgramadel 
Pr, D, Antonio Prudencio López, 1 tomo $1 Otos, De 
venta Salud 38 y O'ReiUy 61 librería. 
8245 4-1 
Galería Literaria. 
O B I S P O 32 
L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 
Leopoldo Cano, Saetas, colección de poesías, nn vol. 
ilustrado oon el retrato del autor. Angel Aviles. Confo-
ronoias del OIroulo de Bellas Artes de Madrid. Lord Ma-
oubay, tomo 59 de la historia de la revolución de Ingla-
terra. Adolfo Belot: Las corbatas blancas, última novela. 
Oastelar: E l suspiro del moro, 2 vols. encuadernados 
Romero Girón: Código de comercio comentado, un grueso 
temo pasta espaP.ofcv Del mismo, edición de bolsillo. Bi-
blioteca para nombres oolos, tomo 8? Platos del día, di-
nero, amor y alegría, 1 vol, oon multitud de grabados, 
SXInabh Blú, última novela de Javier de Montepin; ttne-
saos todo lo publloado de sus libros. Nueva colección de 
las novelan de Eduardo López Bago. 
On 840 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero. Café "La Honradez," Cuba número 81. 
8231 4-1 
8 « so l ic i ta 
una orlada de mano blanca ó de color, que tenga bnonas 
refaren oias. Calle do Com iioutela número 48. 
8232 «.1 
& M Í J N 0 i O a DS i m ISTAliOa-ÜNIDOS 
ttn c a j a s «le latsu, 
Sa v a «1 calzatlft e cabullei-o>K E a 
notable pox e l 
B R I L L O 1 ) H L 
P U L I M «CJVTO 
0 1 K O R O <iuei 
pro<1uco« ftrillia 
pronto, ret iene ell 
Kustre y ea e l finir.e 
Une c o m b i n a e l 
^ul imentu negim y tu p i egenracion de l a 
p ie l . L o mnas* Ion «Ampia KtotM inteli-
gentes» 
L e e r mucho 
gastando muy poco: se admiten susoriteres á domicilio; 
hay 8,500 temes de novelas Ilustradas de autores céle-
bres, nacionales y extranjeros, y obras de viajes ina-
feeuotlvos y dlvoitldos, se pagan solo $2 pesos billetes al 
mea y 4 id en fondo que se devuelven al borrarse. S E 
DA G R A T I S á todo oí que lo pida y se le remite Ubre 
de gastos, un extenso catálogo que contiene más de 6,000 
títulos Salud 23, libros baratos. 8047 5-27 
Historia do Esuafia, 6 grandes temos oon láminas, em-
pastados, $36. Historia de la esclavitud: papelea histó-
ricos y po.íticos y colección póstuma, por J . A. Saco, * 
tomos, buena pasta, costaron $30 y se dan en $7. Revista 
de la Habana, colección completa, 20 tomos. $6. L a má-
gla negra, 1 tomo oon láminas. $2. Ley de En.) niel amen-
to Civil, 1 tomo $2. Colección de novelas de autores es-
cogidos, 10 tomos, $3. Biografía de J . A. Cortina, ho-
menaje de la prensa, flores y lágrimas, 1 temo C0 ota. 
De venta Salud n? 23, librería,—Habana. 
80Í8 4-27 
Santiago V . Alemafiy. 
Haoa trabajos de Alba&llerla, Carpintería, Pinturas, 
Abogado- Bancal, Lona 49.-Ofrece sus servioloa á 108 ' «te. Todo lo que comprende el Maeítro de Obras} y ex-
ooropañeros oarlalea y ai público en general 
7«M W-zara 
: tixpa el ootaejeu. Habana, Trooadeio 81. 
DI raro. 
A» n n ibotnn tlqnidw « e i g s v 
do y e l á s t i c o p a r a r«a tab lece f 
e l color y «1 b r i l l o & tedoc lo» 
»fectos> de p i e l yie^ra. vi*'.-
>aecesldad de cepi l lo . 
Todo C A L Z A D O D M SK^-
«ÍORA, ^ne «e b a y a « t t e l t o 
¡rojo ó á s p e r o con el uso, v n o l » 
v e á recobrax l a • n a v i d a d 
o r i g i n a l y color negror No 
mancl i ia l a üropa, n i d o s t m y « . 
Ba piel P a r a duraMlidad de» 
tustro y « n a v i d a d qne d a o í 
m a t e r i a l , no lo Igual/n it'»<' 
s u n otro en nn c lase . 
" K L L U S T R E R E A L " e n 
botellas de patente de B i x b y , i 
con corebo t a m b i é n de p a - i 
tenteves t a n á p r o p ó s i t o , que" 
s u conven ienc ia y aseo se 
jharán aparenten a l consumidor . Dt* 
reociones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n en qua 
• a empaquetada c a d a bote l la . KinguiJts 
« « ñ o r a debe estas f i n «J! ** iiTJSTF.V. R E í ñ X * 
i V L S « 
i 
g e s o l i c i t a 
Snooclcera péBÍn3ul»r 6 da oolo; p*r» corta familia, 
Xra ^Ann floT -̂or̂ ft 63 C 4-1 
IT'» A.-AATICU ttXÜKilKMñ C0C1NKUO D E -
U «ea encontrar oolocacicn en casa particuur 6 esta-
íiisolmiento, tiene qu'en r<«pond» por »u conducta: co-
»i'aa4U iu^ee», francesa. Éapafiola y cr:*.':;- Infonna-
ÜM e>K SiiitA un intÜIASA EDAD SOlTiciTA oolooacion de ama de lisvea ó coatcrf ra de mano, de 
15̂ 9 ft cela ó el cuidado de una sefiora y aceo de hablta-
«tonea ó cri»^p da mane: tiene bnenaa reooraendacioneg 
tí iuformaián Hebana U6 entre Lus y Aoosta. 
«'OV 4-1 
Se solicita 
una orlada caía ana corta familia 7 d<>a«mpe£ar á la vee 
loe oficios oe cocinera y lavanrtera. Compostela 118, bo-
defra impondrán. 8105 4-SO 
T 3 T 
»¿Nut tA fUMPISULAK I>B MEDI ASA 
I edad deeea colocarse de criada do mano ' bien para 
S3ompa&«r a una sefiora en BUS atenciones, tiena buenas 
íafewnoiaa Impondrán Inqnieidor 25, casa de Bañes. 
tm< 4-1 
(«SISÍSA Cut.J'CAttPK PAKA DI ANEJAIt C» S I -
'lio en caaa decentó una sefiora de mediana edad y 
Ú9 reoenooMa moralidad, teniendo quien responda de su 
conducta. Informarán Crespo número 16. 
«217 4-1 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A DE LA P E -nlnsula desea acomodarle para manejar ni&os, criada 
de mano ó correr con la limpieza de una cass: tiene 
quien rflaponda por su conducta. Impondrán Cuna n. 2. 
80SS 4-29 
SK S O L I C I T A UN CRIADO OÍS MAHO BLANCO 6 de co?or, qne sepa sn obliz«cion y tenga quien rea-
ponrla por é!, para servir en el Vedado. Para el ajuste, 
ditljanae & la Plaza del Vapor, n. 12, entresuelo, de 8 á 
IC^ de ¡amafiara. B094 4 20 
SE SOLICITA 
Tina manejadora pira nnanifia de dos n&os. Jesús Uaxia 
30 entm Coba WAn Tgrado. 8219 4-1 
TT« ASIATICO tJKNEH/íL COCÍMhBO Y R E -
\J poetero, ¿essa colocarse, bien aea establecimiento ó 
Eiaa part<onlar: informarán Aguila 127, bodega 
81 «6 4-1 
UOLUtJAKSK LNA CttÍAHDEUA, Wan-
X / j a á leobe entera da 7 meses de rarida, irtven y da 
fcíjundanffl ¡eche: calla F esquina á Qiinta, Vedado. 
BtM R-l 
C R I A N D E R A , 
80 solicita una & Itche entera, que no pase de seis me-
B»9 de parida, en Guanabacoa, ca.le Eaal número E0. SOH 4-1 
A l 9 por 100 
89 dan con hipo+ecáda O«B»8 varlaa o»ntldade9 grandea 
y pequeBaa: Informarán Habana n. íEJ. 
J>r^ íisg 4-1 -
B A R B E R O S . 
solicita un medio ofloial. San Rafael esquina & Leal-
ti-i «W8 <-l 
S E S O L I C I T A 
•ni ga'iiíTilto pira criado .-le rasco 7 a<l?mi9 ui,» 1:recita, 
A la qne 89 vestirá y calcará y se le dará un corto sueldo, 
para aw>derá nllos. San Lldro número 61. 
8205 « j __ 
J E S U S MARIA 14 
Ss solicita una criada de color para la limpieza de !a 
casa y cuidar una niña de 14 meees, que sea cariñosa y 
tenga buenas referencifig. 8101 4-29 
SE ROL1CITAN DOS CRIADAS DE COLOR, Jó7en'B y aseada?; una general cocinera y repostera: 
la otra para la mano, hacer todos los mandados y fregir 
loa suelos y todo loque so ofrezca en 1» casa, tienen que 
traer quien responda por ellas y dormir ámbaa en el aco-
modo, de no ser asi no se presenten. San Ignacio 0 al-
8122 4 29 ' 
Barber ía , Monte 95. 
Se solicita un rficial para sábados, domingoa v 
festivos. 8120 4-23 
días 
DKSBA t-OLOCARSE ÜN JOVEN DE ^OLOR buen cocinero en casi de una familia decente: es 
aseado y de fiaos mol»los: oalzada de Gaüano 77: en la 
misma un < xcelente criado de mano acostumbrado á este 
aerviolo, teniendo personas respetables que los garantl-
oon, 8127 4-S9 
DOS 0 T R E S H A B I T A C I O N E S 
con ventanas al Prado, juntas 6 separadas, con gas, a«ua 
y llavin: con aalatfncla ó sin ella. Prado 63, junto á Be-
lot. 8196 4-1 
Se arrienda un potrero de más de cien oaballeilaa do tierra, con buenoa llanalea, aguadas fértiles, boenes 
palmares, buena casa de vivlencu y otras ó so solicita 
q iten quiera hacer negocio con ella: Impondrán Reina 
número 92 SVS 4-1 
Se alquila 
la planta baja de la casa, Principe Alfonso n, 83, que se 
oornpono de un almacén corrido con su barbacoa, con sn 
división, cocina, patio, pronta para cualquier o'aae de 
oomerolo: puede verse á todas inras: au duifioAooata 
núm. 43: también 83 a'quila en ia mlama de Acosta un 
piso alto, fresco, con todta las cemodijadea par* una 
corta familia: puede verse á todas horas y tratar do sn 
alquiler oon el duefio: el que también ofrece á su clien-
tela su casa de Préstamos El Desengalio; en esta casa se 
sigue prestando dinero |con fmuy poco Inteiés y compra 
toda clase[de valorea y está^vendiendo todas 'as exiBte.:-
olas atrasadas iwr ménos valor que fueron tomadas por 
mi sobrino D. Juan B anco y Cí 8211 8-1 
SE ALQUILA 
la casada alto y bajo, Tacón númtro 4 
8222 8 1 
SS DESEA UNA MOBESITá 
jó^en para servir á doa personas por 10 días. Se le darán 
dlei pesos Qae tonga referencias, Teniente E57 80 de 
10 de la mafiana en adelante. 
8131 6 29 
Se solicita 
nna costurera qua p«pa cortar y entallar para sefiora y 
ni", M : informarán P.aia del Vanor n. 71, principal de 
la bodega de Oo* jô  8028 4 80 
¥7NA SESORA DE 1UORALIDAD DESEA IIA-
t j caía» cargo de un niñnóni&a para criarlo á pomo, 
díndola buen trato. Infirmarán Revillaglgedo n. 42. 
8r45 <-27 
S E S O L I C I T A 
t i l coohero que tenga buenas reoomendaolonfs y qne 
jlaerma en td acomodo; informarán Reina número 92 
H 6* 4-1 
Se s o l i « i ^ 
en 1» calla del Sol n. 74 una orlai?ft de nno J ^ L t r o a m*-
S K S O L I C J T ^ 1)9 COi'lMsRO O COCINERA pira corta familia, que sapa sa obligación, y nn orla-
do de mino, ámbod con buenas referencias: en Galiano 
n, 26 informarán. 8046 4-i7 
Se solicita 
una mujer biaucaó de color para loa quehaceres de poca 
familia. Iiformarán Agaiar número 2i. 
8fl49 4-2' 
CJE SOLICITA UNA CíflADA DK MANO BLAN-
\Jc& que tepa C<"SÍII para el servicio de un mairl-
monio sin hijos. Ku la Hae^tranza de Ingenieros al 
fondo de la Cárcel pabellón del Comisario darán razón. 
8017 4 27 
una oii*nder 
*>acoa, P -w 
SE S O L I C I T A 
á trea meaea de parida en Ou&na-
15, botioa La Merced. 
4-57 
R a r t > e T O m ^alaaUnla José-
rfJSSia sea b n ^ í t í 
Se solicita^c^1*1^ , , I T A 
* tV MeToadere^J. ^ ••113. 
Ü c» nada de mano y manijar una 
"*>afle ba^na conducta. Lealtad 
1.» hlanc» W3 4-1 
vfondlcos da sastre adelantados. Cienfacgns u. 83. 
8212 4-1 
D E S E A COLO JARSE 
ui* jóven do co'or para manejadora, tiene perfioria"! que 
rasqordan por su conducta: calzada col Monte v . 348. 
« W 4-1 
Se solicita 
SU orlado de mano qua traiga leferencias: iijfoimarin .in.vint»!» 20 8?!0 4-1 
SO ADITAI^ t.r% ÜI.VHÜADU, C A L L E W Bf. 8. ana criada de mano que aeo* coser, da mediana edad 
con referencias de inmoralidad; y una muchacha de 
13 á 12 a&os para enaefiarla y entr tener nlfioa rin retri 
Tjaoion; ámbaa de color. 8215 4 1 
Se sollcUa ucaqurt sepa bien au obllgacion^V vi 
buenaa Tf ferenclaa. Coocordla 33. onK* 
8004 4-27 
SE UE8KAM, ÜS ACRJ ADA PARA E L ASKO OE doBcuaitonr otros ouehaoer'S d"» una persona sola 
y nn muühaohode 12 á 16 afios para criado de mano: se 
pntlsrenloa que sepan cocinar: loa dos han detener per-
sonas de reapeto qnn abonen por ol ea, y si no qne no se 
presenten: ViüegaH93, entresuelos, de8 ¿ U y d e S á O 
80<!e 4̂ 27 
B E BOMCaTA 
nca orlada da maiio blanca 6 de colcr para doa personas, 
Anlm»e 48 darán rezm. 
tm 4-27 
E n 35 pesos billetes 
una bonita accesoria, oon aala, aposeato y un stloncito 
alto, patio, co3ina, agua y azotea. San Joaé esauina á 
Lealtad bodega Impondrán. 8191 4 I 
Se alquila la oa«a uaile del Aguila 217, enera Monte y Corralea, de nueva construcción; tiene agua. 8 cuar-
tos bajos y nn aalonolto alto en $34 oro, oon fiador 6 doa 
meses en depdalto á responder del alquiler: puede verse 
de onc • á doa. S209 4-1 
S E A L Q U I L A N 
loa ê pacioaos altos ó bajos do la casa Consulado t9i en 
ia misma Informarán. También se desean uno) sitos en 
el Prado 6 en sus cercanías. 8208 4 1 
Se a quila una hermesa sala a r, t̂ das la» ooinodida-de» neoesarUs, altos del cifó el1 Tiiitaro", Teniente 
Rey esquina á Cuba, con entrada independiente, hay 
agua y sumidero en los altos, y la azotea á 8 pasos de al-
tara, en el café informaráti. 8250 5-1 
Qe alquila en mólioo preolo la casa Caitada del Csrro 
^ n . AS?, casi esquina á Domínguez con toda clasa do 
oomcdidades —La llave en la esquina, informes, Hun 
l£naoio2^ Habana, ó Stn Andrés n. 6 Marlanao 
8235 4-1 
OBISPO N 1 
Se (•Iqullauna pran sala enlosada de mármol y tres 
cuartos espaciosos segnidos, uno de •'líos ocuparte de 
balcón frente A la Plaza de Armas, icfjiman en laiuls-
ma de 8 á 10 de la ma&ana y de 12 á las 5 do la tarde. 
8247 8-1 
P ira una señora de edad 6 un caballero se alquil» una hermosa y fresca habitación y puede cmer con loa 
duefioa de la mUrna que ea un matrimonio y tres h jor; 
ae hace por estar acompañarlo. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de San Joan de Dioa. 
8155 8 «0 / 
OBRA PIA 68 
ce alquila un hermoso cuarto con muebles y asistencia 
de miado ó alo ello, enerada independiente: en los altea 
de la misma impondrán a todas horas. 
SS\ 4-30 
SE SOLJCíTA U«A C R J * DA QÜB «EA C o c i -nera, aseada y desempe&e los demáa quehaceres de 
una ca&a de dos peraonas donde no hay ni&os, y se le 
dará nn buen sueido. Ha de dormir en ti accmrdo y dar 
buenos ii f •rmoe de su ĉ mpoit&miento {Jan Nicolás fc6 
entre Si»n M'guel v San Rafael. 8075 4-̂ 7 
Ü i COLINEBO ACObTimBRADO A TBAHA-Jar en las prlnclpalea casas ce f sta (anital y en el 
extranjero y eu Ja mar desea cna fábrica, ho o; «5 cual-
qiiercaao éeoonrercio. si en nereBaiin tiene toda clase 
dí recoraendaclinea, & todaa boraa Cuartelea 22 
<i2Sfi 41 
Barberos. 
Mace falta uno paia 8áh»do y domingo y otro pira el 
áiarlcr Aguila esquina á Zanja baibeiia. »W» 4-1 
T> 4«.A U.^ AWCKT4» UKI>.T£KtíM f E WOLSL'I 
JT taco ejtaciudad ca'le de Neptano 133, á la persona 
ó pergeñas que puaean loa bienes existente» en M itan-
aa» y círoa puntea, del difunto D, Antonio D.ai Cairan-
oa!a. Sa&upüoa la reproducción en Matanzas. 
8172 7-30 
taisf<i^RAL DUCISEKÍ», SABIENDO<;ON 
perfooclcn su arte, doaea colocarse en una casade-
osnieparticnlar, aimacon ú betel, teniendo casa propia 
a i e reap-ndade sn conducta y moralidad: Curasao 16 
¡iaráu razón á lodns bDraj». 
RiTí 4̂-20 
E L P A C A J E N. 9. 
Sa aolioita en buen cocinero cae tenga recomendfc-
olonea á »stiefaccion. Solé pagarán $10 biiletta por ser 
p»rn t-r rtaíamiija. 8|f0 4-'0 
mr-nnOt DÍI inoKKNO MAESTRO vo( 1 
nerodoioaiás diatinguido y concoide; t'ene altas fdoemendacicned, desea tclccaclon: calle del»Zarja 129 
»lg2 4 .'.O 
T k - SfcA "níL'UJARSE tNA BUENA CRIADA 
A/de mato psoinsular acostumbrada á eate servicio í> 
para manejar nifica: tiene quien respr.nda por ella: calle 
Antón Roclo n. 31 sáqnlna á Ocrialea darán razón. 
S -A 4 30 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA CO-iocarhe de oíiada de mano 6 coatnreia de lo cual sa-
ín oon po:fdociou: para Itf rmes dirigirse calle Fernan-
1 da 11 a 4, 8 4-30 
TTA .- - f A'l'lfií U i i s b B A L COCINERO DESEA 
%J focarse en caaa particular A establecimiento: il« ñf ViHepraa n 73. PI7I 4 30 
f TNA SESOUA DESEA UNA F A M I l I I DE P R C -
8J hiáid p3ra colocarse scvo'para la costura pnea en-
tiOTids do naceirla y f ortarla tanto para niEas oemo para 
«aüora pidiendo'dar las referenolaa qne se le pidan 
S*n JTo-láa 134 informarán. 
8177 4 SO 
¡ A T E N C I O N ! 
íl eoeiílto 2 or'adca de re^tanrant y 2 de mano y cria-
das; y tes^o porteros do confianza y criadaa que «aber 
co-er á la míbuiii»: nilan y serán aervidea. A m»rgnra 
n. 54. « 7 0 4-30 
P A U A E L SERVICIO U£ UN MATRIMOHIO 
L sece jesitan una criada pecinsalar de mediara edad 
y qne duerma aa el «cmiodo y un criado blanco jóven, 
de mano, teniendo ambos personas qno respondan de 
su honradez S*lud 20. aitos. 8070 4 27 
| ( N A JOVEN PENIKSCLAR DESEA t;OLO-
U carae de criada de mano para una corta familia: tie-
ne persejas que acrediten fn buena conduota. Agunoato 
n. 151'onocflrá?. 802'! 4 27 
Si ro blanco para casa particular 6 para estabiecimlec-
to, tanto para pareja ó para c:bailo solo, tiene t>ersom>s 
que abonen por su coodccti: á to.aa horas Panianft 
mero 88, bodega informalán. (024 4 27 
as. 
SE CO'fPRAN MÜKnLE» i (*A«>ftTiZANDO ser e-taia caaa que meĵ r loa paga, y alio desea el in-
teresado a« le reservan r.noómás mesea para q'ie por 
el mismo dinero los reiiUpere. Bírnaia 42 
8294 5-3 
DE^EAiO>JfKAK UNA <'A»A QUEMO E X 
ceda da doa mil pesos fcil'oise, libros para el <oacpra-
der y que sea libre de todo g-avímen, aeaae en el primer 
distrito 6 en el barrio de Colon, y sin intervención de 
corredrrea McnEerrate 147 darán razón. 
«'OI <-l 
OJO-FABá LA PENINSULA, 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
qne oro y plata vi»ja, pagando altes precios 
San Mfgnel esqninaá Manrique n 92. 
He paaa á domicllio.-FRAlS'CISCO FOSCK. 
73«« 26-1J1 
Q E t OMPRAN TODA CLASE DE LIBKOüEN 
i^P'queftas y grandes partidas: también he compran 
estuch^a decirujla y matemáticas: calzada d»l Monto 
uúm. 01. entro Suárez y ITsctoiía, librería. 
80fi9 10 29 
¡ATENCION! 
Se alquilan habitaolonea altas y frescas, con vent'i-uas 
á la brii>a, agua de Vento, servido, moralidad y porttro 
á tedas horas. Amar guia 51. 
81C9 4 30 
S E A L Q U I L A N 
iyfi; baJosdelafaszKei a 23 en móá Ico precio: en 208 
'*i!2!Umnrnar4n. 8157 ±*E 
Se alquila . 
KB familia *r f \ matrimonio ^ . ^ f ^ ^ I i, oon todo ̂ rvicio ^sln 61. 
en ort¿a il 
on» 
CJe aiqnl'tk {J.TOÍÓ K6, 
tes, p-.zo, £01 
mero 75 está 
oondUiocea 
^ao* baieieaia casaSin 
galota, cuairo cuar-
mnv fresca: eu ••Inft-
i n. 73 infori'aráu 1»8 
c- H0 
Dos faabiihoionea $17 iaa dos, y dos 
agua en abundancia: entra 
solo »« aimlttin personas f 
no pierdan el tiempo. Oflolos 7 i . , 
8082 
piso de manuol ta 
bajos á $5y 6. una: 
botas, hay lUvio, 
dad, no »lendoa«l, 
4-29 
Se alqnila 
la casa Lealtad 131 oa ti onzas oro, en el n, 133 está la 
llave tione B cuar.os, z»«inn, pin na de agáa y cloaca é 
Infotmaráa SAU Miguel 95 ente» Campanario y Leaita<L 
8IÍW 4 29 , 
Cn 
H i l T A i l i 
aitaa y bsjaa, freaoas, espaciosas, veo-
tiiadas, con entrada independiente y to 
Jaa las comodidades apeteciblos se al-
quilan para hombrea solos 6 matrimonio 
éln familia- So dan v ae exigen referen-
cias de moralidad y honradez. También 
¿o alquila una acesorla para estt.bloci-
miemo. O'RelÜy ñ . 
839 8-99 
En 3 onzas oro 
ae alquilan los altea de la casa O-Beilly 57, cora puestos 
de sala, oomedor, 5 onirtoa, cocina, cuarto de baío, a-
gaa da Vento, con ph-oa de mármol y balcón ála calle. 
8'»? 4 i? 
Se a lqn i ían 
laacaaas San Pedro n. 6, tío", n. 2 y flan Ignacio u-19: 
informaiár. O^raila 14. 8 93 >6-50 
S E A L Q U I L A N 
unaa hermosas y vantiiadas habiteeiooea oompu ŝtaa 
de sala, cuatro cuaxtoa, cocina, etc. Sol 95 
8092 4-Í0 
S e c o m p r a 
toda clnso de muebles v plünlnoa. como también espejos 
annqaa oatén mannhados y prendas de oro y brilUntes 
v se pagan mejor qne nadie. Reina n. 2, frente á la Au 
dlencia. 8m 4-29 
O J O . 
Sa compran mnob'es, pianos y prsndas de oro y bri 
liantes. La A ntierna América, Neptuno u. 4leeqnioa á 
Amistad. 8035 8 37 
Han Miguel 71 
Se compran muebles da toda^ ciases pagándolos mejor 
qne ninguna otra eaaa. 7992 5-26 
T T S A S E f - O B A PE>I!<SULAB DESEA COLO 
Uoa sa de cocinera ó bian de criada de ma o, tiene 
par^cna» que respondan porcia. Agniia 260. 
8156 4-30 
U NA afcNUKA PEM^»ULAR DE MEDIANA edad ae efrat e á lavar y planchar para una corta fa-
tn'Üa f, "i Ion para loa qnahaoerea ce un» caá*: sabe bier 
«a cbii^acicr: duerma en el acomodo. Impondián Glo-
ria n 1 »I64 4 SO 
ORO AGUJEREADO 
OBISPO N. ? i 
Bu osta casa de cambio se compra en Vdas cnutida-
dea, y re paga el precio más a'te de plaza, por el oro •a-
pafiolagojereado y toda ciaae de dinero extranjero Ca-
lle del Obispo a. 71, Plaza de Armas, 
6383 25 3Jn 
S E S O L Í C I T A 
Ca criado da maso trabajador dele alios. Paula 18. 
S'ÍIR 4 8n 
r » e d a « l i n e r o 
Oís hipoteods da casas eu eata oladtd. Campanario 131, 
8:50 4-30 
S E N E C E S I T A 
nn bnÉQ orlado de mano que tenga bu'naa referencipa, 
S -ji •N'ie«'*a 3 8 ¡nfetaarán. 8151 4-30 
Se so l í c i ta 
ua uuobaoho de 10 á 12 aros para aervirá la mano: cal-
«iíladel ^nten . S77 frente á la caL'e de Ejteveii. 
1187 4 30 
SK I Clip A L'NA M E n E K A i . LAVANDERA y planchadora, también ua buen coiinero, que ámbo» 
ta gan qnien Ira recomiende y vayan á Arrojo STaran 1c 
por 3 meses. Informarán Cuban. 120. 
SU!) 4-59 
B e B o l i c i t a 
naa ctUinora de trea á seis meses de parida. Manrlqne 
aí-,v»ro 133. fiiüi. 4-59 
S (4e-«.l.ICiTA l-'N/» SiftOKA l'EWlNwt L 4 K de mediana edad pare loa laboma da ana rorta familia 5 
ealdar nüics; Ofl. ics^S. altea, á toiaa heraa. 
8 13 4-29 
Oasas de salud, Hoteles 
HOTEL i l O I U 
S A B A N A , 
£ ita es la caá * qua m j ireí condicion^a reúne nara 
anual ei>taoicn de verano, porque no tiene edñd'a á 
sus costados que Iee*torben loa aires v ademán 'a maver 
parta ce «¡na t'abiUcionca t'ei.en 1 ei 13 á la brisa. Ha; 
cuartea de todoa prooios. E l servicio ea eemsrado y loa 
precloa son arregiadoa á la sitúa. LoB. 
Se hi lJa próximo á Parqnes y teatros. 
On 823 15 'FJn 
ge desea saber el paradero 
da las «^ñoraii F lomeca é laabei Coll v Hemándí z 
Uo da! S~l n? 8 v Oficws 7á infons^rá iliguel CoU. 
8̂ 26 4-29 
Ca-
H E - - . 
T A L L E E D E 
a-ííic'íJtJ luenss i catureraa 
M O D A S , 
g'lfl 4-29 
A 10 por 100 
anua!, ae dan «vn hlpolf oa do ca*aa de $3C0 á 50,000 Ir 
q ie pidan: P^T8*>verancla 23 ae habla con el Intereaa-
d>d - 8 á 1?—B R. 8137 4V9 
jTíi ÁflATtCO GKKKfcAL COCINERO Y 
U repostero «̂ esea coloo»rsP: darán pormeroresen la 
Oll'nrt^'Asnil»'W. 8'35 4 29 
«OLtíCAXSE UN MORENO E A C E 
icnte cocinero, arê do y de buena conduota en caía 
densa familia de^nte, tienepersoi>»a que respondan 
por el; imuood'án íadnsteaLÚtnero SS. 
8'^ 4 29 
I M P O R T A N T E . c ^ r ' S ^ 
$1CG0 oro y prá-t'.ca en negoolos de napefio para eata-
'áleoér ona cas» de esta g ro en eata ciudad y en laa no 
Jirea coBÓlMonía de producción SeEa« para tener er-
crevUta, áC G "n el despacho del • Diarlo do la Ma-
ñn>i." 8̂ 31 4 id 
T i s i t A CAKÜHNAüí.-SE «OLIC1T4 Ur*A E X 
A ca'e'.te ni2 <rB y criada d« m*no aooetntnbradaáea-
toa soivieloa y que tenga bnano* antecedentes de la» 
c&saa en 'ine ha^ » aervido S-rá bien tratada y ae la dará 
w bnen B"6ldo, eiampreqne ella sepa hacerse agrada-
ble v oompllr con au nb'igacion. Cohau'ado 12̂  darár 
faeon. 8f80 8 89 
irfNA PECORA DE !t]EDiANA EDAD D*8E> 
t.J «To'ooaolonde cocinera níra casa partlou'»r. Oíioice 
Ŝ TIWO 83. 80=« 4-''9 
y t K H i A C«>l OC/«RKB DMA ^ENOitA PKM!« 
í-'anlar de criandera 4 lohe entera: tiene seisroeaef 
dj parida, bnena y abandactn l̂ ehe y peracnaa qa-
garanticen au conácot». calle del Morro nAmero 28 dí-
i-ánr»ron. 868̂  4-29 
HOTEL SAR4T0GA. 
8c ha trasladado de Oaliam 102 
á la caceada del Monte 45. 
REGENTA DE E L D * ROSAS 10 DE A L I A R T . 
Son cómodsa y ventiladas toda3 ana habitaciones oon 
baiwnea y pisos de mármol, situado frente al Campo de 
Marte y próximo á loa Parquea, se disfruta de un her-
moso panorama. Hay departamentos para matrimonios 
9 hombrea aoloa- Mea» esmerada, servida separadamen-
te. Pr*.üca módicos. Si alquilan cuartos con asia enols 
ó sin ella. f239 5 l 
HOTEL GRAN CENTRál. 
Virtudes esqaiia á Zalueta.—En esta magnifica os-
ea encontrarán famiüaa y caballeros hernioeaa b&blta-
doies, todas oon viata al Purgue. 8151 4 W 
TENIENTE-REY 15, 
Eata antigua y acreditada casa de familia, enteramen-
te re forma1! a por su actual proplataiio, D. Pedro Bolg, 
reúne á la modicidad d* sus precloa el n á« esmerado ser 
violo j cuantas coaorlidadea puedan draearse. Loa al-
maerzoa y comidas EO airvan en meeaa separadas y á.a^ 
horas que conviene á los sefiores haéepedea. Cooln» 
esmerada. 8148 8 29 
f ü q n i l e r o i 
Se alqailau aamamonte táralos, p^ra estib eolaieiito, .'os bajos délas rosas n 195 y 197 de la oalie de San 
Nicolás, frente á la iglesia del mî monombre: en loa al-
tos del 195 está ia llave é impondrán en la calenda de 
San Lázaro n. 9t. 8215 10 2 
17, Trocadero 17 
Sd alquilan habitaciones altas, mnv frescas, bien 
amuebladas y con buena mesa á caballeros so os En 
trada a ted*8 horas. 8 91 1P--JI 
I S n m ó d i c o p r e c i o 
y en casa de familia decente, se alquilan dos h«b!taoic-
nas íi-escaa y clarac: hay agua de Vente: entrada por aa-
gaan, llavin y tranuntüdad. Agalar 40. 
8305 4-2 
Se alqnila 
on ventilado y espacioso salón airo oon balcón á la cal!e, 
4 matrimenio bin ni&oa ó á persona sola: podrá verse é 
Impondrán Trocadero 3 7 . 8301 4 « 
SMLI ITAN <:o» OCAC OS DO.-» JOVgNK«PF nlofu'area añade co în r̂a y la o+ra de criada di 
mano como r»ra nn me.frimonlo 6 una corta fimilia cali»-
de O'Reillv ê 8 á 10 de la mafiana inf jrmará" 
8149 8-28 
una criada de mano que tenga quien la recomiende. A-
eosU 2S 8144 4-29 
T]N JOVEN DE 17 ASO-í DE EDAD DESEA | 
V/ cn'o 'arn» de criado dn mano en una casa de comer 
do 6 paxtdcniai: f 'Uda ú h-t«l: tiene persora* qne res-
pondan per él-- ii¡i..rTt>ar4n Obispo Í0, chocolatería fran-
oaaa. 8]45 4-29 
T\E«<E* COLOCARSK UN BUEN tOniNERO 
l-'aaiáti'O en raa» deceat*: tanto á la espsBola oemo * 
la francesa á ing'ef a y cuanto 8" le pida «n el arte cn-
llnaiic; tiene buena referencia. Villegas 79 Informarán 
Si «7 4-29 
CBIADO D E MANO 
Se eolidta nn muchacho do diez í doce «fi'-a qna sea 
fcnmal. y qw* tenga qoien reanenía por él. Cslie de la 
H-j&anan. 122. 8087 4-29 
HIBITACI0KE8 ¿MUEBliDiS. 
Se alqniían altas y bajas, espaciosas y muy ventila-
das. B°- «aaa 60, entra Teniente Rey y Muralla. 
8277 4-2 
Be góliettft 
naa orlada da mano y maneja-'ora, jóven 6 inteligente, 
y quede bcenas recdmenílacioneg. 8*n Kicolás 122, ea-
jain» á D-aeore» drt 12 á 4. 8086 *-29 
N J O V E n DK4BA COLOCAK8E, Y A SEA DI 
U codnero, portero ó criado da mano. Egldo 7. Hete) 
lOampan». PO'O 4-?9 
Se alqnila 
en V'Á oro, con fiador ó doa meeec en fondo, la caaa toáe 
de azotea Virtudes 67: tiene tres caartoa af guldoa y nn 
adon alio, agua, eto : Informan San Miguel 32 
8295 4-2 
S E A L Q U I L A 
aaa magnifica caaa con todas laa comedidades para una 
larga familia! también se aloullan cinco cuartos con to 
do an servicio: calle A n, 8 Redado informarán 
82n 4 2 
Sa traapssa toloel mobiliario de una gran caaaqu» 
-stá en pasto céntrico y qua ae dedioa al alquiler de ha-
bitaciones, buenas ocmlioionej. Amargura 54. 
8278 4-2 
EMPEDRADO 6 
So alquilan dos habitaciones aitaa á caballeros tolot 
oon aaietenw» ó ain el.&: es osea de familia decente. 
8264 4-2 
Sa alquila en $50 btns. iaoaeaHjvJla^lgedj n, t3, con saia, oomedor, cinco cuarta y pluma de agn»: lufjr-
ajarán Habana 188 827» 8 2 
So z;c l icita 
nna cocinera, bianoa 6 de color, para ana corea faKllia. 
Oonnorií» fQ. 8i 2 4-Í9 
fTWA SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
<U mauflarniSi». Ag-n/;!* rfe madadaa "La Oampa-
iJk,"Iz do atniar.-i 5, fitM. 
«3̂ 3 4-50 
COLOCAíl!«E USA ("HENORÍ VIÜD/ 
ioriad%d. mano, cernerá ó mfiir?; tienequ.'er 
rfl:p)adAp«r sa comluota: informarán Ŝ n .Tesé eoquía» 
aOja^fb», v. U". íU^ 4-2̂  
fTNA SPfttlRA PE>«ifíírL.*R DE^EA CO» O 
U cara» en » o a »»» partî nlar ie msaejft loT» 6 crUilí-
do mano eabo (o»tr un poco á mano y ¿ máqnin», t'erf 
anltn reapnrdx por an condnotf: icfarmarán T?nienít 
S jyn . 38, eaqnina é Agniai. 
8C90 " i-:9 
San Ignacio 42 
de dos placa se alquila, es propia para casa de comercie 
por sus grande* a m«r.enes. Amargara 3, el portero In 
formará, 8276 10-2 
S E A L Q U I L A N 
habltaclonea ion balcón* la calle, frescas y eapaoloaaa 
con toda aslatenoia: en ia ovaa hay llavin. Vlllagaa 67. 
81511 4-29 
Prado 93 Prado 93 
sealquüan halitacionea grandea, freacas y espacioaa» 
uon viata al Prado y a! Pasaje, en la miama dan razón. 
gOOO 4-26 
Se alquilan, Merced 109, «sr^ uo Egido, en f-8 biile tea, oon todas laa ccmodldadea para una corta fami-
lia: es nueva y oon parslanaa al patio: la llave en la bo 
dega y darán ratón Monte 143: otra JOEUS del Monte, 
danta Emilia 2), ea grande y acabada da pintar, en ; 
biiletaa: laa doa con fialor; no alendo aai no ae alquilar 
y se desea una orlada ae mano ele alguna edad. 
8089 4 29 
BAÑOS DE BELEN 
Se alquilan habitaciones 
anclo?, oon Pavin. 8ir 
altas muv fretoaa v entre-
6 29 
Se alquua la caaa n? 77 calle de Acosta, tune sala con pisodo mármol, comedor, tres cuarto 3 bajos y euttro 
altea, cocina, de t zalea, está muy limpia: lalUva Picota 
esquina á Acost» tren de cochea: lmpoud:án Aabana £5, 
altos, erquina á Empedrado. 
812* 4 29 
Oaentea Grandea. S : alquila la caaa i timero U4 do la 
t Calzada Real, ánua cnadra del paradero de la Ceiba. 
Tiene portal, aala y cennde, ocho cuartea á ¿tubos la-
dos, patio, traspatio; lavadero y alglbe. Informarán 
Obiapia 64 de 8 á 12 y de5 á 7. 
8129 6-29 
Se alqnila 
la oasa calle de Lamparilla n. 69: en la Plaza del Cristo 
baratillo El Gallito está ia Pave. Kalaoalle deJ^sus 
María :6 impondrán. f012 * 29 
Eo ei lugar mas fresco j - venlliaao Paseo de Taoon n0 209 se alquilan los pintorescos altea de eequina á nn 
matrimonio ó personaa sin nifioa, pueden comer en la 
Ciaa con la familia. 8060 4 27 
R E G L A . . 
En 17 peaoa oro menauslea se dan laa bonitas casas 
callo Roal 158. Buenavista 31 A 33 y 35. en ia bodega de 
la esquina están las llaves. Galiano 124 ferretoii k infor-
marán. 6055 4-27 
1 1 ARRIB1A 
O SE VENDE el itgenio demolido Eoaario (a) Laguna 
da Paloa, inmediato al paraif ro de Limonar uompueate 
de 45 oaballeilas de tierra, ocn ana fabricas, siembras, 
animales y aperos de labrarza Impondrán en Amargu-
ra n. 21. tm 15-20ln 
SE A L Q U I L A N 
en precio módico loa eapaoloaoa bajoa de la caaa Prado 
nAmero 16: informarán Obiapo 37, depdaite de tabacos. 
8073 4-27 
Ĵ») alquilan os bonitos altea de 1» cata cal,e de la Ha-
Obana 147, oompnaatoa de sala, comedor, doa cuartea, 
ooo'na, azotea «gua y gas. 805,1 4 27 
JfcSÜS D E L M O N T E . 
So alquila la caaa calle de Luz n? 30, tiena trea cuartos, 
saleta corrida y demás comodidad eo. toda de mampoa 
teria: la llave en el número 6 de la misma calla y au dne-
fia informa en Bodrlgzez n'? 1$ en la miemabarriada: 
8057 4 - i7 
S E A L Q U I L A 
la casanúmero 38do la oalledeloa Angelca, con saU, co-
medor, aeia cuartos airo* y bi- ios, cocina, pluma de agua, 
etó. Ir formarán Cuba 50. 
8059 4 27 
SE A L Q U I L A 
la caaa San Nicolás n. 25, en trea oseas oro, en lamia 
ma calle, en ei n. 60 eati ia llave, de au aĵ ate Obiailt 
32. f07í 8 v7 
Oe alquilan en $15 B B cada una iaa OMas de tnaoi 
Opoi-teiia s azotea situadla en la cálzala de Lu^vnó 
n. 52 y 54, compaeata de aala, saleta, 4 caartos: cocine 
y demáa meneaterea. La llave en la panadería de en fren 
teé Impondrán 8alad Ol.altei». 8013 4 27 
SE A L Q U I L A 
a caaa n. 61 de la calle de ia Picota por $15 en btee. coo 
grande sala, comedor y 2 cnaitos non agua, en La bodegi: 
te la misma acera está la llave j B.-lna 26 tratarán. 
8071 4 27 
<̂e allulla la casa calle de loa Acgelea n. 3 o'jtre £ 8 
otrelia y Belna, oompueata de aala, saleta, 4 ouarios 
buen f alón ai fondo, gran ooolt a y homo, patio, llave de 
agua, propia p.ra fonda ó almacén de tabaco d ona'qole 
ra c aso de estabiecmlento: la llave en la leehetla del 
tado y sn dutiCa Salud n. 45. 
799« 6-23 
oe alquila una aoneeoria y o.oa cnartoa en a cai.e del 
•^Piiuoipe i>. 15: infurmarán eu la misma á te<i»s boras 




un elegante piso alto en cuatro y media onzas, compren-
dido alutnbr* do de escalera, eaguan y portal y la porte-
ría. Virtudes número 2, eaqaina á Zulueta. 
7914 8 24 
B N M A R I Á N A O 
se alqnila la casa Navarrete 1, ea la miama se trataia 
Se vende una mesa de biliar y otros mueblea de nao. 
7911 8 24 
Se alquilan loa alioa cela pelete iia ia Bomba; la en-trada ea por la tienda: en lu misma dan razan. 
7940 8-24 
Se a l q n i í a n 
Cuba 60 mágnífioaa habitaciones y nn entresuelo para 
bufete de nn abogado. 7874 8-23 
Se alqul;a en $30 oro la caaa, calcada de Jeaua del Mon-te nnm. 82; compuesta de aala, espacioso comedor, cua-
tro grandea cuartea, paüo, traspatio y bailo, situada en-
tre ias Üneaa de loa oarrlteade Jesús del Monte y Cerro: 
-m la bodega de enfronte eatá la llave. 
7891 &.23 
t̂e a quitan unos hermosos y cómodoB altos, con vistí 
^á la calle, y también habitad nea bajita, oon todaa le» 
»modidade3 y en muy mddiio preolo: han de ser p-i.-o 
cas da órden y moralidad. <lre8po número 19. er quiñi 
á t olon- 824o 4-1 
S E A L Q U I L A N 
hermoíoa cuartos bajos en casa do familia partlonlarí 
tiomoras solos ó á matrimonio sin nifins, ci n entrada ü 
tolas horas Galiano n. 116, entre Dragones v Zir la. 
8213 4-1 
•̂e aiqn.lHu aos ;'>•:•,>-;: r o eoparaaaa (Joiopostrli 
•número 52 entre Oorapla y Lamparilla, pn -̂ifu ser 
vir par» tatab'ooim eotos p ^aelios por el buen ponto j 
lonatmldas á prcpOsiíoperaeilo, llenen sais y ^«a \'Q-
aeslunea, puerta greud». bonitos aneUn», o'araa 5 frotcM 
al doblar Obrspla t7 altos está ia llave y ea dneío. 
m i 4.1 
J e acaba de reedificar y se aiqai;a barata la fresca j 
^ventilada caaa calle de Kevillaglgedo 71, esquina i 
îalon, propia para oasa particular ó bien estableol-
nleute; ia llave en oln. 73: informes Biela 79 aederla d( 
Víeetro. 7509 16-17 
S4 aiqulia la casa caite de Campanario n. 10, oeroadt •os lu&ts de mar y á media cuadra del ferrocarril ur 
ottno. Tiene b»&o, trea llavea de agua, tr-a cuartos bajoi 
un hormcao alto, piso da mármol eu saia y comedor. Kr 
coda de azotea y n .y fresca. La llava ai lado n. 12 den-
le info'man. 8108 4 26 
- a qul.an dos nabitaMioues altas muy f tacas por es 
Jtara la trlaa on $'0 B. y con muebles $40 B. Por i» 
icmlda flO B. por parsona y un cuarto bajo. •Villega4 O; 
á una cusrtra ''e Oolapo. 8007 4-26 
^eaíqnüala beimosa casi, valle de; Inquisidora 35 
-enVoLuz yAcostj., compuesta detreaptaoa y w W 
i1» habitaciones, mu; fresca y propia p*:* una oi atadí 
'amiliii. Eu la miama impomirán, y tniwán de su ajuste 
m Obiapo 87. 7978 4 26 
^ e alquila eu $30 liiB, á ñ i cuadra de loa parques, un» 
'Jaaia regular y habitación que ¡e Mgne ocn entrtda b 
todaa horaa y demás oomcdidad'.a. Virtudes n, 2, ontr» 
Prcdo y Cocí a lado, 8004 4-26 
S I E M P R E N O V E D A D E S 
Máq ninas de cftser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
Mílanina» de r i A r y de tablear. Máquinas de ase-
rrar , tornear y c a l a r Maderas para m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s ineoáalcas a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes Lámparas e l éc tr i cas , Lámparas de porcela-
na» L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Reverberos y ^oeiaitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierra y bastidores m e t á l i c o s . Musitas de cen-
tro. Gran variedad de relojes de sobremesa Revol 
vers de Smttli & W e 8 s o n y do otros fabricantes, t i -
jeras de Kogers para sefioras, tijeras Anas para sastre y otro^ 
varios a r t í c u l o s todos muy baratos. 
áLVARBE Y BINSS. OBISPO 123. Cn 748 w2 9 Jn 
LA REIMA DE LAS AGUAS DE MESA, 
P u r a , s a n a , d e l i c i o s a , e f e r v e s c e n t é ^ t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r e c o m e n d a d o 
p o r l o s m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m t i v d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z f M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 0 8 . 
On 671 
^ a %3. Telefono 122 
J E L O J E 
90-27My 
Y J 0 T 
D E 
6 4 - 0 B 1 Í P 0 ENTRE COMPOSTSLI Y á 6 ü á C i T S - 6 4 . 
EQ i-ft6 eítablídmlento tan oonoollodal páftlloo, B' acaba jeoiblr por loa ú'tloios 
vaoores venidos de Europa, na exieneo surtido de prende»! de io mas oioderno y elegante 
a u a l M Ha l.Jode aquellos tallerca lovlcamoa á nnesiros únaiaropos clieatea, y &.1 público, 
viaítea ncwrtr^ cae», aeguroa de qna en ella er.cont'a^n en Babero ramo, enjuto pueda 
sneteoer él guato máa f-xlgente. 
gfgne fcimbteu eata capa rocibleudo constfot m - t t í 1 a t»a aoredltadoa reiojea de 
todos alBtemeB f&brlcadoa cxclotirameóte f>Hra el;a 
Eo rflf <» e eoljr'-me.-a n« a ha 1 ega'«o uoa tv l « O'cn ^uc á tu guato artíatíco reúne 
la '•oadloioi. a s ^er lo más ccab^do v flio qui a^ o ; st u-e 
808 9 22 
WOTA.—nnmo U 
OOX V G1BB8 odv 
7937 
i . 
ParticlDamo» áf ata llu^trido púbiloo hab-ir recibido haoe días Ja» 
máquinas do coser KRW HOME ó NUEVA D E L HOGAR oon la 
refoim» "le loí<'6vai)f.d<ir(.aanMtnátlcos sin que por entohayaau-
mantarioan DiO(li<«precio, . - . . 
Last*naore(litad«»deWILCOX V G'.BBS propina p^ra toda 
olaaedaco'tnrisycon C8;>e'!i-»lida<i para namiabrlas. han iJ<ga loal 
ccctramO d»- la perfcoDion ^ , rv ^ .J . 
También veuíemos, oomo gang», las de binger, Opel, I)un OsUoa 
Ki.mond. Americane; y Hcwd para zapateics. 
Surtido general en hilos aodaa, jaegos de cuarto, p umeroa, relojes 
deapertadorea y otroa. 
113. í l 'Re i l l s 11», José Sopeña y C 
itos importadores tara esta Isla de las máqalnaa de oos r K E W HOME V W I L -
cengan mucho cuídalo ocn las faia fiaaolonf a. Máquinas de pelar 11 2» 
U L T 
S 
h o y h a p u e s t o 4 i a d i s p o s i c i ó n d e l p á b l í c o 
10.000 varas olán 'le coicr ht.'o j.nro, cisee flo», al eíCfcüdalo/o prMó de 2, 2, 2, 2 ra 
v ra 
20.000 va^a cigüiial tropical, á medio real vanr. 1.000 varAo Us hdo hl'o j<u'0, á medio 
leslvara. 
50.COO varae olán tornaaolado, otros de g<*'oü, popllne* de ila aa y caaitca, iodo a moaio 
roal v&ra. 
2.000 Vórae clnwnfi blanco par» forre e, á medio res.! vara 
100.000 vara» de dtnec de &]godon flaoa, mníoiluae, pernales, nansú ', brocd&doa y nn 
sin cúmero de géaeroa euperloree, todos ó real varp. 
I^A F I L O S O F I A sigue recibiendo n o v e d a d e H t o l o « loa d i a p , 
sus p r e c i o s sin competencia. 
V e n g a todo el mundo á L A F I L O S O F I A . 
Ventas e n billetes. 
Neptimo 73 y 75 y San Nicolás 74. Habana. 
On 848 
Se alquilan 
loa aHoa de la oaaa, CBlle de Elcla 7, propios para uns fa-
milia, oon entrada Independiente: en la acmbrererla sita 
en 1» misma informarán. 7577 lft-16Jn 
Hermosas habitaciones 
r.aj hay alt*8 y bsjiia, tspaolotaa y muy fresoaa se 
alquilan aln ó con la comida, como se pida: precloa mó-
dlcca. Obrai 1» 42 7994 « 28 
Se aiquiia tu una onza y un djbionoro, la oasa oalla del Aguila núm. 27, con trea ouirtoe, oomedor con jier-
sianas y agua da p̂ zo: en la bodega de la esquina eatá ia 
llave. Impondrán Nspluno e<iquira á Campanario, La 2» 
Viü». 7972 4-28 
EÍ«l-AinAÑ.%N.4UEL,liO?II^GO -JT JUELAO-itual ae hn extravUdo un pulso de oro, desde la igle-
glesla del Monsorrata por ia oaUo da la Concordia haata 
la do Campanarlou. 50: ae suplca á Ja peraon'» que lo 
haya encontrudo lo entregue an la referida oaaa Cttiup >-
narlo n. 50, donde aelu grat.li.iari gonorosauiente, puea 
ea un recuerdo rte fimilia, 8108 4 29 
4 30á 2 2d 
F i j a r la atenoíoii en esta ñaca. 
Se encuentra en el barrio del Tambadero, ó media le-
gua de Soborncal, una de Sm Antonio do loa Báfios, 
una do A'qulzar, todoa paraderos de Villanup.ra y Oea 
te. ae compone de i \ caballeriae de terreno colorado de 
primera clase, ceroaja de piñ» v piedra, éat»» en mal 
estado, tiene dos poíof; como i 00U palmaa, 7 0 matas 
de naranjaa de thina. un pedazo de café, otros áiba'ea 
frutalea, no ee eiicu^ntra una nletira en todo el terrenoj 
au tabaco tiene el •> é lto de Vao'.ta Abalo. tiene casa 
de \lvien;ia de uiamvostora y tt-ja Arrendaba en $600 
oro anuales adelantadca. Su último predo $5 600 oro -
Centro de NegooiiaOb'.8Po3Qde U á4. 8U6 4 29 
la oasa do dea 7 t̂>taD<sa, z&guan y toda de 
alto A ulfi?Bd n. 91; la bonita y eaprcloas 
caaa qulut» Z t e j a 62 y (»t.-a magulfloa en 
María nao oaíie Vieja D 40 San Ignacio 40 
Itformatfta 7934 8 24 
Q E VENOE I.A CASA C A L L E OE L A INDUS-
Otila n? 79, aita entre Animas y Tro.'adero, formada 
por aala, oonudor, trea cuartos bajos y doa altos, patio 
y cocina, con pluma de agua y aln eraTámen. So oyen 
ofertas desde 4,000 pesos oro on adelante. Cuba n. 122, 
dedoosátres. 7825 12-22 Jn 
Del 21 al 22 de Mayo último r<e haextraoUdo la 11 
brasza núm. 3 412, girada en el Ingenio 'Union", en 
Cubvitas, el día 5 dol mismo Mayo á dUz días vista y 
cargo Don Pedro L Fernández de Ja Habana, por dos-
cientos veinteloinoo pesos oro, á la Ordtn d«l asiático 
Manual Asen, que la endosó á los Srea. Gonzákz y Qar 
cía > estos a los Sres. J . Gran y Cí, de la Habana. 
Lo que HA aviaa al público declarando la Inutilidad del 
documento perdido por haberae expedido el dnpllcadi 
OOnOMM ndlente,—Habana 25 de Junio de 181C 
«015 4-27 
"1/ 0 i' % % 
GA«GA PUS I uB VKDÜKN DÍM 4JKAW-dea oasaa una en el centro de osta ciudad en $5,SCO y 
otra en Quemados de Mariano en 4 OCO muy hiimota 
ámbaa i reducen en oate precio el'12 pg de inteiés, n< 
hay aoci nen ni nada que esté tan seguro ni mejor nego-
cio. Egldo 1 Baratillo Puerta do Titira ImpordrAo. 
>*2«4 15-"Jl 
SE V E N D E 
un oaié alto eu uno de los mt.j jres puntos de la Habana 
por tecer que aueentarae su du ño para Ja Penioaula 
Sol 8 darán razón. R26S « 2 
\ —sIí, IKTERVKSCION DK TKK( i.MÍJ 
\ J J ' / . se vende en uno de loa puntoa buenoa. media 
cuadra de Ja cal rada del Moot >, una baeca ca-a. fresca, 
do cant^ la maciza, nu ira, fnnto moderno, n.ás Ce atete 
metros de puntal, de azotea, olncoouutoa y p< z) Seda 
en cuatro mil p^-ia oro, libres. Darán razón, K.ioa 87. 
R2I4 4 l 
E n $4,500 
ee voude una caaa da alto y b»jo con a¿ua T toda de can-
tarla en el barrio de Colon, produce el)) de utilidad 
I.4enna<i 43 Impondrán. 8190 4 1 
E*N %"i SUU 1.».•>;»•.••• »K VüMüK í :>A CAPA icón aala, comedor. 3 tuarLoa grandea. cocina, pozo, 
p»tlo y traspatio, terreno propin, gai.a $50 blllctea men-
suales, 6:tnHiIa en la calle del Marqués de la Torre, en 
Jesús dtl Montrt, oontrlbucicnos ai dia: psra máa por-
mennre* San Rí.fael 57 8728 4-1 
Bn^n negocio. 
Se vende un café y billar situado en el pntito más cén 
trleo d J esta población por no poderlo atender su du* fio 
pnr «buntca u'geotea que le ub'igan retirarse para I 
PeLloaula: Ir formarán Galiano 18*, fonda. 
8<»P 4 1 
E n Jesna del Monte 
se vende una magD ñ̂'>a oaaa do conatrnnolon moderna 
en $) 000. y tre«6& la Habana en $̂ ,000, $2 500, $17 000 j 
jl^/'OOéstaúe esquina: dirlgTseá loa aJtos de Agolar y 
Chacón tabaquería. fo48 4-1 
P 4RAAKttfeWL,AU UN ASUNTO DK F i l i l í IA ae venden muy baratas jULtas ó Reparadas, dos casa-
aaguldaa en la calzada de Joans del Monte á una cuadra 
lela iglesia, una ca da mamposteria y telas, y la otra 
de malera de 16 varas de frente por 40 do fondo, pazo de 
agua potable: no tienen gravámeneE: de maa poi mañe-
rea de 7 á 10 de la malUna en la mima ca zalá n 453 
8242 4-1 
>^á tasación y ain regalía: también hay otraa de OCO 
fOO y 600; 3 csfotlnw; l vidriera do tabacoai 12 casas d« 
1 y '<) ventanas; 8 máa df sle (1,000 á $i 000; 3 Aucas de 
campo de 2, 3, 5 y 7 caballerías á 4 Icgias do la capital 
por calzada. Reina 97 Impondrán. 8i78 4 HU 
L i .EGO LA IIOUA DE A l'ROV KCHA K« E $1,500 oro reoonoslendo un peqnefio censo xe vendí-
la hemosa caea de vecindad caíle del Aguila 193 con 14 
h^bltacionea y doa accesorias qne lian producido m-n de 
cien pesos mensuales. ¡Esto ea srangt,! Trataiá su duefio 
Bslna 97 á todas horas. 8125 4 29 
8e vende 
en$2e00B. B nn aolar oon 7 cnartoH, librea para el 
vendedor en la calle de Espada entre San Rafael y Sai' 
Joaén.JS. 8M5 4-29 
G A N G A . 
Sa vende caai rrgalada la caaa caL'e de I'aerta Cerrada 
a?27 casi esquina a Aguila, oon o?ia, comedor, 8 cuartea 
«Ion al fondo, ¿onde ea á la oleína, toda dn marapoate-
rta moderna. Impondrán M«lr,|al7. i V9 
S E V E N D E 
sin regalía una fonda que luce un buen diario y dcr.pa-
üho de cautín^., por paaar au duofin a México, sltnada 
anunpnüto céntrico de la capital: daiá rfczjn sndnefic 
Obrapla 29 esquina á Cuba. 8124 4-29 
BUEN NEGO CIO. 
Sa veiden $¿5,433 oro impueatoi á ceceo redimible so 
bru vegas eo la hacienda Santa Juana de las Ovas, en 
Pinar del Rio: se dan baratos. Centro de Negocios Obis-
po 30, de 11 á 4 8054 4-27 
En Guanabacoa 
«e vende la casa, Real 102, frente á la plaza de Armai-
an $3000 btea., pintada y aseada de un todo, oon tédM 
as neoesHades. Informarán DlvUion y Amargara, bo-
dega. COSO 15 27 
E M̂ GUANABACOA-SE VENDE KK ítULCIBM 'pasos oro nua oasa de tabla y teja, de alto y bajo; 
•on 15 hahltacíones, bû n patio, jardín y pozo de aguí 
>otable. Mide l'i varas de frente por 30 de fondo.̂  Par» 
uás pormenores dirigirse á O-Relily 63, fotografía d» f 
W de la tarde. 7791 6 20 
BUEN NEGOCIO. 
Se vende baratísima U fabricado jabón oltuad.fen 
fean» del Moi.te, StntoSaác z 34: trataran de su ajns-




G A N G A . 
Se vende muy barato 6 se cambia por ct ro un preolnao 
caballo maestro de tiro y sin resabio. Zarigizi n. 13, 
Cerro, de 8"á '1 j de2 á 6. 
8303 4 2 
IVInlas 
A IOJ carretoneros, fábriois de tabacos v cigarros se 
venden raulaa criollas de 7 cuartas, 4 hay también 
máa pequeñas. Bernaza 46 8028 4-29 
E n proporc ión 
se vende un cal>»llo criollo de mía de tiate cuartas. Bar-
naza m á t̂ idaa horan 8031 4 27 
h n m m DE GUSTO, 
Un precioso caballo 4 a&os. color cacuro, 7 cnartas— 
maestro da tiro—v de trote. Bernaaa número 46 á todas 
horaa. 8025 4 27 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por mayor y menor, 
quina á Obrapía, peluquería. < 
A guiar n. 109. ea-
>89 30-5Jn 
carruajes. 
SE V K W O E UN KL.AMAUi'PK KAfcTON PRIMt I -pe Alberto de ú'tlraa moda, nn magnlíioo milord y un 
via-a-vla y otroa verlos carrupjea por mucho ménos de 
la mitad de s i valor. Amargura 54. 
*243 4-1 
S E V E N D E 
un milord y nn tronco de arrees de muy pooo uso. De 7 
á 11 y de 3 á 7 de Ja tarde. Agular 134. 
4 1 
Q E VENDE L» PLAMAST*: lUU.ORO DE LIL-
O tima moda, propio para una persona de guato; ade-
más doa quitrines anchoa, fuertes, propios para el cam-
po, con sus ê frlboa de vaivén, muy barato* y con ana 
arreos,una carretela chiqnlta fuerte, propia para el 
oamno. Sun ,T.>«A fifl. «iri4 4_í9 
BR VEVÍ>E 
una preclca dnqneaita nueva v muy barata ra'Je de San 
Gregorio T ú•neto 2 al costado de la «Ot)iedad del P lar de 
H á 10 de U ii,-.f, .i ,i. 
8 61 4-27 
8E V E N D E N 
unoarrito faetón, nn faston SOID y una volanta superior 
mu? fuerte, ruedasds las m̂ s altas v barras mnv dobles 
non eatnboa de va.y. ven: Monte 2 8 esquina á Matade-
4.27 
D e m u e b l e s 
M UEBLE.1 BAKATOJ>.-»E V ENDEN A L C ON-tfido y piazo»; aadan eu alquiler y el ¡o deaenn con 
dt-reoho á la propiciad y ae cousp au, riBerváTitiloe al 
Inter aado uno 6 máa menea, par» qm vor ol miamo dl-
dero lo,< recuperen. Barnaca número 42. 
« 9 » 5.a 
MDEBlEüiá 
E L T I E M P O . 
Gaí iano 53, 
frente l a C o l l a de Sant Mns 
Aviso á mía f»voreoedorea j ' al público en general que 
se acaban de recibir una Krau partida de mueblea de 1 > 
mía modorno de ahoia, como aon Juegos de cuarto oom-
plntosdo nrgal, fresno y palisandro. !<'. de aalay oc-
medor finos y corriente» «rbre lodo muy baratos y b'en 
pn'idoa ae VMiiden por plezaa sueitae qie hay de todo, 
unevoay nsadoidel país y (xtraníoros, como ion lava 
boa con depósito v sin él, peiuadorea y tocadorea, esoa-
paratea como les quieran, eaorlior-os de hambre y de ae-
Boraj di loil serla detallar tanto y a-il» extenso el anun-
cio en la mUrna cambiamos y comrratDos nuadoa, finos 
y de todo lo concerniente al ramo. Galiano 52. Además 
lehao n composl. iones v lloapitzae aqnt, á domicilio á 
cualquier preolo. 8299 4-2 
AVISO 
Por tener qua ausentarse aua dueños ae vende nn p!a-
oioo en cuatro onzas oro, de aleto octavas y doble p-an-
jh» msláiica: puedo verte San Lázaro número 282. 
8292 4.2 
P L E Y E L Y E R A R D . 
Doa planinos, últlmca modeJoa, qne ae venden por 
nénoa de la mitad da lo qua ocataron, ea ganga que ae 
Ifb^ aproveehftl'. Vllleg-a 79 8261 4 2 
M U E B L E S 
Ssvendeunjuegocrmpletode aaiaá lo Lula X V I todo 
nuevo, una hermosa lámpara de oriatal, cuatro cuadroa 
y un magnifico oacudo de armaa. Prado 45. 
8272 4.2 
^ E V E U b E N : UM ESCAPARATE UE 4!AUfiA 
'-'nuevo, una casita tambl' n de o*oba para mnfleoas, i 
muy ourloaa y un espejo luna de Venada JefiUlma en 1 
narco doiado Empadrado i úmeio 8. 
8285 4 2 I 
pOB. ADHENTAHttE LA FAMÍWA S E VEN-
' den todos loa mueblea do una caaa. Amargura n'i 
mero 74 «Itoa. Irfoimarán á toda» horaa. 
825R 4.1 
J l l ^ l V ^ A ^ ^ ™ valor 
Bazar ParUjn. f n- 31' 
CIFOADAN08 m í r 
Al ci i - r l a a»a» v marchanr*00^8 
Uerla/á lo Lnia XV, por juego* el O»yo vendo al-
gegr-i lo qu«» puedan gastar b?r medios luegos. 
hnetee con bastidor de alambro .mos; oamaa ¿ |27 
Vlena en $15 btea.; un juego á lo^o: 12 sillas do 
pejoa grandes biratos; una caja dXlV barate; es-
escaparatea de cedro y caoba de lío de 24 arrobas 
escritorios modernos de todaa claí» y 65 pesca uno 
de 6, P, 12 y 22 pê o?; alllonía de oiUcjo» do pared 
Pieyel legitimo y d^Erard. Reina iy ^ plamno de 
NO MIS CALLOS 
Infa l ib le b á l s a m o a n e s t é s i c o de l 
D S . M . A G U I L E R A . 
De venta: Botioa Santa Ana, B i e l a 68. 
PIDANSE PROSPECTOS. 
8078 1527 
Cl A. 8134 
G R A N B A Z A R D E tr; 
la Audlen-
4-29 
Muebles de todas clases baratíalmo'^N. 
pica de Viena, escaparates y canaatilha y oolam-
rona, nn famoso pi&niiio de Erard, cltfos y deoo-
moderno oblicuo: todo bueno y barato, y aistema 
Compostela ^ Picota. 8^4 «79, entre 
Compostela esquina á Obr 
Por necesitarao el local se da en cualqul 
armatoste meple con orlatalea. propio pardo un 
quieran, y un magnifico guarda comidas «ito lo 
mentoa para cuantos comestibles quieran, aitc-
Además se realizan á precies incomparables linde, 
exlatenolas, tanto da prendería como de nmebídes 
8130 « 
m m n DE raiAS. 
produ jldos p- r ia carlea (vulgo picadura) se quitan in-
f«iib emento c?n el BALSAMO OiíO^TAI^GICO del 
Dr. Aguilera. 
Cuando el dolor ea general en todaa las muelaa y 
dlentea,»e uaará el y a muy acreditado E l i x i r Nfrvino, 
Ea también efloaz en loa dolores de oído y reuraleiaa 
di la cara. 
Botica SANTA ANA, Riela 68, HsbaJia 
8183 15-3Úja 
Miscelánea. 
Ü M ESCAPABATE DE CAOBA «33 BIf>_ una cama de hierro bastidor de alambre $95,tS 
moredoros costura amarllloa $9, un tocador $16, 
bo $25, una mesa de noche $7, una máquina ds c 
p>oo uso $16 una cantina para café, ea moderna | 
lote de loza $15. Aguacate 56 
K958 4-V 
VJR VEKÜECNA PORCION DE HIAUEUA USA-
K7da, propia para tabiques ú otra cona y varias or-aai 
máa. Informarán Oflúloa 3: en la miama ae daaea saber 
el paraloro d« D < ;ário3 Granda, natural do Atiú/ias 
Bjal. 82f-8 4 2 
i W I S O AIM FUBLIOO 
El Arca de Noó. 
Casa de Préatamos—Egldo 19.—Sehi trasladado & 
Obrapla número 73, entre Villegas y Aguaoate. 
Hab junio 23 de 1886 —Juan Parnandoi. 
7 9 1 7 8 24 
A V I S O 
IJIíR TENEHPOSITÍVAWERTEÍÍUE h3ÍU 
L caraela familia para México aada regalado uo 
niño francój, cJavijarode bronce y en magi/ifico esti 
y todos loa muebles regaiadoa Calle de loaGen-oa n 
accoacrla A, entre Consulado é Industria. 
8110 4.29 
ú los dueflog 6 encargados de 
escojldas de tabaco 
En la caile de Enna n. 2, almacén de vi veres, sa de-
talla una gran partida de guana ó ceibón á loa precios 
uas "bajoe de plaza. 7486 26-15 Jn 
* H^ATOíTES.—MÜJf B A HATOS SE VBf 
-tXih.u n&oa propios para tienda, sedería, peletería i 
ro eatableoimlento análogo; timbien un mostrador J^Í ] |UÍ1C1 .0S 




ATEPICION.-CAMAS DE H I E R R O DE ÜNA persona á $U> y á 28 billete», cameraa á $30 35, hay 
unaocn vistoaoa adoruoa y oabeoeraa de bronce en $55, 
una oamlta do ulfio $20: en la misma sa ñorean camas al 
Oleo v sa doran: se compran muebles en cualquier esta-
do. Jeous María 90. 8076 4 27 
FOtt I.AOUAttTA PABTE DE LO <IÜE ÍJOSTO, se vendo un elegante juego de sata de tapicería: un 
gran 6epejo con au consola; un magnifico planine do Pie-
yel; un juego de oaarto de palisandro; juego de comedor; 
un esoaparEta de eso jo y dos de caoba; t'es mamparas; 
muchas tlcaa con florea y otroa mueblea y enserea de 
oasa. Indaatrla 144. 806"i 4-27 
EH PtIEMTES-tíKAHO£S F R E N T E Aa. PÜEN. :.e de hierro se vende una meaa d? billar oon sus 
aaceaorioa una cantina y trea meaaa do dominó todo 
esu en l uanas condiciones y ae dan en proporción. 
SOC 4.27 
U NA li*ÍUA ('AlUEKA COM BASTIDOR DE alambre nufcva $'8, una media camera, 34, varias de 
paraona, ua sofá grande antiguo en buen catado, olnoo 
sillas y sillones sueltos y poroocenas/nna^ñambrera, es-
capar* tea y otros vario» muebles muy baratos Composte-
la 1J9, entre Muralla y Sol. 
8069 4-27 
í¿e alquilan <i!;H8 para funciones de iglesia, socieda-
des, ballia, reuniones, SÍ. &., á peao la docena ó como 
qui ra, tx'stlendo en efttacaaa mil quinientas, y ettas 
mtoroaa »o di»n, ie<por:di- n lo 4 nuevas, al precio da $24 
B.B dco-na 
Tombun ae c marau, yendtn y cambian teda claae de 
mueb es del piía y extranjeros. Hay juegoa de Viena 
qud so venden, así oomolns demáa efectos á preslos tn 
mámente baratue. ermo lo tUne acreditado eata oasa 
nao« mocho» aíioa. Vists, h ĉa fe, en la mueb'eiia E L 
CRISTO, Villegas 89, frente á la Iglesia del mismo 
nombre. 7 0 0 4 la 24jn 
una mesa d» billar uaala, oon todoa aua aocesorloa:— 
también aeiviMid'» mu / barato varios uiuo'>'eí de uso, no 
son dd lujo. Maiiuiao. Kavaireto \, '910 8 24 
una meaa de bil arcen todoa BUS aoa- «orloa, eet» ermads 
y puede verse Zu'ueta esquina á Animas, rafé 
IfiSfi 0-23 
A l m a c é n d e p i n n o s de T J Onrtls 
Amistad 90 esquina . San Jo'é. 
fin t-ate acreditado establecimiento ae ba rooibHo del 
ú'timu vapor grandes remcs-i-> do loa famosos pianos de 
Plej el con cne'da> doradas couti ti Jn humedad, y tam-
bién puños hermosos de Gaveau, eto , qua ee venden 
sumamente uiólicos. arregladoá ios tiempos. B&\ nn 
eran anrtíd -depianoa usados garautizadea, al alance 
de todas las fonunas. So compran, cambian, alquilan y 
OomponAn p'anoa da toáaa cU,ea8. 
7313 2e-llJn 
Se v^Ede 
na molino do vienta para sacar agua, colocado 6 siu oo-
looar, y también se componen molinos, por dificultosos 
qne sean 0 )repla n. 78 6088 4 29 
A v h o 
PolVOS Denüírieos gilíes* 
I N O O M P A l Í A B L e S i 
para conservar el esmalte dei 
la dent&duray evitarlackñBS f 
J. GILLES. 31, rué Bergére,PARIS i 
Ta Halipnn l o s i ¡ SARRÁ V ««S lid UdlJúUd . ¡odas las Perfumerías. > 
S A Y Á D Y C O M P A R A D 
' íjcnle Dutaut 
85 /fdEJOR ALIMENTO de los RIÑOS de PECHO, 
del ¿Exito,—8 Medallas.—Elh es un auxiliar 
4 losMamiento insuüciento y del destele, cura 
y á la Diarrea y facilita á la Dentición. 
En /a ^ . DÜTADT. F». en Choísy, «rea de PARIS, 
losó Sarra,/ en todas las buenas Farm", 
Ser útil a i 
3". l i a r r o q u e ^ ^ ^ ^ I A U O preparado por 
|ceuticc-Q ü'rnibb, cf̂ 0 c<,n ^cs Diplomas, Famin-
|ai tul'uto rir y,in()¡'(leos {Francia), no conticr.e 
inago, ui «/ÍÍV/ÍCO.VP1"6 pornioioso para el estó-
| tacadas do JFicli}1 P0003 dias, á las personas 
' lieiosas, pai&nterinitentea, per-
Este PEERÍP?^ Periódicas, etc. 
y;s también un predi.ura 'f.3 riel3ires' precavo 
DEPOSITARIO KX 1̂  
ana : José SARRA. 
^ParTe* Ban''a l!a'0 IoS mDíIc3 
exidlr l 'as faltifícaciones, 
arca ilel irtveníor, 
j e adjunta 
ccTRADO vendajes m m MEDIA 
CATARRO? , cft?AI!05 
Aspirando cf-TÍ, 
L I B t E 
DEPÓSITOS EN LAS rillKCIfALES rAIWlACUS 
ücp/ósitario eu la Habana : 
J O S É S A R R A ; - L O B É y C», 
Perfumería de¡ Mundo elegante 
5 4 , 5 6 , R u é R l c h e r , 5 4 , 5 6 
Mi PARIS PEÍA 
S U A V I D A D 
C o n c e x i - t x - a c i o x x 
S O H E M A 0SMHED1A 
-. ~" J ^ B O N , E X T R A C T O WSfR 
A G U A de T O C A D O R E 
P O L V O DE A H R Ó Z 
COSMÉTICO, B R I L L A N T I N A 
A C E I T E , POMADA y 'VlJ>TAOHE 
— > < 
L a Perfumeria OSMHÉDIA asegura á 
SP3 f l E L E S ALIENTES 
iweaM eterna 7 ê'z sia igual 
Depositario cn la Habana: J O S É S A U J R A . 
EtfÜÉAÉÍÉ é é é M é á é á k 
Agua Mineral Natural 
de F O R G E S - L E S - E A U X 
Normandia (Seine-Inféneure) Franc ia 
CUATRO MASAKTIALES. maraTillosamente gradaados. 
Surtido de las Aguas : 500,000 Litros por dia-
AGUA FERRUGINOSA ACIDULADA muy DIURÉTICA 
De alsorcloa fácil, no produce Estreñimiento de Vientre. 
(CARBO-CRKNATO-FERRO-MANGANESÉO CREMOR TITINEO) 
Anemia, Clorosis, Gastralgia, Dispepsia. 
Diarreas crónicas, Disentería, Amenorrea, 
Dismenorrea, Ifíenonralgie, Leucorrea, 
Enfermedades dsl Útero, Nerviosismo, 
Neurosis, Neuralgias, Albuminuria, 
Diabetis, fílai de Piedra y Arenillas, 
Esterilidad (tres curaciones por término medio). 
Impotencia, Atonta, Convalecencias, 
Anemia producida en los Climas cálidos. 
E l Manantial Reinetto da. á la vez. Agua medicinil 
y Agua para ser servida al tiempo de comer. Es el mejor 
de los cuatro Manantiales de FORGES-LES-EAUX 
para seguir un método curativo domiciliare. Todos los 
Médicos mas célebres ordenan diariamente que »e haza 
uso de esta Agua. 
Depositario en l a S a b a n a : J o s é SASt^A. 
fiEUMGUS 
CURADOS 
Por los C1GARILL0S ESPIC /ia pYriof'i ^-.rTi,li0' penetra en cl Fect>o, calma el sistema nervioso, facilita 
' a exP0Cw.ac^. farolee las funciones de lo; 
ÍW^f^*1* |,0ii»y"»• HBJ'lt . SS«. risc fif.,"¿;;J-Laií«rc. I»ar¡B; ' 
=^SP9lMSabana : IQ^& SAJIBAt — L 0 3 E y C ; - GONZALEZ. 
s órganos respiratorios. 
' Vcñgir esta firma : i . ESPIC.) 
A L O S S E Ñ O R E A H A C E N D A D O S 
So ve>n-le nnt cúpu &tatva de triple efiOto, enteriza, 
d" forra» grando y inntl«io moderno, 
Tioae nn metro 620 mMmet-os de dl4in»-tro por {) mo-
ti'os de a'toi el p'ano de dl'iha cúpula y demft* infvirmnt 
los f ioliltariin loa Srea. Uenlcfeu hijo y L?, OücUs 48, 
altea. 8043 10-27 
C l o m e s t i M e s v b e b i d a » 
SiON BAC4RÜ1 
Premiaáo && todas las ezpesiciones 
Pjfíapajracien especial de la ca.«a 
B a c a r d i 1 8 6 2 , 
E L RON PUKO esta reconocido por l» clenola médi-
ca como la más oalndablo de Ka bobidafl. 
KaestraKO** B40AKDt es producto daeotodela 
raña de sxticar v libre en absoluto de ninguna otra mate-
ria; preparado «níoy únicamente por la fl<trnoion y purl-
fio^olon tspeciales de nuestra oasa que le Uaoen superior 
átodna JOÍ deIsu clase, debiendo á ello el justo ciédito 
que goea y el contumo cada vr. creciente que patentiza 
su superioridad sobre todos sus similares. 
Es sabido que el ROTf HACARDI sustituye en nasl 
todos 'os mercados de la Isla, Á laa infinitas bebidas n 
tranjoras on o extraordinario uso, «on futáis eont:-
eumcüu ha llamado U atenoíoa 4 los mismos fabrican-
te» «nropeos. 
Ea «qatl as provincias del Centro y Orlente donde 
tan pnu» acepcioion tieusn esaa bebidas y solo toman el 
BAtJAKDI, no se notan osos Uirrlbios resultados. 
Oarantiiamos la pure a de nue-stro Ron y facilitaremos 
ga nosos cuantas muestras se nos pidan, estando dis-
pue-̂ tcs á someterlo á todoa loa snállaia. 
KooomeDdamos nuestraa ma'̂ as PALIWA**, <'ART.» 
Bf .ANCA, «L'PSRIOR Y E X T R A I S r S 
Pidsse e'i tedoa Jo» oafés y restaurants. Depósito, Ig-
nacio Amiel v Cí, Oficios n. Iti esauina á Obrapla 
7041 26-6 IQ 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
LICOR DE BREA VEJETAL 
DEL DR. GONZALEZ 
DIEZ años de éxito y más de CINCUENTA MIL 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ion la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DK BREA VEGETAL DEL DR. GONZÁLEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre dí sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo cl organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevaa 
nombres parecidos. 
CS?"Se vende en todas las boticas de la Isla ds 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica, de San José, Aguiar número 106, y las drogue-
rias La Reunión y La Central, 
M U FENIX, 
PARA T E M y HERMOSEAR EL CABELLO, 
Preparada por el Doctor GONZALEZ,' 
Farmacéutico. 
[Botica de San José, 
CALLE DE AGUJAR, N0. 106, HABANA, 
Así como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, asi también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro» 
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la caad primera. 
El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo en la juventud, comünicánQole un brillo y 
suavidad que eximen cl uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á níguna otra 
parte del organismo. 
i i l E i l CARRO, OPRESION, | ^ | > Í | i » | . l f f M f i U JAQUECAS, DOLORES „ todas la, . TOPALPITACIDNES ' l l ^ ^ T - f ffl DE ESTÓMAGO 
^ n i - v o ^ 0 0 1 0 1 1 6 8 " e ^ a s ^ Respiratorias, b toJas ,as Afecciones Nerviosas se curan inmediata-
«celiatamento V 1 c-iran n^imlá mcnle con li* o i d o r a s Ü N T I - r í E - J - I l i V L G I C A a 
loa T Ü B a j E V A S g p „ 4 ! caran usail(l0 del Dr C B O M E U . - Exíjase sobre la caja el sello ó* 
SARIS, Fart, ¿ n n r ^ t i . \garantla de la UNION de los FABRICANTES. 
\ MLVMSM.yvEj<jf cajie de ]a Hganaje. _ j?n j- , j fabana: JOSÉ s a S R A ; XOBÉ y C** 
Íf E n C a * í j t o d o s l o s » e i i ' j u s i E l 4 . ' . y ¡ P e l u q u e r o s 
a Praac ia j / ie l E s t r s í r J e r o 
P . A R r 
& l o ás ¡Arroz espedsl i 
P;PAfi.ADQ AL. BTSíáUTO 
O X - S D e . J E P j & . ' S f , P E R F U M I S T A 
©f -pía© c l t ^ i a ; P a 
m D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 
O ú m P E P T O N A 
/Car/7* tsimilable/ 
Uuto v LicrerotfATe t'g eu, turauia 
(mico rr^íroand uen» oa *aboí «squisito-, y os él 
Es eiítuyeilte natural y ócmpleto, 
eccidentP160'080 d8 508 tón»^», ¿ s o influjo, ! O J 
Búsculo^"108 deaaparecen, r e n a c í al apetito, los 
Empiewtren, y ca recobran las fuerzas, 
las m o í 1)1101108 resülLado» e» la inapetencia, 
«nlermer8Pentinas' ,as convalecencias, las 
diaenteri del e e t é m a g o (gastralgia, gas tr í t i » , 
DEFREüNE ' anemla ' u oonsnnciosi. 
Si ÍÍ luí busptuitt it Paris, Aotor di U Pancreát íaa 
todas las ^armadas 
H A B A l U i Ka u 
l l l l f l l 
M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z 
20 Años de éxito. 
Primeras Medallas y Diplomas de Honor, 
LACTEA NESTLE 
i de Fabrtci 
liisun¿r allnionto para los Niños do corta edad. Suple á la 
no ha/16 la IecJie maternal y Jacinta el destete. Con su uso 
Qa as ni vómitos y su digestión es fácil y completa. 
ventajosamonte, como alimento, ¡tara los adultos 
•wvalecientes que tienen estómagos-delicados. 
G ( W t a S A D A N E S T L É 
Verdadera I B C H E P U R A de " " a « » V B f c t a 
I cualidades nutritivas. Ademas de los í. S U S i A S cjue conserva su aroma y todas susl 
legército y á los hospitales, ella ha enL8,6'„ios (lue e¿ta conserva hace á la Escuadra al 
juna leche agradable, natural y saluüar la ali!n«ii-ación de los particulares á quienes da 1 
Exigir la Firma H E W R i n s s T : . . , , 
C,m H F N R I N F < i T I 5 : RUM3RCA D3 R T O D E PÁJAROS. 
lasa H E N R I N E S T L E C H R ! , F8É3ESi ^ m úü parc_p , en p¿ |S 
I)Gp0S3tarl<>PW^; JOSÉ SARRA. 
60 Años Éxitolll 
(tracto de Punta,párrag03C0mpuest0) 
Preparado según la F ó r n ^ j profeSOr B R O U S S A I S 
Medicamento autorizado por el • i 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre rt.-^f5'ÍnJlstf. (> ^ ^foma del 
. ^ í i c a d c m i a de Medicina, contra 
ración de este Jarabe, cuya utilidad h t ; " ? P ^ v l l c ^ ü exc!usiv0 » vcn a y la \r. nntr.̂  i „ „ ™ „ ^ i r " . . A . " - ..an reconocida, a u e . DOP u n a arta n n f p n t i V a prepa mm u av.*, ha sido colocado entre los medicameulos qucaü rc.L,onoCHla, que, por una acta autenüca, 
^ ^ y s i m l c n de una época a otra. 
El Comité, nombrado para el examen aeC^2 /,¡.,^,„ „„ , , * , 
-res. MÜLLARD {el mayor), ROAHD, Barón „"e W****»!1' J?sía5» compuesto de los 
SA.VARD. Miembros del I n s t i t u t o de P r a n c i í 
un. 9H 
Para evitar las Falsificaciones exíjase la rin..,,, « n v c a n r v u • n «i «a î j r. j i ,T?nsoa BOÍSAKD, y sobro caaa Frasco el SeUo de Garantía de la U ê los fabkican-tes. 
K O C H E B f Farmacéutico [antiguamente calle Pei,,,*!^,:^ ..I¿ J r m i a r a 
m En la Habana : J O S £ Í A R R A Y ^ t t ^ ^ T ^ ^ 8 2 
g«0B<>g<>a<>a<>^B<>a<>^a<>H<>i^B<>ao^a 
A L O m D E 
m m m DE CTYOT 
E l A J q n H r a n de G u y o t sirve pra preparar ei 
estómagos delicados. Ella purifica la sa^reT auménta el apetito r e s t a d hsC Z 1 a ^ a b I e . Para Io» 
todas las enfermedades de los pulraonesL ¡os catarros de la vo^Va y en W Y ^ e & c m s i m en 
El A l q n i t r a n de G n y o t ha sido eperimentado con ffran0á?ifn P O lo^nT11,68 ?e las mucosas-rin luitfi'M v i r ^ n n ñ n ptuintiiwao con gran éxito, en lospia es hosn talfts dP FV.^n. 
hd.s j es eficacísima en 
a)nes de las mucosas. 
cia. Bélgica v España. \ r 8 1 uu ™IVJ' cu ' ^ P ^ l e s hospitales de Fran-
Durante los p n d e s calores y en tientos de epidemias, se hace coa el lal K - i • 
miradora Un sofo frasco sirve p a r a p r e p ^ docc litros de la mas saiudahfe d I t l f ^ S i é m c a y p r e . 4 
E l A l q u i í r a n de i i u y o t 4 l se vende en frascos q¿bldaS-
Ueyan, en sus etiquetas, la firma esent con tres colores-
Venía por menor en la mayor parte de las armadas. 
F a b r i c a t i o n p o r m a y o r : L a l ' í i » » ^ . E^itEBtíE 
1 8 , r n c (calle) S ñ c o h , en SPars*. 
mil peecs oro f-u terrenca en PA'O Roal de S.in L 
id dan y baratos, tratarán de y dem&s 
i;, t...•)>•-' ta ¡acalle dí> Sun Joté rrtmeTO 11 .T)o fl A 
la matlaua, 78F8 
i de 
•' • ,'• • í 
D ' H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D j l a m . s a n e c i a d a 
Perhimista de la Reina de Ingle', iZ r^Vto T,„OÍO 
